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RELATÓRIO

O EXMO. SR. JUIZ TOURINHO NETO (RELATOR):

 1. Trata-se de apelações interpostas pelo MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL e por ERICSON FASSINI DE ANDRADE, ROBERT ALFRED SUTER, LUCIANA DA SILVA RODRIGUES, IRACI RIBEIRO DA SILVA e JOSIANE DA SILVA RODRIGUES contra sentença proferida pelo Juiz Federal Substituto Gilton Batista Brito, da 11ª Vara da Seção Judiciária de Goiás, que os condenou pela prática de tráfico internacional de pessoas (art. 231), sendo os dois primeiros condenados, também, por formação de quadrilha (art. 288). 

Foram ainda denunciados PIETRO BORTOLO CHIESA, JEAN CLAUDE KURZEN, ADRIANA FASSINI DE ANDRADE, GABRIELA KATARINA ZAEUNER e ANGELICA FASSINI DE ANDRADE, tendo havido desmembramento do feito em relação a eles, por não se encontrarem no Brasil (fls. 849/850).

2. Segundo a denúncia (fls. 01/01-O):

Há pelo menos três anos, desde o início de 2003, neste Estado, os denunciados, em comunhão de ações e unidades de desígnios, mediante oferta de vantagens financeiras tendentes a ludibriar as vítimas, promoveram e facilitaram a saída de mulheres do território nacional visando ao exercício da prostituição em país estrangeiro, com o escopo de lucrar com a exploração sexual destas mulheres.

Os ora denunciados são membros de uma quadrilha atuante no tráfico de mulheres para o exterior. Em divisão de tarefas, aliciaram várias vítimas brasileiras, mais especificamente residentes no estado de Goiás, para trabalharem numa casa de prostituição, conhecida por HELP BAR, localizada em Zurique/Suíça. Atraídas e deslumbradas com a proposta da quadrilha, mormente em vista dos lucros que obteriam com o exercício da prostituição no exterior, a maioria das vítimas aceitou as investidas dos acusados. Há, também, casos de envio de menores para o exterior, bem como de vítima que não tinha conhecimento de que o trabalho prometido no estrangeiro seria o exercício da prostituição.

(...)

Operando em divisão de tarefas, os membros da quadrilha dividiam esforços para:
a) aliciar vítimas no Brasil;
b) comprar passagens e auxiliar na regularização e/ou falsificação de documentação;
c) instruir as vítimas sobre procedimentos;
d) extorquir as vítimas com a cobrança de aluguéis, despesas de viagem e comissões;
e) ameaçar as aliciadas para a permanência na prostituição e pagamento das dívidas;
f) manutenção e gerenciamentos de casas de prostituição no exterior para recebimento das vítimas;
Na divisão de tarefas, os esforços dos denunciados se dividiam da seguinte forma:
1- ERICSON FASSINI DE ANDRADE: era o responsável por aliciar garotas no Brasil principalmente com ROBERT, PIETRO. Prometia às vítimas, ganhos e condições irreais para o exercício de prostituição no HELP BAR na Suíça. Além disso, gerenciava, em ocasiões, o HELP BAR. Adiantava despesas de viagens das vítimas e realizava a cobrança pessoalmente ou por meio de terceiros na Suíça. No HELP BAR mostrava comportamento agressivo para extorquir das vítimas as despesas de viagem, exigir o ininterrupto exercício da prostituição, bem como realizar a cobrança periódica dos aluguéis dos quartos destinados à moradia e prostituição;
2- ROBERT ALFRED SUTER: era, também, responsável por aliciar garotas no Brasil juntamente com outros cúmplices. Adiantava despesas de viagens das vítimas e realizava a cobrança por meio de terceiros na Suíça. Como proprietário de agência de viagens, Brasi-Swiss tur no Rio de Janeiro-RJ, realizava reservas e emitia bilhetes para a viagem das vítimas. Prometia às vítimas ganhos e condições irreais para o exercício de prostituição no HELP BAR na Suíça. Também enviava, previamente, fotos de futuras vítimas a PIETRO CHIESA para que este, autorizasse os embarques;
3- LUCIANA DA SILVA RODRIGUES: de vítima da quadrilha passou à função de aliciadora. Auxiliou o envio da própria irmã, JOSIANE, para a Suíça. Juntamente com JOSIANE e por meio de promessa de pagamento aliciou a menor KELLY para o exercício de prostituição na Suíça. Posterior passou a extorquir, mediante ameaça, KELLY e sua mãe VILMA com o fim de receber comissão pelo aliciamento e apresentação da menor aos demais membros da quadrilha.
4- JOSIANE DA SILVA RODRIGUES: de vítima da quadrilha, aliciada pela própria irmã, passou à função de aliciadora. Juntamente com LUCIANA e por meio de promessa de pagamento aliciou a menor KELLY para o exercício de prostituição na Suíça. Posterior passou a extorquir, mediante ameaça, KELLY e sua mãe VILMA com o fim de receber comissão pelo aliciamento e apresentação da menor aos demais membros da quadrilha.
5- IRACI RIBEIRO DA SILVA: auxiliava as filhas LUCIANA e JOSIANE a extorquirem comissões pelo aliciamento da menor KELLY. Tais ameaças eram dirigidas à menor e a sua mãe VILMA. Também incentivava as filhas ao exercício da prostituição no exterior. Falsificou cópia de certidão de nascimento de JOSEANE alterando a data de nascimento de 02.01.1987 para 02.01.1985 com o fim de simular maioridade cível. Após, usando tal documento, auxiliou na retirada de cartão de identidade e passaporte ideologicamente falsos. Tais condutas tiveram por finalidade o envio da própria filha, então menor de idade, para prostituir-se na Suíça.
6- PIETRO BORTOLO CHIESA: proprietário do HELP BAR. Ameaça de delação para fins de deportação às vítimas que tencionavam deixar sua boate. Também aliciava garotas no Brasil pagando-lhes as despesas de viagem. Prometia às vítimas ganhos e condições irreais para o exercício de prostituição no HELP BAR na Suíça. Extorquia as vítimas e recebia os aluguéis pelos quartos destinados à prostituição bem como as despesas com as passagens para a Suíça. Dotado de personalidade violenta, agredia as vítimas inadimplentes.
7- JEAN CLAUDE KURZEN: administrador dos quartos destinados à prostituição no piso superior do HELP BAR. Gerenciava a casa. Orientava as meninas sobre como proceder quando das batidas policiais. Também cobrava das vítimas os aluguéis dos quartos destinados à prostituição na Suíça. Dotado de personalidade violenta, ameaçava e agredia fisicamente as vítimas aliciadas.
8- ADRIANA FASSINI DE ANDRADE: esposa de PIETRO CHIELSA, acompanhou alguns aliciamentos de vítimas. Encomendava a ROBERT SUTER reservas e bilhetes de embarques para as vítimas. No HELP BAR ajudava no gerenciamento da casa. Entretanto, sua principal função era a de repatriar ao Brasil e administrar os ganhos ilícitos de PIETRO CHIELSA, dono do HELP BAR.

9- GABRIELA KATARINA ZAUENER: Responsável por buscar as vítimas no aeroporto em algumas ocasiões. Sendo proprietária de uma agência de viagens em Zurique na Suíça, era co-responsável, juntamente com ROBERT SUTER, por reservar passagens para as vítimas a mando de PIETRO CHIELSA. Também recebia de algumas vítimas o dinheiro gasto pela quadrilha com a viagem (despesas de transporte da aliciada até a Suíça).

10- ANGELICA FASSINI DE ANDRADE: irmã de ADRIANA FASSINI, também responsável por buscar as vítimas no aeroporto em algumas ocasiões. Controlava o tempo dos programas de prostituição. Também recebia de algumas vítimas o dinheiro gasto pela quadrilha com a viagem (despesas de transporte da aliciada até Suíça). Ademais, orientava as vítimas sobre como proceder na hipótese de policial na boate.

III – DO PEDIDO

Verifica-se que os denunciados promoveram e facilitaram a saída de diversas vítimas para o exercício da prostituição na Suíça, mediante fraude espelhada pelo fornecimento de dados inverídicos sobre as condições em que seria desempenhado o meretrício. Os acusados também empregaram violência e grave ameaça contra as vítimas para mantê-las sob seu controle. Além disso, houve aliciamento de vítimas maiores de 14 (quatorze) e menores de 18 (dezoito) anos, sendo que tudo foi feito com o intuito de lucro.

Assim procedendo, com vontade livre e consciente, os denunciados estão incursos, por diversas vezes (19 vítimas aliciadas na narrativa retro), nas reprimendas do artigo 231, parágrafos 1º, 2º e 3º do Código Penal (CP). Outrossim, à exceção de IRACI RIBEIRO DA SILVA e JOSIANE DA SILVA RODRIGUES, as quais cometeram delitos específicos, todos os demais incursos, também, no tipo descrito no art. 288 do CP, tendo em conta a união antiga e estável dos denunciados com o fim de cometerem os crimes descritos no art. 231 e parágrafos do Código Penal.

3. Entendeu o MM. Juiz a quo estar devidamente provada a prática dos crimes delineados na denúncia, assim condenando os acusados: Ericson Fassini – nas sanções do art. 231, §§ 1º, 2º e 3º (Decreto-lei nº 2.848/40) c/c art. 71 (onze vezes) e art. 288, todos do Código Penal, à pena de 11 anos e 06 meses de reclusão e 150 dias-multa, em regime fechado; Robert Suter – nas sanções do art. 231, §§ 2º e 3º (Decreto-lei nº 2.848/40) c/c art. 71 (seis vezes) e art. 288, todos do Código Penal, à pena de 09 anos de reclusão e 125 dias-multa, em regime fechado; Luciana Rodrigues – nas sanções do art. 231, §§ 1º e 3º (Decreto-lei nº 2.848/40) c/c art. 71 (duas vezes), ambos do Código Penal, à pena de 05 anos e 03 meses de reclusão e 35 dias-multa, em regime semi-aberto; Iraci da Silva – nas sanções do art. 231, §§ 1º e 3º (Decreto-lei nº 2.848/40) c/c art 71 (duas vezes), à pena de 04 anos e 08 meses de reclusão e 35 dias-multa, em regime semi-aberto; e, por fim, Josiane Rodrigues – nas sanções do art. 231, §§ 1º e 3º (Decreto-lei nº 2.848/40) do Código Penal, à pena de 04 anos de reclusão e 30 dias-multa, em regime aberto.

4. Recorre o Ministério Público, em fls. 2823/2827, requerendo a reforma parcial da sentença, alegando que (fls. 1823):

Durante a fase das investigações realizaram-se interceptações telefônicas a pedido da autoridade policial. Vislumbrando irregularidades na realização das interceptações em um dos períodos de prorrogação, o Ministério Público Federal (MPF) impetrou Habeas Corpus para pleitear a exclusão de tais escutas.

O Tribunal Regional Federal da 1ª Região deferiu o writ e estendeu-o para abarcar outros períodos de interceptações (até o saneamento das irregularidades, ocorrida em 17.11.2005).

Junto ao presente processo tramitavam diversos pedidos de cooperação internacional com solicitação de remessa, à autoridade suíça, via Procuradoria Geral da República (Centro de Cooperação Jurídica Internacional – CCJI) e Ministério Justiça, de cópia integral dos autos com as interceptações telefônicas efetuadas (vide fls. 890, 1010, 1229, 1627 e apensos).

Quando da sentença, o douto magistrado sentenciante deferiu a remessa de cópia dos autos, mas indeferiu remessa das interceptações telefônicas ao fundamento de que atendendo o Habeas Corpus do MPF, o TRF da 1ª Região haveria anulado as referidas interceptações.

Entende que apenas as escutas realizadas antes de 17.11.2005 foram indeferidas pelo Hábeas Corpus, portanto, requer “o deferimento do pedido de encaminhamento, via Procuradoria Geral da República (Centro de Cooperação Jurídica Internacional - CCJI), de cópias das interceptações telefônicas produzidas nos presentes autos a partir do dia 17.11.2005 às autoridades suíças solicitantes”.

5. Robert Suter, em sua apelação de fls. 1.857/1876, alega inocência, dizendo que em momento algum, “apesar da existência de algumas insinuações malévolas”, foram produzidas provas que viessem consolidar “a indispensável certeza a dar sustentáculo à condenação imposta ao Recorrente”. Diz, ainda, que, de igual modo, o Ministério Público foi incapaz de provar a culpa e o dolo nas atitudes do acusado.

Afirma que vendia passagem na qualidade de agente de viagens e que tirou diversas fotografias durante o exercício de suas atividades, de homens e mulheres, clientes de sua agência, desconhecidos de Pietro Chiesa, com objetivo de usá-las para a consecução de seus respectivos passaportes, reivindicados e retirados, de forma lícita, junto às repartições competentes. Relembra depoimentos que noticiam que as fotografias eram tiradas dos ombros para cima, exatamente como são usadas no passaporte.

Sustenta que não procede a sua condenação nas penas dos §§ 2º e 3º do art. 231 do Código Penal, pois que, como consta dos autos, “a pessoa que levou as menores para Zurik/Suíça fora PIETRO BARTOLO CHIESA, cuja emissão de passagens para saída, de Goiânia-GO, foram adquiridas em agência de passagem dessa cidade, não se tem prova alguma tenha sido emitida pelo Recorrente”.

Quanto ao crime previsto no art. 288 (quadrilha), afirma que o acervo probante encartado aos autos aponta os réus Ericson, Pietro e Robert como agenciadores de mulheres brasileiras, sendo impossível acatar-se a possibilidade de ter havido o crime de quadrilha, posto que este exige, em sua figura típica, mais de três pessoas, ou seja, quatro, no mínimo, para configuração.

Argumenta que também não procede o confisco de bens decretado na sentença, “uma vez que os mesmos tem origem, Notas Fiscais, que provam a propriedade dos mesmos e as datas de aquisição, muito antes da formulação da notitia criminis, que deram ensejo à instauração do procedimento inquisitivo policial”.

Aduz que a restituição de tais bens “é medida que se impõe e antecipadamente se requer, em especial com relação aos itens 5;6;11;15;34;35;36 e 37, constantes dos Autos de apreensão de fls. 616”.

Requer a reforma da sentença, para que seja absolvido. Alternativamente, pede, se entender o Tribunal ter havido sua participação na conduta delitiva descrita na denúncia, que lhe seja imposta uma reprimenda observando-se o contido no art. 29, § 1º, do Código Penal, posto que, neste caso, a associação teria sido para fins de cometimento de crime anteriormente individuado, “não se podendo olvidar que a participação do recorrente fora de menor importância”. Requer, por fim, a restituição dos bens apreendidos acima citados.

6. Ericsson Fassini, em fls. 1908/1931, apela alegando que seu procedimento não se enquadra em nenhum dos verbos contidos na definição do crime de tráfico de mulheres, quais sejam, “promover” e “facilitar”, sendo sua condenação tendenciosa, não encontrando ressonância em nenhum depoimento colhido na fase instrutória. Diz que jamais se utilizou de violência, grave ameaça ou fraude contra quem quer que seja e que a testemunha Ronilda Maria Teixeira declarou que a pessoa que levou as menores para a cidade de Zurique foi Pietro Bartolo Chiesa, requerendo, assim, sua absolvição.

 Adstrito ao princípio da eventualidade, afirma que, caso seja mantida a condenação, admite-se falar em apenas um único suposto envolvimento, advindo da citada testemunha, jamais na caracterização de tráfico de mulheres por 11 (onze) vezes.

Quanto ao crime de formação de quadrilha, sustenta que imprescindível que se demonstre que o apelante e os outros condenados estariam associados numa organização de caráter permanente. Acrescenta que “não serve a tal fim, simplesmente apontar uma única ação em que envolvidos mais de 03 (três) agentes, pois nessa hipótese há apenas concurso de pessoas”.

Alega, também, que a pena é exacerbada, tendo sido as circunstâncias do crime interpretadas incorretamente, devendo a pena-base sofrer redução, situando-a próxima do mínimo legal. Em relação ao art. 71 do CP, argumenta que, “nos casos em que a pena-base seja fixada no mínimo legal, ou em patamar dele aproximado, é recomendável que a exasperação pela continuidade fique igualmente no mínimo de 1/6 (um sexto), somente se elevando quando o conjunto das circunstâncias judiciais possa justificar uma pena-base mais elevada, devendo o incremento máximo de 2/3 (dois terços) ficar reservado para casos informados pela excepcionalidade”. Da mesma forma, requer que a pena de multa seja fixada próxima ao mínimo previsto.

Em petição de fls. 1.929/1.931, requer a liberação, em seu favor, dos objetos apreendidos (fls. 592/593), afirmando não ter eles nenhuma vinculação com os fatos narrados na peça acusatória.

7. Luciana da Silva Rodrigues, Iraci Ribeiro da Silva e Josiane da Silva Rodrigues também apelam da sentença, em fls. 1.978/1.995, alegando, preliminarmente, que mesmo que se reconhecesse a efetiva participação de Josiane Rodrigues na conduta delituosa, era ela “inimputável ao tempo do cometimento do crime, uma vez que não alcançava a idade de 18 anos”, sendo sua real data de nascimento a de 02/01/1987, devendo, assim, ser anulado o processo quanto a esta apelante.

Sustentam que a decisão do Juiz a quo foi baseada, unicamente, no depoimento da vítima Kelly de Oliveira e em indícios colhidos na fase do inquérito, longe, portanto, do crivo do contraditório e da ampla defesa; e que, em Juízo, restou evidenciado que as apelantes jamais participaram da empreitada criminosa, passando de vítimas de uma quadrilha internacional a contribuintes e, até mesmo, integrantes da mesma.

Afirmam que há contradições nos depoimentos tomados na fase da instrução criminal e que o magistrado a quo laborou em erro ao acatar a palavra da vítima Kelly e das demais testemunhas nos depoimentos prestados perante a autoridade policial como satisfatórias à verificação da autoria.

Dizem, ainda, que (fls. 1.991):

(...) a apelante Luciana da Silva Rodrigues, viajou mesmo para a Suíça com o fim de prostituir-se, após o encontro que realizou com sua irmã e outras duas amigas com o condenado Ericson, na cidade de Anápolis-GO, porém, ela simplesmente foi vítima dessa quadrilha que promovia a saída de pessoas do Brasil para prostituírem-se no exterior, jamais auxiliou a saída de sua irmã como quer fazer crer o MPF, com o reconhecimento na sentença pelo magistrado de instância singela, sob o fundamento de que teria ela enviado dinheiro para que sua irmã Josiane fosse para a Suíça, e ela nem precisaria fazer isso, pois, como bem restou demonstrado, todas as despesas eram pagas por integrantes da quadrilha, que recebiam o dinheiro empregado através do trabalho das mulheres, como prostitutas lá na Suíça.

(...)

Ressalte-se que a apelante Josiane participou efetivamente da reunião realizada por Luciana e outras mulheres com o condenado Ericson, tendo ela mesma tomado, a partir daí, a decisão de também ir, com sua irmã Luciana para a Suíça, sem contar com qualquer auxílio por parte de Luciana.

 (...)

Quanto ao reconhecimento pelo magistrado sentenciante de que a apelante Josiane em conjunto com Luciana, teriam aliciado a vítima Kelly, temos que este não pode prosperar, uma vez que restou provado que foi a própria vítima quem insistiu para que a apelante Josiane lhe fornecesse o número do telefone de Pietro Chiesa, dono do “Help Bar” na Suíça, com a nítida intenção de para lá ir trabalhar, tendo inclusive, ela própria prometido à apelante Josiane a quantia de R$ 1.000,00 para que Josiane lhe fornecesse o número do telefone.

Ademais, cumpre salientar que a apelante Luciana não teve também qualquer participação nesse acontecimento, pois em nenhum momento incentivou ou contribuiu de qualquer forma para que a vítima Kelly fosse para a Suíça.

Em contrapartida, não se deve punir a apelante Josiane apenas por ter fornecido o número de telefone à vítima Kelly, pois, esse número poderia ter sido adquirido pela mesma por inúmeros outros meios, que não pela apelante Josiane, sendo sua conduta assim totalmente atípica, e se assim não o fosse, o simples fato de fornecer o número de telefone não evidencia o tipo objetivo previsto no art. 231 do CPB.

Em relação à Iraci Ribeiro Silva, dizem que:

(...) jamais soube antecipadamente da intenção das filhas em prostituírem-se na Suíça, teve sempre a esperança em ver a vida melhorada pelo trabalho das filhas no exterior, porém, como qualquer mãe, jamais admitiria ver suas próprias filhas como prostitutas, como entendeu o Juiz singular, designando-a como aliciadora das próprias filhas a se prostituírem no exterior, condenando-a por isso, a pena tão severa.

Da mesma forma, restou provado que ela não ajudou a filha, Josiane, a alterar a veracidade da certidão de nascimento da mesma, tendo ela própria, a Josiane, feito tal alteração para driblar as autoridades de imigração e ir ao encontro da irmã na Suíça.

Requer a defesa, por fim, a absolvição das apelantes, ou, alternativamente, sejam as penas fixadas no mínimo legal, com a aplicação do preceituado no art. 29 do Código Penal.

8. Contra-razões de Ericsson Fassini (fls. 1.997/2.004), Robert Suter (fls. 2.018/2.023) e de Luciana da Silva Rodrigues, Iraci Ribeiro da Silva e Josiane da Silva Rodrigues (fls. 2.031/2034), pugnando pelo não provimento do recurso do Ministério Público Federal, mantendo-se a sentença na parte em que indefere a remessa de interceptações telefônicas, realizadas a partir de 17/11/2005, às autoridades suíças.

9. Contra-razões do Ministério Público Federal (fls. 2.037/2.106), requerendo o total improvimento dos apelos, mantendo-se a condenação dos acusados nos termos e fundamentos da sentença.

10. Nesta instância, o Ministério Público Federal, pelo Procurador da República Luiz Francisco de Souza, endossa as conclusões das alegações finais do Procurador da República, de fls. 1.496/1.536, e requer a manutenção da sentença condenatória (fls. 2.110/2.172).

11. É o relatório.

12. Ao eminente Revisor,  em 22/02/2007.

VOTO

1. Dos fatos
Cuida-se, como visto do relatório, de apelações interpostas pelo MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL e por ERICSON FASSINI DE ANDRADE, ROBERT ALFRED SUTER, LUCIANA DA SILVA RODRIGUES, IRACI RIBEIRO DA SILVA e JOSIANE DA SILVA RODRIGUES contra sentença que os condenou pela prática de tráfico internacional de mulheres (art. 231), sendo os dois primeiros condenados, também, por formação de quadrilha (art. 288). 

De acordo com a denúncia, os ora apelantes, juntamente com PIETRO BORTOLO CHIESA, JEAN CLAUDE KURZEN, ADRIANA FASSINI DE ANDRADE, GABRIELA KATARINA ZAEUNER e ANGELICA FASSINI DE ANDRADE (feito desmembrado em relação a estes, em fls.  849/850), promoveram e facilitaram a saída de mulheres do território nacional, para exercerem a prostituição em país estrangeiro (Suíça), mediante oferta de vantagens financeiras tendentes a ludibriar as vítimas, com o escopo de lucrar com a exploração sexual das mesmas.

Segundo o Ministério Público, os membros da quadrilha, operando em divisão de tarefas, dividiam esforços para: aliciar vítimas no Brasil; comprar passagens e auxiliar na regularização e/ou falsificação de documentos; instruir as vítimas sobre os procedimentos que deveriam adotar; extorquir as vítimas com a cobrança de aluguéis, despesas de viagens e comissões; ameaçar as aliciadas para a permanência na prostituição e pagamento das dívidas; e manter e gerenciar casa de prostituição no exterior para recebimento de mulheres.

Conforme os autos, as vítimas eram pessoas muito pobres, em sua maioria moradoras de Anápolis e Goiânia, e saiam do Brasil com destino à cidade de Zurique/Suíça, para trabalharem, como prostitutas, no “Help Bar”, de propriedade de Pietro Chiesa e gerenciado por Ericsson Fassini, incentivando os clientes a consumirem bebidas alcoólicas. Iam para o outro país com promessas de ganho de R$ 60 a 80 mil reais.

As passagens eram fornecidas por Robert Suter, dono da Agência de Viagens Brasi-Swiss Tur, localizada no Rio de Janeiro, ao preço aproximado de Sfr 2 mil (dois mil francos) e deveriam ser pagas pelas vítimas, tão logo começassem a trabalhar, à sua irmã Gabriela Zaüner, proprietária da agência de mesmo nome com sede na Suíça.

Chegando em Zurique, as vítimas eram submetidas a horários rígidos de trabalho e comprometidas a uma estada mínima de três meses no “Help Bar”, pagando aluguéis com preços excessivos (de Sfr 100,00 a 150,00 francos a diária), após o que, teriam que voltar ao Brasil, não podendo trabalhar em outro bar naquela cidade. Nos andares superiores do “Help Bar”, os quartos alugados por Jean Claude serviam para a prática sexual e para a moradia das vítimas, que dormiam nas mesmas camas em que trabalhavam. 

Cada programa, de dez a quinze minutos, custava, em média, Sfr 100,00 (cem francos), algo em torno de R$ 200,00 (duzentos reais). 

Uma vez na Suíça, caiam em dependência econômica, tendo em vista os altos compromissos financeiros (passagem, aluguel, bebidas, drogas), e psíquica, através de pressões exercidas pelos aliciadores, que as ameaçavam de deportação ou de algum mal a seus familiares. Viviam em grande pressão e expectativa de conseguir ganhar algum dinheiro para auxiliar os parentes no Brasil.

Tem-se, ainda, notícia de que: pelo menos duas menores foram levadas à Suíça pela quadrilha, para fins de prostituição, tendo uma delas, inclusive, falsificado a data de seu nascimento; uma das vítimas não sabia qual seria o trabalho que faria em Zurique; havia grande consumo de bebidas alcoólicas e drogas no bar; algumas vítimas sofreram violência física e verbal; uma das mulheres foi estuprada por um cliente, sem que absolutamente nada fosse feito para ajudá-la.

O MM. Juiz a quo considerou haver provas suficientes nos autos e condenou os acusados. 

           Antes de analisar os recursos interpostos, importante tecer algumas considerações a respeito do tráfico internacional de seres humanos, o que faço a seguir.

1.1 - Breves considerações sobre o tráfico internacional de pessoas

O tráfico internacional de mulheres e crianças movimenta, anualmente, cerca de nove bilhões de dólares, perdendo, tão-somente, em lucros para o tráfico de drogas e o contrabando de armas, de acordo com os dados do Escritório da ONU para Controle de Drogas e Prevenção do Crime - ODCCP.

Segundo Damásio de Jesus (in Tráfico Internacional de Mulheres e Crianças – Brasil,  São Paulo: Saraiva, 2003, p. XXIV), as causas do tráfico internacional de seres humanos são várias, destacando-se as seguintes: ausência de direitos ou baixa aplicação das regras internacionais de direitos humanos; discriminação de gênero; violência contra a mulher; pobreza; desigualdade de oportunidades e de renda; instabilidade econômica; guerras; desastres naturais e instabilidade política.

Nos últimos 100 anos, o Brasil passou da condição de país de destino para a de país fornecedor do tráfico internacional de mulheres e crianças, sendo, no caso das primeiras, sobretudo, para fins de exploração sexual.

Conforme a Fundação Helsinque para os Direitos Humanos, 75 mil brasileiras estão, atualmente, envolvidas no mercado sexual na União Européia. As rotas de tráfico se espalham, principalmente, pelos Estados de Goiás, Distrito Federal, São Paulo, Rio de Janeiro, Pará, Bahia, Tocantins, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Ceará, tendo como destino a Espanha, Alemanha, Suíça, Israel, Paraguai, Holanda, Japão, Portugal e França. Nesses países, são submetidas à exploração sexual em condições semelhantes ao trabalho forçado. 

Geralmente, as aliciadas são mulheres pobres, com idade entre 14 e 25 anos. São enganadas por donos de boates, hotéis, de agências de modelo e até taxistas, com promessas de emprego, de ganho fácil, de melhoria de condições de vida no exterior, e, assim, terminam, na realidade, prisioneiras, obrigadas a pagar pelas passagens, alimentação e moradia. Endividadas e com os passaportes apreendidos pelos traficantes, não conseguem escapar desse infortúnio, prisioneiras de redes internacionais de prostituição.

O aliciamento pode ainda ocorrer de boca em boca, por intermédio de mulheres que foram traficadas para trabalhar em boates no exterior e retornam com a incumbência de fornecer vítimas ao negócio. Há casos em que os aliciadores procuram, inclusive, o consentimento dos próprios familiares para o início da empreitada, não revelando, porém, os detalhes sórdidos e perigosos da “oportunidade” oferecida.

Ainda que tenham a oportunidade de escapar de seus algozes, muitas não procuram ajuda por medo de represálias, de serem tratadas como criminosas ou com receio da repatriação. Assim, submetem-se ao exigido por seus exploradores, podendo ser estupradas, agredidas e drogadas.

Afirma Damásio de Jesus (in Tráfico Internacional de Mulheres e Crianças – Brasil,  São Paulo: Saraiva, 2003, p. 07) que:

As redes globais de OSCs, integradas às iniciativas de proteção das vítimas do tráfico, elaboraram os Padrões de Direitos Humanos (PDH) para o Tratamento de Pessoas Traficadas, nos quais há a seguinte definição de pessoas:

‘Todos os atos ou tentativas presentes no recrutamento, transporte, dentro ou através das fronteiras de um país, compra, venda, transferência, recebimento ou abrigo de uma pessoa envolvendo o uso do engano, coerção (incluindo o uso ou ameaça de uso de força ou abuso de autoridade) ou dívida, com o propósito de colocar ou reter tal pessoa, seja por pagamento ou não, em servidão involuntária (doméstica, sexual ou reprodutiva), em trabalho forçado ou cativo, ou em condições similares à escravidão, em uma comunidade diferente daquela em que tal pessoa viveu na ocasião do engano, coerção ou da dívida iniciada’.

Já o Protocolo para Prevenir, Suprimir e Punir o Tráfico de Pessoas, Especialmente Mulheres e Crianças, que suplementa  a Convenção da ONU contra o Crime Organizado Transnacional, adotada em novembro de 2000, traz a primeira definição internacionalmente aceita de tráfico de seres humanos:

(...)

a) ‘Tráfico de pessoas’ deve significar o recrutamento, transporte, transferência, abrigo ou recebimento de pessoas, por meio de ameaça ou uso da força ou outras formas de coerção, de rapto, de fraude, de engano, do abuso de poder ou de uma posição de vulnerabilidade ou de dar ou receber pagamentos ou benefícios para obter o consentimento para uma pessoa ter controle sobre outra pessoa, para o propósito de exploração. Exploração inclui, no mínimo, a exploração da prostituição ou outras formas de exploração sexual, trabalho ou serviços forçados, escravidão ou práticas análogas à escravidão, servidão ou a remoção de órgãos;

b) O consentimento de uma vítima de tráfico de pessoas para a desejada exploração definida no subparágrafo (a) deste artigo deve ser irrelevante onde qualquer um dos meios definidos no subparágrafo (a) tenham sido usados;

c) O recrutamento, transporte, transferência, abrigo ou recebimento de uma criança para fins de exploração devem ser considerados ‘tráfico de pessoas’ mesmo que não envolvam nenhum dos meios definidos no subparágrafo (a) deste artigo;

d) ‘Criança’ deve significar qualquer pessoa com menos de 18 anos de idade.

Pelo que se observa das definições, o consentimento da vítima em seguir viagem não exclui a culpabilidade do traficante ou do explorador, pois que o requisito central do tráfico é a presença do engano, da coerção, da dívida e do propósito de exploração, afinal, a mulher pode até ter concordado em trabalhar na indústria do sexo, mas não em ficar em condições semelhantes à escravidão. Como bem salientado por Damásio (op.cit. fls. 07/08):

(...)

O tráfico pode envolver um indivíduo ou um grupo de indivíduos. O ilícito começa com o aliciamento e termina com a pessoa que explora a vítima (compra-a e a mantém em escravidão, ou submete a práticas similares à escravidão, ou ao trabalho forçado ou outras formas de servidão). O tráfico internacional não se refere apenas e tão-somente ao cruzamento das fronteiras entre países. Parte substancial do tráfico global reside em mover uma pessoa de uma região para outra, dentro dos limites de um único país, observando-se que o consentimento da vítima em seguir viagem não exclui a culpabilidade do traficante ou do explorador, nem limita o direito que ela tem à  proteção oficial.

Requisito central no tráfico é a presença do engano, da coerção, da dívida e do propósito de exploração. Por exemplo, a vítima pode ter concordado em trabalhar na indústria do sexo, mas não em ficar em condições semelhantes à escravidão. O tipo de atividade em que a vítima se engajou, lícita ou ilícita, moral ou imoral, não se mostra relevante para determinar se seus direitos foram violados ou não. O que importa é que o traficante impede ou limita seriamente o exercício de seus direitos, constrange sua vontade, viola seu corpo.

Realmente, é comum que as mulheres, quando do deslocamento, tenham conhecimento de que irão exercer a prostituição, no entanto, não têm elas consciência das condições em que, normalmente, se vêem coagidas a atuar ao chegar no local de destino. Nisso está a fraude.

Observa o Procurador da República em Goiânia/GO, Daniel de Resende Salgado, em artigo intitulado “O Bem Jurídico Tutelado pela Criminalização do Tráfico Internacional de Seres Humanos”, publicado no Boletim dos Procuradores da República, ano VII, nº 72, de janeiro de 2007, p. 04:

Deveras, é irrelevante o consentimento da vítima, para configuração do delito, desde que as fórmulas utilizadas pelo traficante viciem a sua vontade. Portanto, para se atingir o bem jurídico (liberdade sexual) na forma simples do dispositivo e, destarte, existir a tipicidade em sua vertente material, o agente, em sua conduta, deve se aproveitar, de alguma forma, de situações de vulnerabilidade da vítima (quer financeira, familiar, psicológica, social, cultural), uma vez que o fator viciante não se restringe a coação, ameaça ou violência (estes, quando presentes, possibilitam a apenação da conduta de forma mais grave - § 2º do artigo 231, do CP).

Tenha-se que o Brasil é o país de origem das pessoas traficadas e, por isso mesmo, tem dificuldades em combater o tráfico, que conta, muitas vezes, com a colaboração da própria família da vítima, por mais incrível que se possa imaginar. Soma-se a isso a falta de estrutura da Polícia Federal e a incompatibilidade da legislação brasileira com a de outros países, pois, enquanto no Brasil a exploração da prostituição está tipificada no Código Penal, na Espanha, por exemplo, a exploração sexual é relativamente liberada.

Dever-se-ia, como já pensado, incluir-se a lavagem ou ocultação de bens, direitos e valores provenientes do tráfico internacional de pessoas como crime, inserindo, assim, mais um inciso no art. 1º da Lei 9.613, de 3 de março de 1998.           
              "Primeiro eles [os aliciadores] tiram o passaporte, depois a liberdade". É um dos slogans, bem pensado, da campanha contra o tráfico internacional de seres humanos que foi lançada na Cidade de Goiânia, Estado de Goiás, pelo Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC) e pelo Ministério da Justiça.

2. Do apelo do Ministério Público Federal

Apela o Ministério Público da parte da sentença que indeferiu o envio de cópia das interceptações telefônicas (fls. 890, 1010, 1229, 1627 e apensos) à autoridade suíça, de modo a atender pedidos de cooperação internacional, sustentando que o Habeas Corpus concedido pelo TRF – 1ª Região anulou, apenas, as escutas realizadas antes do saneamento das falhas encontradas, o que se deu em 17 de novembro de 2005. Assim sendo, entende que as interceptações realizadas a partir dessa data são lícitas e regulares, requerendo o deferimento de seu encaminhamento, via Procuradoria Geral da República (Centro de Cooperação Jurídica Internacional – CCJI).

Vejamos a redação do HC 2005.01.00.068503-8/GO (íntegra em fls. 1.937/1.948 destes autos):

(...)

Ao ratificar a representação, sem dúvida alguma, a ilustre autoridade policial admitiu que o que fora feito até então estava errado.

3. Ante o exposto, declaro a nulidade das gravações ocorridas até o saneamento do procedimento, que só veio a ocorrer a apresentação do referido relatório, em 17 de novembro de 2005. O inquérito policial, autos n. 2005.35.00.013177-0, foi instaurado em setembro de 2005 (conforme consulta processual), e, conseqüentemente, concedo a presente ordem de hábeas corpus impetrado pelo Ministério Público Federal em favor dos indiciados no inquérito n. 2005.35.00.013177-0, instaurado pela Delegacia de Polícia de Imigração da Superintendência de Polícia Federal em Goiás. 

De fato, pode-se observar que a decisão tomada no Habeas Corpus anulou, unicamente, as interceptações telefônicas ocorridas anteriormente ao saneamento das falhas apontadas. Isso quer dizer que as escutas realizadas após 17 de novembro de 2005 são válidas, podendo ser enviadas à autoridade suíça.

Apelo do Ministério Público Federal, portanto, provido.

3. Do apelo dos acusados. Da materialidade e da autoria.

           O crime de tráfico de pessoas   – foi a Lei 11.106, de 28.03.2005, que alterou a redação do art. 231 do Código Penal, de tráfico de mulheres para tráfico internacional de pessoas –  consuma-se com a entrada ou a saída da pessoa, homem ou mulher, seja ou não prostituída, do território nacional, independentemente do efetivo exercício da prostituição – basta o ir ou vir exercer a prostituição   – , e ainda que conte com o consentimento da vítima.

Comprovada está a materialidade pelos monitoramentos telefônicos (anexos), pelos documentos obtidos nas buscas e apreensões e pelos diversos depoimentos juntados aos autos, os quais serão transcritos neste voto.

Os acusados alegam inocência em relação à autoria do delito. Passo, então, a examinar a conduta de cada um.

3.1 – Do apelo de Ericsson Fassini de Andrade

Segundo os autos, Ericsson Fassini exerceu a função de substituto do principal acusado, Pietro Chiesa, e era o responsável pelo recolhimento dos aluguéis dos quartos (era gerente do “Help Bar”). Cuidava para que as mulheres ficassem constantemente no bar. Dava-lhes instruções precisas de como elas deveriam exercer o negócio da prostituição e fazia sempre novos contatos, quando estava no Brasil, para levar novas vítimas à Suíça.

Ericsson, segundo a peça acusatória, teria participado do aliciamento de Luciana da Silva Rodrigues, Ronilda, Josiane (de Goiânia), Lidiane e Josiane (de Trindade), Dilandia Paim, Márcia Bieri, Christina Queiroz e Rochelli Lemos do Prado, dentre outras.  

Condenado à pena de 11 anos e 06 meses de reclusão, em regime fechado, pelos crimes de tráfico internacional de mulheres e de formação de quadrilha, o acusado nega o fato, afirmando que:

FOLHAS 576/580

INTERROGATÓRIO DE ERICSSON FASSINI DE ANDRADE, POLÍCIA FEDERAL, 05/12/2005

Que trabalhou como gerente do HELP BAR de 2003 e até abril de 2004; QUE enquanto garçom e gerente do HELP BAR recebia ordens diretamente do PIETRO CHIESA; QUE o Bar funcionava de domingo a quinta das l7h às 2h da manhã e às sextas e sábados das l7h às 4h da manhã; QUE o Bar era freqüentado em média por cerca de vinte mulheres; QUE chegou ao seu conhecimento que algumas dessas mulheres utilizavam-se do Bar para atrair homens para programas de prostituição; QUE também chegou ao seu conhecimento que as mesmas cobravam aproximadamente cem francos suíços por cada programa; QUE deseja esclarecer que o HELP BAR funcionava no térreo de um prédio residencial, tipo flat; QUE algumas das mulheres que freqüentavam o bar, moravam, inclusive, nos flat do prédio; QUE o HELP BAR não possuía locais em suas instalações para a realização de programas; QUE dessa forma o Bar não tinha qualquer vínculo com os programas feitos pelas mulheres que freqüentavam o local; QUE informa que uma das pessoas que alugava os flats para as mulheres refere-se a JEAN CLAUDE, de nacionalidade suíça, o qual' pode ser considerado como amigo de PIETRO; QUE por várias vezes testemunhou, no bar, encontros entre JEAN CLAUDE e PIETRO; QUE não sabe informar se PIETRO participava no agendamento de programas por mulheres que freqüentavam o HELP BAR; QUE pelo chegou ao seu conhecimento cada programa durava em média vinte minutos; QUE não sabe dizer se PIETRO adotava algum procedimento se acaso uma mulher subisse para o quarto e demorasse acima do esperado com o cliente; QUE devido ao fato de algumas mulheres serem estrangeiras JEAN CLAUDE cobrava, pela utilização dos quartos, diárias no valor de cinqüenta francos; QUE nunca existiu por parte do HELP BAR controle de horário das mulheres de programa que freqüentavam o local; QUE as mulheres que freqüentavam o HELP BAR não eram obrigadas a contratar programas com os clientes; QUE PIETRO obtia, pelo funcionamento do Bar, um lucro diário de três a quatro mil francos suíços, e mensal em torno de oitenta a noventa mil francos; QUE a chave dos quartos onde era realizados os programas ficavam em poder das próprias inquilinas; QUE em nenhuma ocasião aliciou mulheres para trabalhar com prostituição no HELP BAR; QUE não se recorda de MÁRCIA BIERI; QUE salvo engano, não instruiu MÁRCIA como proceder para passar na alfândega na Suíça; QUE nega que tenha ameaçado mulheres que queriam sair do HELP BAR e retornar ao Brasil sem pagar os bilhetes de passagens; QUE nunca trabalhou com a emissão de bilhetes; QUE os bilhetes para as viagens internacionais expedidos em seu nome, e em nome de suas irmãs ADRIANA, casada com PIETRO CHEISA, e ANGÉLICA, casada com o suíço MARKOS HAUSSER, bem como de sua mãe, MARIA SOLANGE, eram emitidos por GABRIELA ZÜNER, de nacionalidade suíça; QUE GABRIELA é irmã de ROBERT ALFREDO SUTER; QUE GABRIELA é proprietária de uma agência de viagens estabelecida em Zurich/Suíça; QUE ROBERT também de nacionalidade suíça, reside no Rio de Janeiro, onde é proprietário de uma agência denominada Brasil Tur; QUE enquanto trabalhou no HELP BAR constatou a existência de brasileiras freqüentando o estabelecimento com a finalidade de arrumar programas com os clientes; QUE era frequente que uma brasileira, após ganhar dinheiro com a prostituição em Zurich, convidava uma amiga, no Brasil, para viajar a Suíça, a fim de trabalhar com programas sexuais; QUE, para concretizar a viagem a Suiça, algumas brasileiras utilizavam-se da Agência de Turismo de GABRIELA 'e ROBERTO; QUE, muitas das vezes os bilhetes eram adquiridos com pagamento à vista, sendo que em outras vezes o pagamento era feito de forma parcelada; QUE, as próprias mulheres interessadas em viajar para a Suiça arcavam com o custo das passagens aéreas; QUE, PIETRO é amigo de ROBERT; QUE PIETRO sempre utilizava as agências de ROBERT e GABRIELA na Suiça e no Brasil para emissão de bilhetes aéreo em nome dele; QUE, nas vezes em que ROBERT vendia para as brasileiras, no Rio de Janeiro, passagens para a Suíça de forma parcelada, os valores das parcelas restantes eram cobrados por GABRIELA, conhecida por GABI, em Zurich; QUE, em média, GABI passava no HELP BAR uma vez por semana para receber os valores das passagens; QUE, não tem conhecimento de que ROBERT, também conhecido por ROBERTO, aliciava mulheres, no Rio de Janeiro, para PIETRO, e encaminhava-as para a Suiça; QUE, apenas pelo nome, não se recorda de KEYLA JACOB, vulgo "CLAUDINHA", ROSIRENE ALVES, vulgo "CÁSSIA", e CYNTHIA FANTONI; QUE, conheceu, no HELP BAR, uma pessoa que atendia pelo nome de ANA PAULA; QUE, não pode afirmar que o nome verdadeiro de ANA PAULA correspondia a LARISSA BELO DA VIA, haja vista que conhecia as mulheres somente pêlos nomes fictícios que adotavam na Suíça; QUE, não é capaz de informar os nomes das pessoas que auxiliavam PIETRO no aliciamento de mulheres; QUE, não se recorda de conhecer RONILDA MARIA TEIXEIRA; QUE, nega que entregou a mesma o bilhete de viagem aérea para a Suíça, até porque, de acordo com o que tem conhecimento, os bilhetes eram expedidos em nome de cada compradora e enviados do Rio de Janeiro, via correio, para os endereços respectivos; QUE, não se recorda, apenas pelo nome, de CRHISTINA QUEIROZ; QUE, volta a afirmar que não exercia sobre as mulheres que freqüentavam o HELP BAR qualquer tipo de controle referente a horário, assim como saídas para lanches, pois tais mulheres eram livres para entrar e sair do estabelecimento em qualquer momento; QUE, não é de seu conhecimento que sua irmã ANGÉLICA, ou PIETRO, controlavam os horário das mulheres que freqüentavam o bar; QUE, nunca recebeu brasileiras no Aeroporto de Zurich; QUE, recorda-se que uma única vez ANGÉLICA buscou uma brasileira, cujo nome não se lembra, naquele aeroporto; QUE, de acordo com o que tem conhecimento, as brasileiras que chegavam em Zurich eram recepcionadas no aeroporto local por suíços das amigas que já se encontravam naquele país; QUE, entretanto, na maioria das vezes eram recepcionadas por GABI; QUE, tomou conhecimento, através de sua irmã ADRIANA e de um amigo que trabalha como garçon no HELP BAR, de nome FABRÍCIO GOMES DOS SANTOS, que em fevereiro do ano em curso PIETRO acolheu no bar uma encontra-se preso em Zurich; QUE, conforme o que foi lhe repassado, PIETRO desconhecia que a brasileira era menor de idade; QUE, não sabe informar o nome dessa brasileira; QUE, não se recorda de JOSIANE DA SILVA RODRIGUES, não sendo capaz de precisar se a mesma refere-se a brasileira menor de idade encontrada no HELP BAR; QUE, na condição de gerente do HELP BAR, lucrou, ao todo, a quantia aproximada de cento e vinte mil francos suíços, que corresponde a aproximadamente a R$ 250.000,00; QUE, com esse dinheiro, adquiriu, no Brasil, um veículo marca AUDI, ano 2002, o ponto comercial onde funciona o posto de combustível situado na Avenida Goiás em Anápolis, um flat em Caldas Novas, no Residencial Paradaise, além de dois lotes no Parque Alvorada, em Anápolis; QUE, não presenciou consumo de drogas no HELP BAR, entretanto não descarte essa possibilidade por partes dos freqüentadores, tendo em vista que tal comportamento é visto como comum pêlos suíços; QUE, desta forma, não sabe informar a média do consume de drogas por parte dos cliente e mulheres do bar; QUE, após dois anos de estadia na Suíça, descobriu que PIETRO é usuário de drogas, qual seja, cocaína; 
Pelo depoimento, nota-se que Ericsson, ao mesmo tempo que quer mostrar desconhecimento a respeito do trabalho de prostituição realizado no “Help Bar” também mostra conhecimentos que torna difícil acreditar na sua versão, como por exemplo, a quantidade de mulheres que freqüentavam o bar, o valor cobrado pelos programas, o valor do quarto, a duração do programa sexual, a agência onde eram compradas as passagens, a forma de pagamento das mesmas, quem cobrava as passagens, quem buscava as mulheres no aeroporto etc.

As declarações de Robert Suter (fls. 547/551), de que na ausência de Pietro era Ericsson o responsável pelo “Help Bar”; de que este, inclusive, lhe mostrou os quartos utilizados para a prostituição quando esteve na Suíça; e de que enviava as passagens das aliciadas para o endereço de Ericsson; confirmam as acusações.

FOLHAS 547/552

INTERROGATÓRIO DE ROBERT ALFRED SUTER, POLÍCIA FEDERAL/GO, 05/12/2005

(...)

26) Descreva, como funcionava esse Bar?
Resposta: Eu fui ao HELP BAR em 2000, para conhecer o BAR. Foi o PIETRO CHIESA quem mostrou o BAR. Os quartos, em cima do HELP BAR, foram me mostrados pelo ERICSSON.
27) Quem era o ERICSSON?
Resposta: Era o gerente do bar, ele se responsabiliza quando o PIETRO CHIESA não estava.
28) O ERICSSON dava ordens no HELP BAR?
Resposta: A primeira vez que eu fui não, por que o PIETRO CHIESA estava presente. A segunda vez eu presenciei ele exercendo poder de mando no BAR.
29) O ERICSSON ligava para você solicitando reserva de passagens de mulheres para o HELP BAR?
Resposta: Não. Quem ligava era o PIETRO CHIESA e a ADRIANA, esposa dele.
ADRIANA sempre ligava de Goiânia, dando o nome correto da menina para mandar as passagens. Eu, posteriormente, mandava as passagens para as meninas via SEDEX.
30) Essas mulheres que se encontram no HELP BAR eram todas brasileiras? Alguma vez o PIETRO CHIESA chegou a solicitar reserva de passagem de meninas que não fossem brasileiras?
Resposta: Sim, em sua grande maioria. A mim não solicitou reserva de passagem de mulheres que não fossem brasileiras.
31) A sua irmã buscava meninas no Aeroporto em Zurique e levar para o HELP BAR?
Resposta: Raramente, mas aconteceu. Até eu fui pegar uma certa vez que eu estava na Suíça.

32) Qual era o nome dela? 

Resposta: Não sei, não lembro.
33) Quem foi comunicado o endereço do Help-Bar para elas? 

Resposta: Elas já conheciam, elas já sabiam.
34) As mulheres, que receberam a passagem pré-financiada, tiveram que aceitar algum prazo? (Pagamento dentro de um certo tempo, obrigação de permanecer no Help-Bar).
Resposta: Que eu saiba, somente dando preferência de pagar a passagem.
35) As passagens eram entregues sempre por SEDEX?
Resposta: Existia um número incerto de mulheres que não tinham o endereço e, daí, o endereço do ERICSSON FASSINI ou da ADRIANA, esposa do CHIESA, eram usados.
36) As mulheres pagaram as passagens para você? (Meio de pagamento) Resposta: Sim, algumas mulheres já recebiam as passagens com um boleto para pagamento na Suíça, sendo que o dinheiro caía diretamente na minha conta.
Fabrício Gomes dos Santos, testemunha de defesa, também confirma a atuação do acusado como gerente do “Help Bar”, comprovando, portanto, que Ericsson contribuía para administrar a atividade dirigida à exploração da prostituição das garotas aliciadas no Brasil, pois que impossível imaginar que um gerente não tomasse conhecimento do comércio sexual exercido dentro de seu próprio local de trabalho. Veja-se:
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INTERROGATÓRIO DE FABRÍCIO GOMES DOS SANTOS, JUSTIÇA FEDERAL GO, 17/02/2006

- Defesa: Quanto tempo ele trabalhou no Help Bar juntamente com o Ericson?
- Testemunha: Eu trabalhei juntamente com o Ericson no período de 2002 mais ou menos 2002, assim quando eu cheguei o Ericson era garçom, então eu peguei quando eu comecei a trabalhar trabalhei com ele um tempo que eu fazia limpeza, antes ele era, fazia limpeza e passou a ser Bar man e eu passei a ser, fazia limpeza do bar, então depois eu passei a ser garçom e ele passou a ser o gerente. Foi no período de 2002 até o final do 2003, uma coisa assim, novembro 2003.
- Juiz: E o senhor se reportava a ele como ele sendo superior?
- Testemunha: Sim, como ele fosse a gerência.
Impossível acreditar, diante dos fatos, na versão apresentada pelo acusado de que desconhecia a atividade de prostituição exercida por brasileiras dentro do “Help Bar”, até porque o bar está localizado em zona de prostituição, tendo sido, inclusive, fechado pelas autoridades suíças, que lá faziam batidas à procura de prostitutas e tráfico de drogas, sendo o acusado preso no final do ano de 2003. 

Ademais, se até mesmo Fabrício, que fazia limpeza no “Help Bar”, e Robert Suter, que morava no Brasil, sabiam do trabalho de Pietro Chiesa, como acreditar que Ericsson o desconhecia, ele que era gerente do bar e cunhado de Pietro?

Temos, ainda, que Pietro Chiesa confessou, em depoimento às autoridades suíças, que obtinha ganhos extraordinários com a exploração da prostituição e que introduziu Ericsson no ramo.

Depoimento de Pietro (fls. 1.017/1.023):

Depoimento de Pietro (fls. 1.017/1.023):

3. Onde o senhor conheceu Adriana?

Quando assumi o Bar Help na primavera de 1998, Adriana começou a trabalhar como Barmaid para mim no final de 1998. foi onde eu a encontrei pela primeira vez.

4. De acordo com os dados que o senhor forneceu no último interrogatório, o senhor e Adriana teriam um bom relacionamento conjugal. O senhor permanece com esta declaração?

Nós tínhamos volta e meia turbulências, talvez um pouco mais do que em um matrimônio normal. O motivo é do meu lado o negócio, nós trabalhamos muito tempo juntos, nesse ramo de negócios a situação é problemática pois existe muito álcool e prostituição. Adriana é uma pessoa autoritária e isso resulta várias vezes em diferenças de opinião, quando duas "cabeças-duras" batem de frente. Nosso relacionamento melhorou quando nosso filho Lukas veio ao mundo. O ano passado não correu tão bem quanto havíamos planejado. Depois que Lukas veio ao mundo não ficamos tanto tempo mais na Suíça mas sim no Brasil. Eu não queria que Adriana continuasse a trabalhar no bar. Nós decidimos em maio de 2000 a ir para o Brasil. Na seqüência Adriana passou no vestibular. Ela então começou a estudar no verão deste ano. Eu voltei para a Suíça nesta época para apoiar Ericsson. Nesta época nos ainda possuíamos o Bar Terra Samba na rua Rolandstrasse, o qual eu depois vendi. Além disso eu introduzi Ericsson no trabalho, para que ele pudesse gerenciar o bar. No começo de 2001 eu viajei novamente para o Brasil, para Adriana. Eu fui e voltei novamente. Na maioria das vezes eu fiquei aproximadamente 1 1/2 - 2 meses no Brasil respectivamente passava aproximadamente 10 dias aqui. De meio de 2001 até final de 2002 eu passei a maior parte do tempo no Brasil. Por volta de maio ou junho de 2002 nós compramos ainda nossa fazenda em Hidrolandia. Fica a 30 quilômetros de distância de Goiânia. Eu me ocupava lá e por isso fiquei praticamente a maior parte do tempo no Brasil.

5. Adriana possuía uma permissão de estadia quando trabalhava para o senhor no Bar?
Sim, era foi casada com um suíço chamado Daniel Schneider e vivia separada nesta época.

6. Adriana trabalhou em outras localidades, principalmente no bairro Kreis 4 antes de ter ido trabalhar com o senhor na Help?

No tempo quando ela foi casada com Daniel ela não trabalhava. Antes de conhecer Daniel ela era dançarina de cabaré.

7. Adriana trabalhou somente na Help ou também no Terra Samba?

Dependendo de onde estavam precisando de empregados. A propósito, ela possuía a patente do Terra Samba.

8. Segundo suas declarações Adriana foi para o Brasil depois do nascimento de Lukas em fevereiro de 2000. Ela voltou na seqüência para a Suíça?

Sim, principalmente durante as férias ela me acompanhava com nosso filho até a Suíça. Depois do início dos estudos ela naturalmente ficou a maior parte do tempo no Brasil com Lukas.

9. O que Adriana Estuda?

Advocacia. Ela tem que concluir mais 3 semestres e então ela termina. No momento ela interrompeu o estudo. Dependendo de como planejarmos o futuro, será decidido quando ela continuará com os estudos.

10. Nos últimos anos, quando Adriana passou a maior parte do tempo no Brasil, além dos estudos, ela trabalhou?

Não.

11. O senhor falou de um outro local chamado Terra Samba. Quando o senhor tomou posse dele ou o inaugurou?

No começo de 2000 nós tomamos posse e renovamos. Em abril de 2000 nós finalmente inauguramos.

12. Que tipo de local era este?

Exatamente a mesma coisa que a Help. Tínhamos o mesmo sistema que na Help. Existiam também turistas brasileiras que esperavam por clientes no bar e que depois atendiam aos clientes numa hospedagem no mesmo prédio.

13. O senhor já entrou em conflito com a lei nesta época?

Relativamente pouco. De vez em quando eu recebi uma multa por infringir a lei de estrangeiros. Nada de espetacular.

14. Quanto tempo o senhor exerceu a atividade no Terra Samba?

Aproximadamente 1 ano e meio. Eu finalmente vendi pois tinha se tornado muito. O local ficou fechado por pouco tempo. Nós então nos concentramos somente na Help.

15. O senhor também era o alugador dos quartos no mesmo prédio?
Sim, isto é certo, exatamente como na Help.

16. Quantos quartos estavam à sua ou à disposição das mulheres?

Eram 4 andares com 5 quartos por andar, ou seja aproximadamente 20 quartos.

17. Como estava o negócio em relação ao Terra Samba?

Sim, eu estava satisfeito. 
18. Em seu último interrogatório a respeito de sua pessoa, o senhor disse que gostava de estar no Brasil. Quando o senhor viajou pela primeira vez para o Brasil?

Há cerca de 12 anos eu viajei pela primeira vez ao Brasil de férias. Eu estive no Rio e em Recife. No ano de 1997 eu fui de novo ao Brasil, ou seja, para Goiânia, pois naquela época eu tinha uma namorada desta cidade e eu queria visitá-la. Eu estive durante cerca 2 semanas com ela de férias. Ela era uma prostituta que naquela época utilizava uma hospedagem minha na rua Backerstrasse 60. Visto que eu cada vez tinha mais brasileiras comigo eu comecei a aprender português. Eu não aprendi esta língua em uma escola mas sim, somente através das conversas com estas mulheres. Eu iniciei então com o planejamento da Help e por isso não fui mais tanto ao Brasil. 1998, após eu ter inaugurado a Help eu fui a próxima vez em maio para o Brasil, pois nessa época estava acontecendo um grande evento de rodeio. Eu estive novamente de férias em Goiânia. Eu estive de novo na casa de Marcilene em Anápolis, a mesma namorada de 1997. Passei a maior parte do tempo em Anápolis. Eu também não conhecia esta cidade. No final de 1998 eu viajei com colegas para o Rio e ficamos novamente cerca de um mês em Goiânia. 

19. Por que o senhor não se hospedou novamente em Anápolis, na casa de sua antiga namorada?

Em Anápolis não há realmente nada. Eu preciso de um pouco de infraestrutura. Em maio de 99 eu então fui com Adriana para Goiânia. Mas ela é de Anápolis.

20. Foi coincidência Adriana também ser de Anápolis?

Sim, foi coincidência. Eu tinha naquela época uma garçonete que também era proveniente desta cidade. Ela me perguntou se eu tinha um emprego para sua amiga, Adriana. Por isto que Adriana veio para a Help. Por volta do final de 1999 eu fui sozinho para Natal, no Brasil, para visitar conhecidos. Como mencionado, em maio de 2000 nós fomos pela primeira vez com Lukas para Anápolis. Nós ficamos na casa de Adriana. Em junho, durante esta estadia, eu comprei um apartamento em Goiânia, pois eu não conseguia mais ver a cidade de Anápolis.

21. Como era este apartamento? 
O mesmo que ainda temos. É um apartamento de 4 quartos, cerca de 150 metros quadrados, muito fino. Ele tem piso de mármore, piscina de hidromassagem, etc. Nós decidimos comprar um apartamento ao invés de uma casa por razões de segurança pois o apartamento, ou o prédio onde o apartamento está situado, é vigiado o tempo todo. O prédio é situado em um bairro nobre de Goiânia chamado Setor Bueno.

22. Qual o valor de compra do apartamento?

200.000 Reais. Como o real nesta época valia em relação ao franco 1:1 eu então paguei por volta de 200.000 francos. Pagamos o apartamento em dinheiro e sem hipoteca.

23. Quem é o proprietário deste apartamento?

Adriana e eu assumimos metade cada um.

24. Por que Adriana possuía tanto dinheiro?

Ela ganhou bem com o negócio como dançarina de cabaré. Além disto ela recebeu ainda dinheiro da separação de Daniel Schneider. Ela investiu este dinheiro em terrenos e imóveis no Brasil. Ela é uma boa comerciante e por isto ainda possuí até hoje um bom dinheiro.

25. Conte-me sobre a sua fazenda.

Nós compramos a fazenda e o terreno pertecente a ela no ano de 2001. A transferência definitiva da escritura ocorreu em setembro ou outubro de 2001.

26. Qual foi o valor de compra?

Nós a compramos barato. Pagamos por volta de 100.000 francos, que eram na época época 200.000 reais. Compramos por volta de 900.000 metros quadrados de terreno. A casa nós demolimos imediatamente, não valia nada, era uma espelunca. No ano passado a casa foi terminada. Eu tive primeiro que cercar o terreno. Então eu construí em um complexo próprio estábulos para cavalos, onde cabem 6 cavalos. Na mesma construção existe ainda um apartamento para funcionários com ducha, cozinha, etc. Nossa casa tem 4 quartos, isso no mesmo andar. Cozinha, banheiro, 2 varandas e uma vaga de garagem também existem na ou em torno da casa. O espaço habitacional é de cerca de 180 metros quadrados. Além disso no meu terreno existem dois grandes lagos. Um eu mesmo aumentei e ainda coloquei 5000 peixes dentro. Junto a Lukas eu volta e meia cavalgava até este lago onde nós pescávamos e depois grelhávamos os peixes.

27. O que mais se encontra em seu terreno?

É tudo terreno de pastagem. Momentaneamente existem 70 cabeças de gado. Antes nós possuíamos 200. Neste meio tempo tive que vender alguns animais pois eu, principalmente nos últimos tempos, precisava de um pouco de dinheiro aqui. 

28. O senhor possuí outros animais na fazenda?

Além do gado existem ainda 5 cavalos, cães, cerca de 50 galinhas. Porcos eu não possuo mais, mesmo eu tendo construído uma ceva.

29. Quanto vale esta fazenda hoje?

Eu investi certamente 100.000 nas novas construções. O material não tem um grande nível. Toda a fazenda tem hoje um valor de cerca de 1 milhão de reais, o que hoje são aproximadamente 400.000 francos.

30. Quem é proprietário desta propriedade?

Aqui também a metade é de Adriana e a outra metade minha.

31. Existe uma hipoteca em relação a fazenda?

Não, não existe nenhuma, nós pagamos tudo. Eu quero ainda investir certamente 150.000. Eu tenho em mente aumentar o segundo lago de tal modo, que possa-se andar de jet-ski sobre ele. Depois há uma piscina e talvez ainda um campo de tênis ou de futebol. Existe ainda muita coisa que eu poderia mandar construir.

32. O senhor tem funcionários na fazenda?

Sim, tenho uma família, um casal com uma criança, que cuidam o ano todo da fazenda e também moram lá. Eu pago para eles 6.000 reais por ano, o que hoje são 2.500 francos. A moradia está naturalmente incluída.

33. Onde Adriana morou no Brasil?

Ela estava com Lukas no apartamento no prédio em Goiânia que já mencionamos. Parcialmente existia ainda uma babá que cuidava de Lukas. Momentaneamente não temos carro no Brasil, Adriana vendeu o Jeep. Antes nós possuíamos dois automóveis, uma pickup Chevrolet e uma Blazer.

34. O senhor tem mais algum bem no Brasil? 

Isto é tudo.

35. O senhor tem dívidas no Brasil?

Não.

36. Mudando de assunto: Quando o senhor entrou em contato com a prostituição, principalmente com o bairro Kreis 4 pela primeira vez?

No final dos anos 80 eu comecei com 5 quartos na Bãckerstrasse 60, os quais eu sub-locava para prostitutas. Então foi aumentando sempre mais até eu alugar o prédio todo. Nesta época a administração do imóvel era a "Weber Immobilien" e o proprietário era particular, um certo sr. Hedinger. No ano 2000 ele vendeu o imóvel para Rãbsamen. Visto que Rãbsamen não estava realmente de acordo com a prostituição, ou melhor, com meu negócio e além disso o co-proprietário Martin Glarner também tinha um problema com isto, eu comecei a diminuir as locações. Além do mais veio a proibição da prostituição de rua, sendo que as mulheres antes da inauguração da Help, no ano de 1998 ainda trabalhavam na rua. Eu primeiramente devolvi os andares 5° e 4°, no ano de 2003 eu devolvi ainda o 3° andar. Então eu renovei a Help no mesmo ano e investi para isto quase 400.000 francos. Durante a inauguração da Help em 98 eu havia investido somente cerca de 60.000 francos.

37. Qual foi o valor de compra da Help no ano de 98?

Nada. Antes era somente um salão de jogos. Eu simplesmente assumi o aluguel do local.

38. Que tipo de prostitutas alugaram um quarto com o senhor no início dos anos 80?

Eram todas brasileiras com passaporte suíço. Mais tarde vieram então as turistas, que trabalharam clandestinamente, também columbianas.

39. Por que o senhor começou com este negócio?

Quando eu tinha 20 anos eu já gerenciava bordéis e salões com tailandesas junto a Max Benz, Kurt Odermatt, Rolf Wiser e outras pessoas em Schaffisheim, Zurzach e Windisch. Eu conheci Max e Kurt e assim deparei-me com isto. Além disto eu ía muito de férias para a Tailândia. A parte disto eu trabalhava regularmente como gerente de vendas da Epa e antes da Globus até eu inaugurar a Help. A propósito, eu estava no meio desta troca da Globus para Epa quando fui preso em prisão preventiva pela primeira vez com Max Benz, por suspeita de lenocínio. Inicialmente eu não tinha que fazer muito na Backerstrasse a não ser equipar do quarto, limpeza e no final do mês receber os aluguéis, nada mais.

40. Quando o senhor começou a consumir drogas?

Desde cerca 2 anos e meio consumo cocaína. Outras drogas como maconha ou outras eu nunca usei, não suporto este mal cheiro. Antigamente eu consumia talvez uma vez por mês. Não me passaria em mente de comprar alguma coisa, eu simplesmente cheirava junto. Até hoje eu nunca tolerei o consumo de drogas na Help. Naturalmente eu não pude evitar que de vez em quando fosse consumido no banheiro. Nós sempre realizamos controles, principalmente Ericsson. No ano de 2003 eu então iniciei a aumentar meu consumo, pois eu estava lidando com pessoas que consumiam mais e sempre me ofereciam. Esta droga também então entrou na moda. Eu tentei averiguar que não se infiltrasse no local. Somente depois do horário de expediente nós consumíamos cocaína.

41. O senhor se diria dependente de cocaína?

Não, absolutamente não, nem antes. Também no tempo no Brasil eu nunca consumi. Cocaína é evidentemente uma droga social. Ninguém teria a idéia de consumir sozinho.

42. Como era seu consumo nos últimos meses, ou melhor, antes do senhor viajar ao Brasil em dezembro de 2004?

Cerca de 3 à 4 gramas de cocaína por semana. Eu consumia ·mais nos finais de semana e não diariamente.

43. Segundo suas declarações o senhor nos últimos anos esteve freqüentemente, também por períodos mais longos no Brasil, especialmente em Goiânia e em Anápolis. Isto é certo?

Sim.

44. Durante suas estadias o senhor conheceu outras pessoas?

Sim, foi desta forma. Entre outros conheci também suíços. Cláudio por exemplo, cria avestruz cerca de 200 quilômetros fora de Anápolis, Thomas Remmele também esteve durante um tempo no Brasil até ele ter que ir por ano para a prisão. Eu o conheci em Goiânia, quando ele morava lá. Também saíamos muito juntos. Ele possuía um restaurante de fondue em Anápolis. Jack, o antigo gerente da Red Lips, também vive em Goiânia. Do lado brasileiro eu naturalmente só tenho contato com os irmãos de Adriana, o seja, Gustavo e Ericsson. Eu conheço naturalmente um grande número de brasileiros e brasileiras mas não tenho contato com eles.

45. Onde o senhor conheceu estas pessoas?

A maioria dos brasileiros eu conheci na fazenda. Eram pessoas que por exemplo eram encarregadas da construção, ou arquitetos, etc. Nas saídas noturnas eu na verdade conheci menos.

Também, confirmando a acusação, temos diversos depoimentos de vítimas, as quais afirmam que tinha Ericsson um comportamento muitas vezes violento quando alguma garota não agia de acordo com as normas estabelecidas pelo dono do bar.

Márcia Bieri foi levada para a Suíça por Pietro sem saber que trabalharia como prostituta. Quando descobriu, tentou dizer que não poderia fazer o trabalho, tendo Ericsson avisado que ela teria de fazer, pois teria que pagar as passagens e a diária do quarto. Desesperada, sem dinheiro nem para comer, saiu chorando pelas ruas de Zurique, quando conheceu seu futuro marido, o qual, com muito custo, conseguiu comprar a sua liberdade. Veja seu depoimento.
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INTERROGATÓRIO DE MÁRCIA BIERI, POLÍCIA DE ZURIQUE, EM 26/09/2005

- Quando você entrou pela primeira vez na Suíça?
- Em 13 de junho de 2003.
(...)

- Nesta conversa foi dito o que você trabalharia na Suíça?
- Não foi dito nada específico a respeito do trabalho. Só surgiram perguntas como "você vai mesmo" ou "vou enviar-lhe então o bilhete". Quando ocorreu este encontro eu já sabia que iria conhecer o meu futuro chefe na Suíça. Tudo tinha sido conversado com Maria Ângela anteriormente. Nós então falamos somente sobre os trâmites finais a respeito da viagem, da entrega do bilhete através do Ericsson e estas coisas.
- Pedro então não falou que você trabalharia em um restaurante?
- Não, não realmente. Eu não posso dizer que ele tenha dito isto. Senão eu estaria mentindo. Tudo ocorreu na base da confiança. Pois Maria Ângela era uma amiga da família. Você (tra​dutora) também nasceu no Brasil. Você conhece a mentalidade. Os brasileiros têm muito respeito pêlos patrões. Talvez por medo de perder o emprego. Assim sendo eu não fiz mui​tas perguntas. Eu não queria ser indiscreta. Eu não tinha motivos para desconfiar pois eu confiava plenamente em Maria Ângela. Cleuma da Silva, que hoje em dia acho que é a na​morada de Ericsson, esteve aqui na Suíça e trabalhou para Pedro. Eu vi que ela estava bem, que ela ajudou a família financeiramente. Por isto eu não tinha motivos para ficar desconfiada. 
(...)

- Como continuou a viagem à Suíça?

- Demorou muito tempo. Eu já estava pensando que a viagem não aconteceria mais. Não tínhamos também contato telefônico durante este tempo.
- Com quem?
- Com Pedro. Eu não tinha nem contato com Maria Ângela. Eu encontrei um emprego onde eu ganharia menos que no emprego anterior. Eu trabalhei lá duas semanas e ainda não tinha carteira assinada. Um dia Ericsson me ligou do nada e me falou que os bilhetes chega​riam em breve. Ele também me deu a data da viagem.
- Você conhecia Ericsson antes?
- Não. Pedro me falou que Ericsson era o gerente do restaurante.
- Ele lhe falou isto no Bar de Maria Ângela?
- Sim. Este foi o único contato que tive com Pedro. Ele me falou que Ericsson organizaria o bilhete e mencionou brevemente que ele era o gerente.
- E então?
- Depois vieram os trâmites finais. Eu me preparei para a viagem. Ericsson falou que eu seria apanhada no aeroporto e me deu os dados da pessoa que deveria me apanhar. Ele também me instruiu sobre o quê eu deveria falar na alfândega. Ele falou que eu não deveria falar que trabalharia na Suíça, mas sim, que passaria férias com esta pessoa que me apanharia.
- Ericsson lhe disse isto ao telefone?
- Sim.
- De onde ele ligou?
- Daqui da Suíça.
- E então?
- Então foi tudo rápido. Ele me ligou numa noite e eu deveria voar dois dias depois. Talvez fossem três dias, Eu busquei o bilhete e viajei.
(...)

- E então?
- Eu conheci o Ericsson. Ele esperava por mim embaixo. O bar já estava aberto e ele estava esperando do lado de fora, em frente ao restaurante. Ele pegou minha mala e a levou para o quarto. Ele me falou que eu dividiria o quarto com uma menina. A menina porém não estava lá. Eu estava sozinha. Eu comecei a tirar minhas coisas da mala e então Cleuma veio para o meu quarto para pegar as coisas que a mãe dela tinha mandado por mim. Eram roupas e várias coisas. Tudo foi muito rápido. Ela não tinha tempo. Não falei com ela. Então chegou minha colega de quarto Elizama. Ericsson tinha pedido que ela me explicasse o trabalho. Ela começou a me contar todas as vulgaridades. Ela já estava há muito tempo nesta vida e me falou como era com os homens e com preservativo, etc. É para eu dizer as vulgaridades?
- Ela lhe explicou os costumes do negócio da prostituição?
- Ela me explicou como se eu já soubesse do quê se tratava. Ela falava naturalmente sobre isto e me explicou quanto tempo, quantos minutos eu devia ficar no quarto, que era para usar um preservativo no sexo oral e estas coisas.
- Quando você então soube qual atividade você na verdade deveria exercer?
- Foi por ela. Isto foi aproximadamente uma hora após minha chegada. Eu disse a ela que deveria ser um engano que eu não tinha vindo para cá com o propósito de me prostituir. Que para mim não importava se era um cabaré. Eu faria um outro trabalho. Ela me falou que neste caso eu deveria falar com Ericsson. Eu estava muito surpresa e chocada. Eu desci. Ericsson estava no Bar. Eu me surpreendi. Maria Ângela me transmitiu uma outra idéia do local. Eu pensava que era um restaurante luxuoso. Na verdade era um bar. Para mim não tinha a aparência de um cabaré. As meninas ainda não estavam embaixo para trabalhar. Também não tinham homens ainda. Eu falei com Ericsson que não sabia disto. Eu falei que não faria este trabalho. Que eu mudaria meu bilhete e voltaria para o Brasil. Ele falou que eu teria que pagar meu bilhete. Que eu além disto estava ocupando uma vaga e teria que pagar CHF 100- por dia por isto. Eu disse a ele que neste caso ele deveria arrumar um outro emprego para mim. Ele disse porém, que não era possível. Eu estava desesperada. Eu não tinha ninguém para conversar. Não podia ligar para o Brasil. Eu nunca poderia ter contado para minha família senão minha mãe teria enlouquecido de preocupação. Eu comecei a cho​rar. Logo deu 18.00 h e Elizama desceu para trabalhar. Nós então não ficamos muito mais tempo juntas. Ela mais tarde voltou com um homem para o quarto. Eu tive que sair do quar​to. Eu fui à praça Helvetiaplatz onde simplesmente me sentei. Um outro detalhe é que eu não tinha nem um franco no bolso. Eu tinha 50 reais na minha carteira, que aqui não vale nada. Eu não tinha nem dinheiro para comer. Só Deus sabe em que situação eu me encon​trava. Eu fiquei sentada lá por algumas horas. Eu não sei dizer ao certo quanto tempo, por​que eu não tinha relógio. Então um homem veio falar comigo. Isto deve ter sido por volta da meia-noite. Ele me perguntou o que estava acontecendo, por quê eu estava chorando. Este homem é hoje meu marido. Eu expliquei para ele o que estava acontecendo. Ele me convi​dou para comer. Nós fomos comer um Kebab perto do Mc Donald's do Stauffacher. Nós conversamos até de manhã. Ele me disse que eu não precisava ficar desesperada. Que ele iria me ajudar. Que se meu desejo fosse de não trabalhar, que eu não trabalhasse. Que ele pagaria meu bilhete e me tiraria daquele lugar. Ele disse que ainda não tinha o dinheiro. Somente em duas semanas. Ele pagaria pelo meu quarto durante este tempo. Foi uma con​versa longa. Não dá pra resumir em poucas palavras. Ele falou que eu poderia freqüentar um curso de alemão e poderia dormir no apartamento dele, se eu quisesse. Ele me então levou pra casa, pra Help. Foi por volta de 05.30 h. Eu dormi até 13.00 h.
- Você pode relatar precisamente a respeito da conversa com Ericsson?
- Ericsson é uma pessoa muito seca. Ele não joga com gentilezas por toda parte. Ele fui curto e direto comigo. Ele não foi necessariamente grosso mas ele falou para mim "assim e assim que se passa". Para mim Ericsson é tão culpado quanto Pedro. Ele também deveria estar aqui passando por isto como Pedro.
- O que ele lhe falou exatamente?
- Na verdade ele não falou muito. Ele respondeu minhas perguntas. Eu perguntei se se trata​va realmente deste trabalho e ele disse que sim. Eu falei que não trabalharia. Ele falou que eu tinha que trabalhar pois tinha que pagar o bilhete de avião. Ele quis dizer com isto que eu não tinha outra saída. Ele falou de maneira a me convencer ou forçar a tal.
- Ele poderia ter lhe forçado? 

- Não. A senhora quer dizer psicologicamente? 

- De qualquer forma?
- Sim. Pois o que ele me disse a respeito do pagamento do bilhete e do quarto é também uma forma de forçar. Com isto ele não poderia ter me forçado física mas verbalmente. Se Daniel não tivesse entrado em minha vida neste momento, eu teria que ter feito este trabalho. Eu não teria outra possibilidade. Neste momento ele me falou que se eu fizesse algo, como por exemplo fugir ou ir para a polícia, que eu então teria problemas com minha família no Brasil.
- Você teria problemas com a família no Brasil?
- Sim. Isto é chantagem. Eles partem para nosso ponto fraco que é a família. Ele não disse exatamente o quê aconteceria. Assim a gente começa a se imaginar as piores coisas.
- Ele falou que você teria problemas com a família ou que a família teria problemas?
- A família teria problemas.
- O que ele quis dizer com isto?
- Ele não falou exatamente o quê aconteceria. Ele só falou que a família teria problemas e me deixou imaginando coisas. Se tratando de uma máfia e de pessoas, que exercem tráfico de pessoas, então esta é uma ameaça séria e uma chantagem dolorosa. A gente acredita re​almente.
- Por que você pensava que aqui se tratava de tráfico de pessoas?
- Neste momento eu vi que isto era uma rede de prostituição. Eu vi as muitas meninas lá em cima, todas do Brasil. Então eu notei que se tratava de uma máfia. Isto é o que escutamos falar no Brasil. Todo brasileiro é bem informado a este respeito. Só que nunca se pensa que acontecerá consigo. Se pensa que pode acontecer com um outro mas não consigo próprio.
- Antes você disse ter dormindo até 13.00 h no dia após sua chegada. Como continuou então:
- Daniel me falou que ele teria pausa às 14.00 h e que me buscaria para comer alguma coisa comigo. Eu realmente não acreditei que ele voltaria. Tudo me parecia como num conto de fadas. Um homem que de repente aparece e fala com uma mulher desconhecida. Ele então veio por volta das 14.00 h. Eu ainda estava muito mal. Eu estava em péssimas condições psicológicas e emocionais. Ele me confirmou o que tinha dito no dia anterior. Nós comemos e ele me deu o dinheiro para o quarto. Ele tinha que voltar a trabalhar as 18.00 h. Por volta das 17.00 h ele me levou para o quarto onde eu morava na época por volta. Ele falou que me buscaria após o trabalho para que eu dormisse na casa dele. Pois à noite era o horário de trabalho na Help e ele queria me levar para a casa dele para que eu não tivesse que vivenciar aquilo.
- Você pode falar algo a respeito da "compra" para fora da Help ou de como você saiu de lá?
- A partir deste dia eu sempre dormi na casa de Daniel. Eu ia à tarde à Help pagar pelo quar​to. Passava um pouco de tempo com as meninas lá. Pois eu me sentia muito sozinha. Eu falava com Elizama, que se tornou uma amiga. Eu não tinha muito contato com Pedro ou com Ericsson. Graças a Deus eu nunca trabalhei. Assim era todos os dias. Eu vinha para cá e voltava à noite para Kloten. Eu me registrei na prefeitura e pude observar um pouco a vida das meninas.
- Em qual prefeitura?
- Sim. Em Zurique. Bem próximo a Help. Ericsson falou que era para eu ir lá e eu fui, mesmo sem saber o que eu faria. Eu não sabia que talvez isto pudesse me causar problemas mais tarde. Se Daniel soubesse que eu iria me registrar lá, ele nunca teria deixado. Pois todas as meninas que moram acima da Help eram prostitutas e esta não era minha atividade. Eu também poderia ter me registrado em Kloten, onde eu sempre dormia.
- Como foi com a "compra" para fora da Help e com o pagamento das dívidas?
- Duas semanas depois Daniel me deu o dinheiro. Isto foi por volta de 30 de junho. Faltavam porém 300 - 400 francos. Neste meio tempo Pedro estava novamente na Suíça. Quando eu cheguei ele estava no Brasil. Eu fui então entregar o dinheiro. Pedro nem olhou quanto di​nheiro eu tinha. Ele falou que eu não podia ir. Que eu estaria ocupando uma vaga. Que ele não podia ficar no prejuízo do aluguel de CHF 100 pelo quarto. Eu disse a ele que tinha que ir pois esta era minha oportunidade. Ele falou que ele é quem tinha financiado o bilhete de avião. Eu fui para cima e telefonei para o Daniel. Ele veio imediatamente à Help. Eu saí mais ou menos fugida. Todas as meninas me ajudaram a pegar minhas coisas. Eu saí pela porta dos fundos e esperei por Daniel na lanchonete de Kebab no Stauffacher. Ele veio e levou o dinheiro para Pedro. Daniel disse que faltavam 300 até 400 francos. Pedro voltou com a ameaça de que minha família sofreria as conseqüências, caso eu não pagasse o resto.
- Ele falou isto?
- Sim.
- Perante Daniel?
- Sim.
- Quais conseqüências ele quis dizer?
- Foi como com Ericsson. Ele deixou em aberto. Eu pensei que ele certamente faria algo de ruim com minha família. 

Ronilda Maria Teixeira, em depoimento prestado às autoridades suíças, afirma que se encontrou pessoalmente com Ericsson no Brasil e foi ele quem lhe explicou como seria seu trabalho no “Help Bar”. Declara que havia consumo de drogas no local e que, inclusive, já havia sido forçada a ingerir cocaína. A testemunha revela, também, que foi estuprada e que levou uma facada, sem que nada fosse feito para ajudá-la. Informa, ainda, que havia menores trabalhando no bar.

FOLHAS 279/281

INTERROGATÓRIO DE RONILDA MARIA TEIXEIRA, ZURIQUE, EM 27/10/2005

- Quando você entrou na Suíça pela primeira vez?
- Em 11 de fevereiro de 2004.
- Antes você nunca tinha estado na Suíça?
- Não.
- Por que você veio para a Suíça?
- Eu vim para trabalhar.
- Como surgiu a viagem para a Suíça?
- Através de uma colega minha foi feito o contato com o pessoal do Pedro. Estes por sua vez fizeram contato com Pedro e me mandaram o bilhete de avião.
- Você pode explanar isto mais detalhadamente?
- Eu não queria falar o nome dela pois ela não tem nada a ver com isto. Ela só fez o contato para mim.
- Esta mulher recebeu uma taxa ou uma comissão? 

- Sim. Eu tive que pagar 1000 reais, que correspondem a 500 francos. 

- Para o intermédio entre você e o pessoal do Pedro?
- Sim.
- Que pessoas são estas, quando você fala de "pessoal do Pedro"?
- Eu não sei, se ela falou diretamente com Pedro ou com as pessoas que ele conhece no Brasil. De qualquer modo eles mandaram o bilhete para o meu endereço.
- Você teve pessoalmente contato com alguma pessoa no Brasil?
- Sim.

- Com quem?

- Ericsson
- O que você conversou com ele?
- Ele deixou claro o que eu faria aqui. Eu vim consciente do quê eu faria aqui na Suíça.
- O que mais ele falou?
- Neste dia eu não estava sozinha neste encontro com Ericsson. Eram quatro mulheres, inclusive eu. Ele falou que teria que se pagar CHF 50 pelo quarto Que as mulheres ganhariam muito dinheiro. Todas estas coisas que não correspondem.
- O quarto custaria CHF 50 por dia?
- Sim. Ele falou também que eu teria que dividir o quarto com outra menina, caso não houvesse mais vaga.
- O que mais ele falou?
- Só isto a este respeito. Ele falou também o que aconteceria conosco. Que era para fazer somente com preservativo. Que era para cobrar mais que CHF 100 por cliente. Que era para durar somente uns 15 minutos por cliente. Que nós teríamos completa segurança. Que qualquer coisa que acontecesse sempre estaria alguém presente, que nos protegeria.
- Você falou alguma vez com Pedro no Brasil?
- Não

- Como continuou então?
- Então eu não tive mais contato. Eles anotaram meu nome e meu endereço. Eu esperei que eles me mandassem o bilhete para que eu pudesse viajar.
- Quando e onde ocorreu esta conversa com Ericsson?
- Foi no mês de janeiro. Não me lembro mais da data exata. Foi em Anápolis em Goiás. Foi num bar perto de um shopping. Eu não me lembro mais dos nomes.
- Então pouco tempo depois você viajou para a Suíça?
- Sim.

(...)

- Mas você sabia que trabalharia como prostituta na Suíça
- Sim.
- Você já tinha exercido esta atividade no Brasil?
- Não.
- Como você se imaginou isto?
- Eu nem sei como devo explicar isto. Eu só pensava em poder comprar uma casa, poder comprar os brinquedos para minhas filhas, que elas queriam, ter dinheiro para comprar re​médio quando minhas filhas precisassem de remédio essas coisas assim. Eu só pensei nos lados positivos. Se eu tivesse pensado no negativo não teria nem sido possível para mim, viajar para cá.
- Vamos passar para a viagem à Suíça:
- Até eu encarar a realidade com meus próprios olhos, correu tudo bem. Era uma experiência nova e diferente para mim, até eu chegar na Help.
- Com quem você viajou para a Suíça?
- Eu vim junto com uma colega minha de Goiânia. Éramos só nós duas. Tinham outras meninas no avião que nós não conhecíamos. Eu não sei para onde elas foram, mas elas ficaram na Suíça.
- Você foi apanhada no aeroporto?
- Sim.
- Por quem?
- Eu preferia não mencionar o nome pois é alguém que só fez um favor e não cobrou nada por isto.
- Então esta pessoa não tem nada a temer:
- Não.
- Então você pode dizer o nome:
- Angélica Bayir.
- Ela lhe levou então para a Help?
- Sim.
- E então?
- Ela me levou para o quarto. Era ainda muito cedo. Eu cheguei às 07.00 h. Ele me mostrou e explicou tudo. Eu não sabia nem como ligar a água quente ou água fria. Ela foi então para casa porque ela tinha que trabalhar. Eu fiquei sozinha no quarto e a outra menina em um outro quarto. Eu então fiquei o dia inteiro dentro do quarto porque eu tinha medo de sair. Pois a primeira coisa que eles nos contaram foram dos controles. Eu então fiquei com medo. À noite, por volta das 19.00 - 20.00 h eu conheci o Pedro, quando ele veio pro meu quarto. Ele então me explicou tudo. O mesmo que Ericsson já tinha dito. Que era para durar somente 15 minutos, que custava mais que 100 francos e que era para eu trabalhar, para restituir o dinheiro do bilhete. Que era para eu pagarão bilhete o mais rápido possível. Ele nos trouxe comida. Eu não tinha comido nada até aquele momento. Ele trouxe-me também preservativos. Eu não tinha um centavo em dinheiro. Nenhum franco. Ele falou que nós deveríamos nos arrumar para ir trabalhar. Foi isto.
- Quanto você teve que pagar pelo bilhete?
- CHF 1.400.
- Para quem?
- Ele me deu um boleto de pagamento e eu depositei no correio. Eu não me lembro o nome da menina. Foram as pessoas da agência de viagem que tinham enviado o bilhete. Ela se chama Gabriela. Como mais eu não sei.
-Você então foi trabalhar?
- Sim.
- Pedro falou algo a respeito do aluguel do quarto? 

- Que eu teria que pagar CHF 100,00 pelo quarto.

- Isto é mais do que tinha sido combinado?
- Esta foi a primeira decepção que eu tive. No Brasil me falaram que eu teria que pagar CHF 50. Aqui falaram que era CHF 100.
- Você então começou a trabalhar no primeiro dia?
- Sim.
- Quanto tempo você trabalhou?
- Lá três meses.
(...)

- Quanto você ganhou na Help?
- Eu não ganhei muito. Era o suficiente para me manter e para pagar o quarto. Eu mal pude mandar dinheiro para minhas filhas.
- Quantos clientes você atendeu por dia?
- Alguns dias eu nem trabalhava. Para trabalhar eu tinha que beber muito. Eu estava me tornando uma alcoólatra. Mas em alguns dias eu cheguei a atender cinco a seis clientes.
- Quanto você cobrava por cliente?
- Algumas vezes eu nem tinha que falar o preço. Eles pegavam CHF 100,00 ou CHF 200,00 e colocavam em cima da mesa. Esta era a parte mais desagradável, ter que falar o preço. Mas eles eram acostumados e sabiam quanto deviam dar.
- Você pode falar algo a respeito dos costumes da Help?
- Lá era uma bagunça. Eu não sei se era por inveja mas as meninas sempre brigavam umas com as outras. Todas bebiam muito. Diariamente tinha caos e bagunça.
- Onde você achava os clientes?
- No bar.
- Você também poderia ter procurado clientes na rua?
- Não. Isto Pedro não permitia. Também por nossa própria segurança por causa dos controles nas ruas.
- Quais controles? 

- Por policiais em civil. Poderíamos achar que eram clientes e então sermos deportadas.
- Você tinha que ficar no bar? 

- Sim. Todos os dias.
- Quem falou isto? Pedro.
- O que você tinha que fazer no bar?
- Se um cliente oferecesse uma bebida, nós tínhamos que aceitar. Não podia recusar. Era para escolher a bebida mais cara. As meninas que não queriam beber ou que pediam água ou suco, eram depois xingadas. Às vezes nós só ficávamos lá dançando e nos divertindo, quando nós não queríamos trabalhar. Lá tinha também música brasileira. Mas às vezes nós tínhamos que trabalhar também porque tínhamos que ganhar dinheiro. Nós tínhamos dívidas. Por volta das 16:30 h Pedro e Jean-Claude começava a bater nas portas. Às vezes ele também mandava o pessoal do bar. Quando não tinha meninas no bar, também não tinha homens.
- Você foi bem tratada na Help?
- De vez em quando não.
- O que isto quer dizer?
- Às vezes nós tínhamos que suportar coisas, que na verdade não se pode suportar. As humilhações e atrevimentos, as brigas com as meninas e com Jean-Claude. Com Pedro eu não tive discussão por minha causa. Só por causa de outras meninas. Com Jean-Claude sim.
- Que tipo de discussões?
- Tinha vários tipos de discussão. O modo como falavam com a gente. Muito agressivo. Eles gritavam com as meninas na frente de outras pessoas. Eu não estava acostumada com isto pois fui educada muito corretamente por meus pais. Eu achava isto então um desrespeito. O modo como eles gritavam com as meninas perante outras pessoas, por causa do pagamento do aluguel do quarto, do bilhete de avião ou pelas coisas que elas tinham aprontado.
- Você quer dizer Pedro e Jean-Claude quando diz eles?
- Sim.
- Qual era o papel de Jean-Claude?
- Ele começou a recolher o dinheiro do aluguel do quarto, a impor o horário. Se não tivesse no bar até 17.00 h, teria como um tipo de castigo, que pagar uma multa de CHF 500.00 e teria que ficar no quarto e não poderia trabalhar. Ele nos controlava e sempre sabia de tudo e transmitia para Pedro, só que ele não transmitia como realmente tinha acontecido, mas sim, exagerava. Eu sempre evitei dar motivos para que Pedro me xingasse. 

(...)

- Eram consumidas drogas na Help?
- Sim.
- Por quem?
- A maioria das meninas, quase todas consumiam, Pedro, Jean-Claude, Martin.
- Você também?
- Não.
- Eram oferecidas drogas?
- Sim. Eram, mas eu nunca aceitei.
- Quem lhe ofereceu alguma coisa?
- Jean-Claude já me ofereceu. Eles às vezes se reuniam para consumir drogas, Pedro, Jean-Claude, as meninas. Então eles me ofereceram e tentaram exercer pressão para conseguir me convencer. Eu nunca desisti e não me juntei a este grupo de consumidores de droga.
- Como era esta pressão?
- Eles mostravam como era com o dinheiro.
- Eles quase quiseram me forçar a consumir. Mas eu não fiz isto eu soprei. Uma vez Jean-Claude até ficou agressivo comigo. Com raiva. Ele me puxou pelo braço e falou que era mui​to caro, que custava muito dinheiro. Eu estaria desperdiçando. Ele disse que me entregaria para a policia como prostituta. Como sempre eles faziam esta pressão com a policia.
- Você soprou a cocaína várias vezes?
- Aconteceu duas vezes de eles me oferecerem. Eu não posso me lembrar se foi na primeira ou na segunda vez que ele ficou com raiva, por eu não ter aceito. Neste dia eu tinha bebido muito, muito e não me lembro de tudo o que eles dizeram.
- Foi oferecida cocaína para as outras meninas?
- Tinha meninas que consumiam, que não tinham consumido no Brasil e que começaram com isto. Então eu penso que lhes foi oferecido.
- Por que elas deveriam consumir cocaína?
- Porque isto traria lucro ao vendedor. Eles queriam ganhar dinheiro com isto.
- Então você teria que ter pago?
- Sim.
- Não foi então oferecido no sentido de presentear:
- Normalmente eles não cobram da primeira vez. Mas acostuma-se com isto e depois tem que ter sempre. Da primeira vez eles não dizem nada sobre dinheiro, mas é normal que as me​ninas têm que pagar.
- Por que Jean-Claude ficou com raiva?
- Porque é caro. Todos dizem que é caro e eu estava desperdiçando.
- Então foi porque você soprou?
- Sim.
- Você também fez declarações a respeito de um acontecimento onde você foi vítima de um estupro por um cliente.
- Sim.
- As declarações que você fez a este respeito ao Sr. Oberhänsli correspondem?
- Sim.
- A mim interessa agora o quê aconteceu exatamente depois do estupro:
- Não aconteceu nada. Pois não fizeram nada para me ajudar. Eu fiquei na mesma situação em qual eu estava e tive que trabalhar mesmo assim.
- Você pode me relatar tudo o que aconteceu após o estuprador deixar o quarto?
- Nesta época eu não tinha telefone. Havia um combinado de que alguém iria ver por nós se estivéssemos demorando muito. Gustavo e Dani se preocupavam sempre. Gustavo foi me ver, buscou o Pedro, contou o que tinha acontecido e mostrou para ele, como eu estava. Cheia de manchas roxas. Pedro falou que não podia fazer nada. Que estávamos lá e sujei​tas a este tipo de coisa. Ele disse para eu parar de chorar. Que eu era uma chorona. Que era para eu fazer como se nada tivesse acontecido. Que era para eu trabalhar e fazer como se nada tivesse acontecido. Eu não me lembro mais em tudo o que aconteceu. Eu rezo todo dia para Deus apagar da minha memória para que eu possa esquecer isto que aconteceu.
(...)

- Por que você não procurou tratamento médico?
- Mais tarde eu fui ao médico. Regina, uma assistente social me levou ao médico. Ela sempre ia aos quartos das mulheres e perguntava se precisavam de alguma coisa. Itso foi alguns dias depois. Mas eu tomei a pílula do dia seguinte.
- Por que Pedro não a levou ao médico?
- Ele disse que não adiantaria nada ir ao médico. Que eu poderia ter problemas. Eu teria que falar que trabalhava. Eu teria problemas e poderiam me deportar. Ele também teria problemas.
- Pedro falou isto?
- Sim.
- Você pode contar algo a respeito do acontecimento quando você foi ferida na coxa?
- Isto com a coxa foi um cliente que subiu comigo para o quarto. Ele não queria sexo, mas somente cheirar pó. Para isto eu tive que me despir e deitar-me na cama. Ele estava cheirando normalmente e me ofereceu. Eu recusei. Eu antes tinha cortado a etiqueta de minhas roupas e tinha esquecido a tesoura em cima da mesa. Ele de repente pegou esta tesoura e partiu para cima de mim. Ele queria me acertar na barriga. Eu consegui bater com as pernas contra o estômago dele e assim empurrá-lo. Quando eu o empurrei ele me acertou aqui.
- E então.
- É assim. Eu não fecho a porta. Eu faço como se fecho e tiro a chave. Eu saí correndo gritando. As meninas que trabalhavam lá viram que eu estava sangrando. Então elas vieram limpar a ferida e fazer um curativo.
- Quem você quer dizer com "elas"?
- As meninas que trabalhavam lá. Como sempre nós tivemos medo de ir ao médico. As meninas então contaram para Pedro o que tinha acontecido. Ele disse que era coisa da minha cabeça. Que eu estava sempre bêbada. Que eu mesma teria me ferido com a tesoura para atrair a atenção para cima de mim. Ele ainda me deu um "esporro". Nesse momento não estava doendo muito. Então eu fiquei no bar mas não trabalhei. Mas no outro dia estava muito inchado e eu tive até febre. Este suíço que gostava muito de mim me falou que não era para eu trabalhar, que ele pagaria o quarto para mim. Mas eu mesmo assim fiquei no bar para evitar problemas.
- O que isso quer dizer?
- Para evitar que Pedro e Jean-Claude ficassem atrás de mim para eu trabalhar. Eu também não podia ficar no quarto porque a menina tinha que trabalhar lá.
- Depois deste acontecimento lhe disseram que você tinha que voltar para o bar?
- Eu não me lembro mais.
- No interrogatório policial você disse que Julia teria dito para Pedro que você precisava ir ao médico, que precisava dar pontos na ferida:
- Sim. Ele falou que não.
- Ele proibiu?
- Eu não me lembro mais. Eu só sei que ela ficou com raiva dele. Ela falou que ela tomaria toda a responsabilidade e discutiu com ele.
- Por que você não saiu imediatamente da Help?
- Eu tinha medo de sair de lá. Eu tinha medo de não ter lugar para ficar. Até que este homem me ajudou a sair de lá. Eu devia dinheiro para Pedro e este homem pagou as dívidas para mim. Chegou a uma circunstância onde eu só tinha dívidas. Quando eu estava pagando estas dívidas vinham outras dívidas de aluguel. Então eu cheguei a uma condição onde eu não podia mais. Eu pedi ajuda a este suíço. Ele então pagou o quarto para mim.
- Quanto ainda estava em aberto?
- CHF 1.200.
- Você poderia simplesmente ter ido embora, sem pagar as dívidas?
- Eu não tinha coragem para isto. Quando eu notei que cada vez ia aumentando mais, eu pedi ajuda. Antes eu não tinha saído de lá porque eu tinha medo de ir embora de lá enquanto ainda devia para eles. Eu não podia fugir pois não estou acostumada a fugir de minhas responsabilidades. Eu sempre estava na esperança de conseguir pagar as dívidas. Além disto eu tinha medo que pudessem me buscar de volta. Uma vez que eu tivesse saído de lá, eu não queria mais voltar.

(...)

- Na Help trabalhavam também menores?
- Na época em que eu estive lá tinha a Josiane, que na verdade era para ter viajado junto comigo. Mas ela não teve tempo de falsificar os papéis, antes de eu viajar. Depois ela veio.
- Com papéis falsificados?
- Sim. Ela queria conseguir os documentos de outra pessoa. De uma outra pessoa de maior.
- Ela conseguiu isto?
- Não. Depois ela conseguiu. Eu não sei como e através de quem, pois eu não estava mais no Brasil. Ela conseguiu mudar a idade dela, como se ela fosse um ano mais velha, ou seja, 18 anos de idade. Então ela veio.

Dilandia Paim, depondo perante as autoridades suíças, contou que conheceu Ericsson em um bar em Goiânia. Ele estava junto com Pietro quando este estava acertando com ela a sua ida para Zurique. Diz que Ericsson levou sua passagem em sua casa.
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3. Você trabalhava no bar como prostituta? 

Sim.
4. Quando você começou com este trabalho na Help?
Eu não me lembro exatamente, foi provavelmente em janeiro de 2003.
5. Quanto tempo você ficou na Help?
Talvez 3 meses, eu não sei mais exatamente.
6. Por que você trabalhou justamente no Bar Help?
Eu já trabalhei no Brasil, na cidade de Goiânia, como prostituta. Eu conheci Pedro e ele me convidou para vir para a Suíça.

(...)
14. Haviam entre você e Pedro algum acordo ou combinado?
Ele me falou no clube para eu telefonar para ele, o que eu fiz. Nós então nos encon​tramos em um outro bar alguns dias depois. Lá eu também conheci o Ericsson. Quando Pedro voltou para a Suíça ele então me ligou mais uma vez dizendo que me enviaria um bilhete de avião, o qual eu teria que restituir depois através do meu tra​balho aqui em Zurique. Eu estava de acordo.
15. Haviam outros acordos como por exemplo a duração da estadia no bar dele? 

Não, não falamos sobre isto.
16. Pedro não comunicou quanto custaria o aluguel do quarto?

Eu não consigo me lembrar.
17. Durante este telefonema ele mencionou em quanto tempo você deveria pagar o bi​lhete?
Não, ele falou somente que eu teria que pagar o bilhete rápido.
18. Como o bilhete chegou até você?
Ericsson, que ficou no Brasil, levou até minha casa.
19. Houveram outros encontros entre você e Ericsson a respeito da sua viagem à Suíça?

A próxima vez eu encontrei Ericsson na Suiça.
20. Qual foi o valor do bilhete?
Eu acho que aproximadamente 2.000 francos.
21. Você viajou sozinha para a Suíça? 

Sim, eu viajei sozinha.
22. Quem a apanhou? 

Gabriela.
23. Para onde ela foi com você?
Ela me levou diretamente para a Help.
24. Nesta época você esteve pela primeira vez na Suíça? 

Sim.
25. Onde você dormia? 

Num quarto acima do bar.
26. Quem lhe mostrou este quarto? 

Eu acho que foi Pedro.
27. Qual era o valor do aluguel do quarto? 

100 francos por dia.
28. Quem recebia o aluguel? 

Pedro ou Ericsson.
29. Você estava sozinha no quarto? 

Sim.
30. Haviam quaisquer instruções da parte de Pedro ou Ericsson?
Pedro reuniu uma vez todas as meninas no bar, antes da abertura e comunicou os horários de funcionamento, ou seja das 17.00 à 01.00 h. Ele falou que tínhamos que estar presentes nestes horários. Além disto ele não deu nenhuma indicação.

Cristina Queiroz diz que seu contato para empreender viagem à Suíça foi Ericsson, tendo este lhe explicado todo o funcionamento do “Help Bar”. Ela descreve o acusado como sendo uma pessoa violenta, tendo presenciado agressões físicas a outras garotas do bar. 

FOLHAS 336

INTERROGATÓRIO DE CRISTINA QUEIROZ, ZURIQUE, 03/10/2005

5. Quando você viajou para a Suíça pela primeira vez?

Eu tinha naquela época 19 anos. Foi no ano de 2003.
6. Quando exatamente?
Foi em 1 ° de agosto de 2003.
7. Por que você veio para a Suíça? 

Eu vim para trabalhar na Help.
8. Trabalhar como prostituta? 

Sim.
9. Por que você decidiu-se justamente pela Help?
Porque eu conheci o Ericsson no Brasil.
10. Onde você encontrou Ericsson pela primeira vez?
Em Anápolis. Foi assim, eu falei primeiro com minha colega que se chama Elisa, que me telefonou daqui da Suíça para o Brasil. Ela já trabalhava na Help e me contou como era. Visto que eu então me decidi a trabalhar lá também, Elisa deu meu número para Ericsson e ele me ligou.
11. Como continuou?
Ericsson estava na Suíça quando ele me telefonou e falou que nós nos encontraríamos assim que ele, Ericsson, chegasse no Brasil. Nós nos encontramos finalmente em Anápolis, no centro, em um bar cujo nome eu não sei. Era perto do grande Piaza (da grande praça) no centro da cidade.
(...)

21. Voltemos ao encontro com Ericsson. Sobre o que foi conversado?
Conversamos sobre a Help. Ele falou que eu trabalharia como prostituta, que eu pagaria 100 francos de aluguel por dia e que eu teria que dividir o quarto com outra menina. Ele também me informou sobre os outros homens que eram fáceis de atender.
22. Vocês também falaram sobre a viagem e o bilhete?
Sim, ele falou que enviaria o bilhete para minha casa e que eu teria que repor os gastos aqui na Suíça.
23. E o bilhete foi enviado para sua casa?
Sim, então ele me telefonou e me explicou como eu viajaria. Ele me falou o que eu tinha que falar caso fosse controlada na alfândega. Ele falou que uma mulher me apanharia no aeroporto. Ele falou o que eu deveria vestir para que esta mulher me reconhecesse.
24. No seu encontro Ericsson lhe falou quanto custaria o bilhete? 

Não, ele me falou que me falaria isto na Suíça.
25. No Brasil Ericsson falou sobre as possibilidades de rendimento na Help? Não.
26. Por que você decidiu viajar para a Suíça? 

Porque aqui se ganha muito mais.
27. De onde você sabia disto? 

Elisa me falou.
28. Você estava de acordo com as indicações do Ericsson como do financiamento do bilhete?
Sim.
29. Quem foi lhe apanhar no aeroporto? 

Angélica, a irmã do Ericsson.
30. Para onde Angélica te levou?

Diretamente para a Help.
31. Angélica te alojou?
Sim, ela me levou para o quarto no primeiro andar. Eu não me lembro mais do n° do quarto.
32. Você estava sozinha no quarto?
No começo eu estava sozinha e depois veio Luana da Inglaterra. Ela também é brasileira e trabalhava na Inglaterra como prostituta.
33. Como decorreu o alojamento com Angélica?
Ela me acompanhou até o quarto e me entregou a chave. Ela falou que eu podia me deitar e dormir. Depois Ericsson viria até mim. Ele veio então e perguntou se eu tinha viajado bem. Ele falou que ia buscar uma outra menina, Luana, no aeroporto e falaria conosco depois.
34. Sobre o que foi falado à seguir com Luana e Ericsson?
Ele falou para mim, na presença de Luana, que eu teria que pagar o bilhete de volta em uma semana. Ele falou também que teríamos que pagar o primeiro aluguel somente no dia seguinte. O aluguel tinha que ser pago todos os dias para Ericsson. Além disto ele falou que nós tínhamos que estar presentes no bar das 17.30 até 02.00 h e nos finais de semana até 04.00 h. Se não aparecêssemos pontuais no bar, ele bateria na porta do quarto.
35. Vocês cumpriram com estas exigências?
Normalmente sim, mas às vezes eu descia só às 18.00 h. Neste horário ele já tinha batido na porta.
36. Haviam conseqüências por causa do atraso? Não, mas ele ficava com raiva e nos xingava.
37. Haviam outras instruções por parte de Ericsson?
Ele nos falou que nós não podíamos ficar sentadas no bar, mas sim, devíamos cuidar dos clientes. Ele falou para nós falarmos com os clientes. Mas os homens não nos entendiam.
38. Você podia exercer a prostituição em outros lugares?
Não, só no bar. Nós não podíamos fazer isto se não ele teria xingado novamente.
39. Ericsson falou algo a respeito da duração da estadia na Help?
Não, ele falou que nós tínhamos que ficar 3 meses lá.
40. O que teria acontecido se você tivesse deixado o bar antes, ou seja, antes de meses?
Se tivesse pago o aluguel do quarto e o bilhete de avião, teria que ir diretamente pa​ra o Brasil. Não poderia ficar aqui e trabalhar em um outro lugar.
41. O que teria acontecido se deixasse o bar antes do tempo e fosse trabalhar em um outro lugar?
Ericsson teria ido atrás de nós e teria tentado nos levar de volta. Ele teria xingado conosco.
42. Como você descreveria Ericsson como pessoa?
Ele é um pouco mal, não é uma pessoa boa. Ele é agressivo e bate nas mulheres. Ele bateu uma vez em uma mulher, eu vi. Eu não sei mais o nome dela. Ele bateu no rosto dela com a mão aberta, porque ela não queria trabalhar. Foi no quarto dela. Ela não queria descer para o bar e gritou com Ericsson. Tinham outras meninas presentes como Suyane, Walquíria e Luana.
Ana Fernandes Pereira confirma que Ericsson era o gerente do “Help Bar” e que conhecia todo o seu funcionamento no que diz respeito ao trabalho do comércio sexual no local, exigindo que as garotas não chegassem atrasadas para o trabalho. Diz que ele era uma pessoa agressiva e que as humilhava.

FOLHAS 350

INTERROGATÓRIO DE ANA FERNANDES PEREIRA, ZURIQUE, 26/11/2003

74. Você declarou que Pedro lhe disse logo após sua chegada que você teria que pagar CHF 100 por dia pelo quarto assim como cobrar CHF 100 por cliente. Pedro impôs outras regras? Quer dizer, logo após sua chegada ou depois?
Eu tinha que estar embaixo no bar entre 17.00 e 17.30 h. Durante a semana eu tinha que trabalhar até 02.00 h. Sexta-feira e sábado até 04.00 h. Não haviam outras regras.
75. Quem exatamente falou que você tinha que estar embaixo no bar entre 17.00 -17.30 h?
Pedro.
76. Todas as mulheres que se prostituíam no bar e moravam acima do bar tinham estas regras?
Sim.
77. Aconteceu de uma mulher chegar após 17.30 h no bar? 

Sim.
78. Como Pedro reagiu?
Ele falou que o horário de começar com o trabalho era entre 17.00 - 17.30 h. Além disto ele disse que esta pessoa não deveria repetir o atraso.

(...)
88. Carolina ou Andressa reclamaram de Pedro com você?
Sim. Elas falaram que Pedro tinha chamado-as de "puta" e usado também outros palavrões. Elas se sentiram humilhadas. Quando elas chegavam atrasadas Pedro teria dito para elas que aquele não era um local de trabalho normal e que elas tinham que ser pontuais.
89. Que tarefa tinha Ericsson?
Eu acho que Ericsson era o gerente da Help. Pedro e Ericsson sempre representavam na ausência um do outro.
90. Como Ericsson lidava com as mulheres?
Às vezes ele era muito grosso com as mulheres.
91. O que você quer dizer com grosso?
Ele chamava as mulheres de "puta" e falava que elas não valiam nada. No mais ele falou que como elas já estavam aqui elas tinham que fazer o trabalho para o qual elas tinham vindo. Que aqui no bar não era um local de trabalho normal. No mais ele queria que as mulheres fizessem exatamente o que ele falava.
92. Ericsson gritava com as mulheres?
Algumas vezes sim.
93. Por que Ericsson gritava com as mulheres?
Isto era quando às vezes ele estava bêbado.
94. Ericsson gritou com você? 

Sim.
95. Por que?
Porque uma vez eu cheguei atrasada e porque eu também não queria trabalhar.
96. Você pode dizer detalhadamente como foi, quando você não queria trabalhar?
É assim. Eu tinha que trabalhar todos os dias. Isto era num domingo. Eu não tinha absolutamente nenhuma vontade de trabalhar. Ericsson veio em meu quarto e me perguntou porque eu não descia para o bar. Eu falei para ele que hoje eu simples​mente não queria trabalhar. Ele falou que eu tinha que descer e eu falei para ele que não ia descer e nem ele nem ninguém outro conseguiria me fazer trabalhar. Ele me falou que eu sabia porque eu tinha vindo para cá e que eu tinha então que ir trabalhar. Foi um vai e vem nesta discussão. Ericsson finalmente me disse que eu tinha que devolver a chave do quarto para ele já que eu não ia descer. Mas eu não fiz isto. Eu tranquei a porta do quarto e deixei ele de lado. Não houveram depois conseqüências para mim.
97. Você foi trabalhar? 

Não.
98. Quando foi este acontecimento?
Eu acho que foi aproximadamente um mês após minha chegada. Pedro não estava mais na Suíça. 
99. Quando Ericsson gritou com você ao chegar atrasada no trabalho?
Às vezes ele gritava comigo, às vezes não. Principalmente no dia em que eu não queria trabalhar ele gritou forte comigo.
100. Devido ao comportamento de Ericsscon com você, você se sentia pressionada a trabalhar, mesmo quando você não queria?
Às vezes quando ele me dizia algo humilhante, então sim. Às vezes não. Às vezes ele era simpático. O comportamento dele dependia do consumo de álcool.
101. Ericsson pressionou outras mulheres, para que elas trabalhassem?
Às vezes sim. Principalmente quando as mulheres não queriam trabalhar ou não apareciam um ou dois dias. Então ele xingava bastante.
102. Você percebeu que Ericsson tenha batido nas mulheres?

 Não.
103. Ocorreu das mulheres com as quais Ericsson gritava, começarem a chorar?
Elas não choravam em público. Mas às vezes elas iam para o quarto e eu suponho que elas iam para cima porque tinham que chorar. Às vezes elas também iam ao banheiro e choravam lá.
104. Você pode me dizer o nome das que se comportaram como acima mencionado?
Andressa, e eu mesma já tive que chorar. Quando Ericsson quis me buscar no quarto e eu não queria trabalhar, eu também tive que chorar. Eu chorava muito por causa da minha situação. Eu estava sozinha aqui e não conhecia ninguém.
105. Para você exercer a prostituição era um desgaste psicológico?
Sim. De fato me disseram que eu teria que voltar para o Brasil se eu não quisesse trabalhar. Mas eu queria ficar por causa da minha família.
106. Você tinha dívidas com Pedro?
Eu acho que eu ainda devia ele CHF 100 para o quarto.
107. Que tarefa Angélica tinha no bar Help?
Angélica trabalhava no bar. Quando Ericsson não estava no bar nós tínhamos que dar o dinheiro para ela. Ela também fazia a limpeza do prédio.
(...)

111. Como Angélica tratava as mulheres?
Ela era muito arrogante. Ela sempre dizia para nós que nós não sabíamos nada e não tínhamos noção de nada. Ela dizia arrogante que estávamos em um país estrangeiro e não sabíamos nem o idioma. Ela sempre se intrometia em nossas conversas.
112. Angélica gritava com as mulheres? 

Não. Ela tem uma voz alta por natureza.
113. Angélica exerceu função de controle para com as mulheres?
Às vezes quando íamos com um cliente para o quarto e demorávamos ela vinha e batia na porta.
114. Porque?
Eu acho que Ericsson mandava ela para cima para saber por que não descíamos e o que estava acontecendo.
115. Ericsson ou Angélica estavam preocupados com sua segurança ou pensavam que vocês estariam escapando do trabalho?
Eu acho que eram as duas coisas.
116. Nós temos depoimentos nos quais Angélica é descrita como sendo a chefe das "putas". O que você diz a respeito desta declaração?
Sim, é correto. Às vezes ela dizia "é bom ser chefe das "putas"".
117. Você se sentia usada por Pedro, Ericsson e Angélica?
Às vezes sim. Às vezes não podia ou não queria trabalhar e tinha que pagar pelo quarto mesmo assim.
(...)
238. Você deseja mencionar mais alguma coisa?
Eu quero falar que na verdade eu paguei o bilhete de avião. Eu paguei o bilhete dentro da primeira semana em três prestações de CHF 700, CH 200 e CHF 1.000. A primeira vez eu dei o dinheiro a Pedro. As duas outras vezes eu entreguei o dinheiro a Ericsson. Além disto eu ainda pagava o aluguel do quarto.
Luciene Abreu da Silva faz declarações a respeito da venda de drogas dentro do “Help Bar” e diz que Ericsson e Adriana intermediavam mulheres para se prostituírem na Suíça, entrando em contato com Pietro para que enviasse as passagens.

FOLHAS 369/389

INTERROGATÓRIO DE LUCIENE ABREU DA SILVA, ZURIQUE, 06/06/2005

1. Quando e onde você conheceu Pedro?
Quando eu vim pela primeira vez na Suíça. De acordo com o passaporte eu vim 07 de junho de 2004 para a Suíça e um dia depois eu o conheci.
2. Você não o conheceu no Brasil? 

Não.
3. Você telefonou do Brasil e comunicou a Pedro que você viria?
Uma amiga minha, Jennifer, falou para mim que uma amiga dela vinha para cá e que eu podia ficar no quarto dela. No dia 8 de junho ele me conheceu. Pedro falou para mim que eu era muito bonita e que ele queria que eu trabalhasse para ele. Para mim isto foi um choque. Eu não conhecia ninguém e ele me falou muito autoritário que eu tinha que trabalhar agora para ele se não eu teria que ir imediatamente ou ele chamaria a polícia. Além disto Pedro falou que pegaria todos os meus documentos e o passaporte para que eu trabalhasse para ele.
4. Depois que ele lhe disse isto, como você reagiu?

Mal. Nos 22 dias que eu fiquei eu perdi 7 quilos.
5. O que você falou para Pedro?
Eu fiquei calada visto que eu só conhecia minha amiga Jennifer. Um dia quando eu notei que Pedro não estava presente e que minha amiga também não estava no quarto eu arrumei minhas coisas e fui trocar a data do bilhete, para que eu pudesse voltar para casa mais cedo. Um conhecido me ajudou então com as malas. Eu então deixei a casa pelas portas dos fundos. Depois eu fui. Ele telefonou para mim no Brasil e me ameaçou que eu teria que pagar caro pelo que eu tinha feito. Além disto Pedro disse que a partir de agora eu chamaria "Paula" e não mais "Luciane". Como eu já disse ele me telefonou e falou que eu pagaria por isto se não voltasse.
6. Pagar o que?
Certamente porque eu simplesmente fui embora. Pedro queria que eu trabalhasse com ele, porque na Help não tinham mais mulheres. Pois se na Help não houvessem i mais mulheres, não haveriam clientes mais na

(...)

122. Como Pedro entravam em contato com as mulheres no Brasil?
Ericsson e a mulher do Pedro procuravam as mulheres e marcavam um encontro. Eles então telefonavam para Pedro e falavam para ele que eles tinham uma mulher e que era para ele enviar o bilhete de avião. Às vezes quando ele mesmo estava no Brasil ele procurava as mulheres e se encontrava com elas também.
123. Quem é Ericsson?
Eu acho que é o cunhado de Pedro.
124. Por que você acha isto?
Ele falou uma vez que se Ericsson viesse para a Suíça, Jean-Claude teria que procurar um outro lugar porque ele não fazia isto muito bem.
125. O que isto tem a ver com cunhado?
As mulheres sempre diziam que Ericsson era o cunhado de Pedro.
126. Como a mulher de Pedro se chama? 

Isto eu não sei.
127. Qual das mulheres que você conhece foram intermediadas por Ericsson ou pela mulher de Pedro?
Claudinha a n° 5 e Paula a n° 7.
128.- Estas duas mulheres foram intermediadas pela mulher de Pedro assim como por Ericsson?
Todas as mulheres eram mandadas por eles.
129. De onde você sabe isto?
Era comunicado além disto eu ouvi também alguma coisa no telefone.
130. Quais intermediários você conhece?

Somente Ericsson e a mulher de Pedro.
131. Como as mulheres financiavam a viagem?
Através desta mulher n° 61. Esta mulher enviava o bilhete. Quando as mulheres chegavam na Suíça elas tinham que pagar de volta pelo dobro do preço.
(...)

137. A mulher n° 61 também veio pessoalmente à Help para receber as prestações do bilhete devidas?
Sim. Sempre sexta-feira.
 (...)

172. De acordo com a pergunta/resposta 5 deste interrogatório Pedro lhe telefonou, após você ter deixado a Suíça e ido para o Brasil pela primeira vez, e ameaçou que você pagaria caro. Você não poderia ter deixado a Help?
Eu na verdade não poderia deixar a Help.
173. Quanto tempo você teria que ficar?

Ele queria que eu ficasse 3 meses.
(...)

176. Você mencionou que Jean-Claude vendia cocaína. Para quem? 

Sim, para todas as prostitutas e clientes. Ele vendia cocaína.
177. Você viu isto?
Quando eu tinha um cliente eu tinha por exemplo que perguntar se ele queria cocaína. Eu tive uma vez um cliente que queria droga. Eu recebi do cliente CHF 100 pela cocaína. Com este dinheiro eu fui até Jean-Claude e ele me deu a droga.
178. Quanto você recebeu por CHF 100?
Pouco. Estava dentro de um pequeno plástico.
182. Haviam outras mulheres que se tornaram dependentes de droga na Help?

Sim, muitas.
Para não ser reconhecida, uma testemunha deu depoimento com o nome de Klara, de modo a não revelar sua verdadeira identidade. Nesse momento, confirmou os depoimentos anteriores ao revelar que Ericsson foi quem lhe enviou as passagens, sendo que às vezes as entregava pessoalmente. Disse que ele lhe informou como deveria se vestir para ser reconhecida no aeroporto. Falou a respeito do consumo de drogas no bar e que as meninas eram obrigadas a aceitar bebidas dos clientes.

FOLHAS 392/398

INTERROGATÓRIO DE KLARA, ZURIQUE, 22/04/2004

Pergunta n° 1 Para que sua pessoa seja protegida este interrogatório será feito sem revelar sua verdadeira identidade. Somente eu conheço sua identidade.
Você entendeu isto? 

Resposta Sim.
Pergunta n° 2   Além disto você não precisa responder nenhuma pergunta que diga respeito a sua intimidade. Você entendeu isto também? 

Resposta Sim.
Pergunta n° 3 Quando você viajou para a Suíça pela primeira vez?
Resposta  Em 11 de fevereiro de 2004. Eu fiquei uns 3 meses aqui.
Pergunta n° 4   Por que você veio para a Suíça? 

Resposta Para trabalhar como prostituta na Help.
Pergunta n° 5 Por que logo a Help?
Resposta Me perguntaram no Brasil se eu queria vir trabalhar como prostituta na Suíça. Quando eu me declarei de acordo eu fui para Goiânia, para um escritório de intermédio. Lá eu recebi um bilhete de avião para a Suíça.
Pergunta n° 6   O que lhe foi prometido?
Resposta  Que eu poderia ganhar até CHF 3.000 por noite. Eu acreditei nisto por que nunca tinha conhecido a Suíça antes.
Pergunta n° 7  Quem estava presente neste escritório de intermédio? Resposta  Era uma mulher que encaminhou tudo. Eu não sei como ela se chamava mas ela era chamada de Luzia. O sobrenome era Lopes dos Santos. Além dela tinha ainda um homem, mas ele era só o chofer. Luzia a seguir marcou um encontro com Ericsson que me informou então em um local público como funcionava na Help em Zurique. Ele me falou por exemplo que eu teria que pagar CHF 50 por dia pelo quarto, que moraria sozinha no quarto mas que quando eu não trabalhasse eu também não teria que pagar aluguel.
Pergunta n° 8 Este é Ericsson? (É mostrada a foto de Ericsson Fassini)
Resposta Sim, este é Ericsson.
Pergunta n° 9   De quem você recebeu o bilhete de avião?

Resposta Me enviaram para casa. Ericsson me enviou. Às vezes ele entrega o bilhete para as mulheres pessoalmente.
Pergunta n° 10  Você teve que pagar pelo bilhete?
Resposta Não, eu tive que pagar de volta aqui. Ericsson e Luzia no começo queriam CHF 2.400. Como eu sabia quanto na verdade custava eles se declararam dispostos a fazer por CHF 1.400. Eu paguei isto aqui em Zurique em prestações.

Respondendo a pergunta: Sim, eu tive que pagar Luzia 500 francos convertidos. Para Ericsson não paguei nada.
Pergunta n° 11  Quão bem você conhece Ericsson?
Resposta   Eu o encontrei a primeira vez em Anápolis neste encontro. Depois eu encontrei com ele um dia antes de voar para Zurique. Isto foi em um bar chamado "Galetos" em Goiânia. Ele me informou lá por quem eu seria apanhada em Zurique, que tipo de roupa eu deveria vestir na viagem, para que eu fosse reconhecida no aeroporto.
Pergunta n° 12  Quem lhe apanhou no aeroporto em Zurique?

Resposta Angélica Bayir, ela trabalha na Help atrás do balcão. Ela estava sozinha com Liliane Rodrigues dos Santos. Ela já está de volta no Brasil.
Pergunta n° 13  Você voou sozinha?
Resposta Não, tinham outras 3 brasileiras comigo e que eram para ser apanhadas por Angélica. Uma foi barrada na alfândega no controle de passaportes.
Por isto somente nós três entramos no carro de Angélica.

Pergunta n° 14  Para onde dirigiram? 

Resposta Diretamente para a Help.
Pergunta n° 15  Quem lhe recebeu?
Resposta Angélica me levou diretamente para o quarto acima da Help. Ela falou que eu deveria dormir um pouco e mais tarde Pietro falaria comigo.
Pergunta n° 16  Para onde as outras mulheres foram levadas? 

Resposta Elas foram levadas para outros quartos na mesma casa.
Pergunta n° 17  Você estava sozinha no quarto?
Resposta Sim, no começo sim. Após aproximadamente 2 semanas Sabrina veio para o meu quarto. Ela também trabalhava na Help. Fabrício a trouxe para o quarto.
Pergunta n° 18  A seguir você falou com Pietro. O que foi dito?
Resposta Ele me falou que eu teria que pagar 100 francos pelo quarto, que eu deveria me vestir bem e que eu deveria usar camisinha. Além disto eu não poderia beijar os clientes. Ele também me informou a respeito dos preços. Para 15 minutos eu deveria cobrar 150 francos, para meia hora 200 e para uma hora 400 francos.
Pergunta n° 19 Você tinha que dar uma parte do lucro para alguém? Resposta Não.
Pergunta n° 20  Você podia recusar as bebidas oferecidas por clientes? Resposta Não, por indicação de Pietro eu tinha que encomendar bebidas caras e beber.
Pergunta n° 21  Pietro deu indicações a respeito do horário de presença no bar? Resposta Sim, eu tinha que ser presente de 16.00 h até meia-noite. Se não Pietro, Jean-Claude ou Fabrício vinham no quarto nos buscar.

Pergunta n° 22  O que teria acontecido se você não quisesse trabalhar? Resposta Eles nos buscariam e haveria "teatro". Nós tínhamos sempre que ficarmos no bar, mesmo quando estávamos doentes ou menstruadas. Pedro nunca me bateu mas eu vi ele sendo violento com outras mulheres.
Pergunta n° 23  Pedro estava com raiva freqüentemente? 

Resposta Ele estava sempre estressado, agressivo e nervoso.
Pergunta n° 24  As mulheres tinham medo de Pietro?
Resposta Por isto eu já tinha medo e respeito dele. Eu nunca me defendi quando ele era colérico comigo. Mas outras mulheres já chegaram a se defender.
Pergunta n° 25  As mulheres eram intimidadas por Pietro? 

Resposta Às vezes ele gritava tanto que as meninas assustavam e começavam a chorar.
Pergunta n° 26  Que função Pietro tinha no bar?
Resposta Ele era o chefe e cafetão ao mesmo tempo. Ele era o malvado. Ele só destratava as mulheres e vendia droga também.
Pergunta n° 27  As mulheres de alguma forma foram colocadas sob pressão por Pedro no bar? 

Resposta Sim, nós queríamos sair depois do fechamento do bar. Ele porém nos fazia medo e dizia que nós seríamos pegas pela polícia se não tomássemos cuidado. Ele não queria que nós fossemos.
Pergunta n° 28  As mulheres eram ameaçadas por Pietro?
Resposta Ele nos falou que nós tínhamos que fazer o que ele falasse se não ele nos tomaria o bilhete de volta para o Brasil. Ele tinha uma segunda chave para cada quarto e podia assim entrar a qualquer hora.
Pergunta n° 29  A quem você pagou o bilhete de volta?
Resposta Eu paguei em três prestações com os boletos bancários que recebi de Pietro. Ele mora no Rio.
Pergunta n° 30  Você conhece Robert Suter?
Resposta Não, eu nunca o vi. Eu só falei uma vez com ele ao telefone. Eu vi a irmã dele Gabriela Zâuner uma vez na Help.
Pergunta n° 31  O que esta mulher fazia na Help?
Resposta Ela entregou os boletos bancários para Pietro. Eu nunca falei com ela. As outras meninas me falaram que era Gabriela Zâuner.
Pergunta n° 32  Quem trabalhava na sua época na Help? 

Resposta Fabrício, Maria e Angélica trabalhavam atrás do balcão. Maria não trabalha mais lá.
Pergunta n° 33  Você era dependente de droga quando chegou? 

Resposta Não.
Pergunta n° 34  Você consumiu drogas aqui?
Resposta Não, nunca. Tentaram me forçar ao consumo de drogas. Mas eu pude me defender.
Pergunta n° 35  Por quem?
Resposta Por Pietro e Jean-Claude. Eles me perguntaram várias vezes se eu não queria usar cocaína. Que o mundo ficava mais bonito e eu me sentiria bem melhor. Mas eu sempre recusei. Uma vez Fabrício me deu um drink. Ele falou que um cliente que queria ficar anônimo tinha me oferecido esta bebida. Após eu beber um golinho Pietro veio em meu encontro e falou enérgico que era para eu beber tudo. Quando eu bebi a metade eu fiquei logo tonta e mal. Um músico me levou para o quarto. Pietro e Jean-Claude vieram então em meu quarto e perguntaram o que estava acontecendo. Eles então me ofereceram cocaína e fizeram uma linha em cima da mesa e me falaram que eu deveria usar para que eu pudesse me sentir melhor novamente. Eu então gritei alto até que eles foram embora.

Pergunta n° 36  Pedro e Jean-Claude são dependentes de cocaína? Resposta Sim, eles consomem muita cocaína.
Pergunta n° 37   Eles vendem também esta droga?
Resposta Sim, ambos como eu já pude observar no meu quarto. Eles me perguntaram se eles podiam vir para meu quarto. Depois Pietro veio e vendeu cocaína para diversas meninas. Mais tarde eu vi Jean-Claude vendendo cocaína no Piranha, Lê Bal, Elite e Lambada. O Elite é o local principal para Jean-Claude.
Pergunta n° 38  Jean-Claude estava sozinho em suas vendas? 

Resposta Às vezes ele estava com Pietro e às vezes com Martin.
Pergunta n° 39  Por que você estava também presente?
Resposta Nós ficávamos com estes homens após o final de expediente e eu vi isto. 

Respondendo a pergunta: Além de mim certamente Regiana e Deborah viram isto. Deborah é agora casada com um alemão mas ainda está em Zurique e trabalha na Help. Eu a vi algumas vezes no Lambada. Regiana está de volta no Brasil.
Pergunta n° 40  Quem é Martin?
Resposta Ele é chofer de táxi e mora no mesmo prédio da Help. Ele vendeu droga junta com Pietro. Ele fica sentado a noite inteira na Help. Ele tem uns 30 anos de idade, cabelos compridos, finos e pretos, é grande e magro.
Pergunta n° 41  Fabrício ou Angélica consomem droga? 

Resposta Angélica eu nunca vi, Fabrício sim. Ele compra cocaína também do Jean-Claude, Martin e Pedro.
Pergunta n° 42  Onde os três homens armazenam a cocaína?
Resposta No quarto de Jean-Claude, n° 16. Eu pude observar uma vez como ele foi para o quarto buscar droga para uma menina. Às vezes também as meninas iam para o quarto dele e consumiam a droga lá.
Pergunta n° 43  Você pode resistir às drogas?
Resposta Sim, Sabrina e eu éramos as únicas que não consumiam cocaína. Mas quando se é fraco, não consegue resistir a pressão. Por isto muitas
meninas eram dependentes. Somente quando as mulheres eram presas
pela polícia é que elas podiam deixar este buraco. Se não elas não
tinham forças.
Pergunta n° 44  Pode-se dizer que algumas mulheres que se prostituíam na Help tornaram-se dependentes através de Pietro, Martin e Jean-Claude?
Resposta Sim, Regiana através de Martin, Sophie através de Jean-Claude, Deborah, Julia, Larissa, Liliane e outras mais, todas se tornaram dependentes na Help.
Pergunta n° 45  No começo a cocaína era dada gratuitamente pelos mencionados? 

Resposta Sim, as meninas me contaram isto. A primeira vez era grátis, depois elas tinham que comprar desses homens.
Ana Paula Fernandes Pereira disse, junto à autoridade federal brasileira, que Ericsson recebia o aluguel do quarto, que não deixava as garotas chegarem atrasadas e que brigava se elas saíssem para comer. 
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5) Você se recorda quanto pagou à época de sua viagem?

Resposta: CHF 1.900,00(um mil e novecentos francos suíços).
6) Você já recebeu o bilhete da passagem? Quem te levou o bilhete da passagem?
Resposta: Foi o próprio "PEDRO" quem levou o bilhete de passagem. Quem me apresentou para o "PEDRO" foi o Thomas, um suíço que morava em Anápolis e que eu conheci no BAR AVENIDA, também em Anápolis.
7) Exatamente como foi seu contato com "PEDRO”?
Resposta: Eu trabalhava como doméstica e aí o Thomas falou que o "PEDRO” queria levar a gente.
O "PEDRO" compareceu no lugar onde eu trabalhava, em Anápolis e daí nós conversamos.
8) O que o "PEDRO” lhe falou?
Resposta: Ele falou que eu tinha um BAR, tendo que pagar a passagem aérea e mais CHF 100,00 (cem francos) por dia do aluguel do quarto e que o trabalho era de prostituição. Falou ainda que ele tinha um bar e que os quartos ficavam em cima.
9) Quem te levou no Aeroporto em Goiânia e quem te buscou no Aeroporto em Zurique? 

Resposta: Eu fui sozinha no Aeroporto em Goiânia. Quem me pegou no Aeroporto em Zurique foi a Angélica, que era cunhada do "PEDRO".
10) Quando o "PEDRO” não se encontrava no bar, quem dava ordens?
Resposta: Quando o "PEDRO" não se encontrava no HELP BAR quem dava ordens era o ERICSSON, irmão de Angélica.
11) O ERICSSO batia nas meninas? Que tipo de ordens ele dava?
Resposta: Bater ele não batia não. Ele era muito agressivo com palavras. Ele dava ordens em tudo: se você não descesse ele brigava, se saísse para comer ele brigava também.
12) Qual o intervalo que vocês tinham para sair do HELP BAR para comer? Resposta: A gente não tinha intervalo para sair e comer. Quando a gente saía meia hora e chegava o ERlCSSON já ficava brigando.
13) Quando você diz a gente, então tinha mais meninas no HELP BAR. Quantas meninas havia, em média, no HELP BAR?
Resposta: Quando eu cheguei havia mais ou menos umas 20 (vinte) meninas.
12) A ANGÉLICA também dava ordens no HELP BAR?
Resposta: A ANGÉLICA trabalhava servindo os clientes mas também controlava o tempo das meninas nos quartos. Quando a gente demorava muito com os clientes ela subia e ia chamar e batia na porta.
13) Você dividiu quarto com alguém? Os quartos aonde eram realizados os programas eram diferentes daqueles onde você dormia?
Resposta: Sim, inicialmente eu dividi com a "ANDRESSA", depois com a DANIELA. Sim, os quartos onde eram realizados os programas eram os mesmos em que nós dormíamos.
14) Porque você foi deportada?
Resposta: Não, eu vim, embora antes do tempo. Eu tive um desentendimento com o JEAN CLAUDE e com o "PEDRO".
15) Em média, quantos programas você fazia por noite?

Resposta: De quatro a cinco programas.
16) Quanto era o valor de cada programa?

Resposta: CHF 100,00 (cem francos).
17) Para quem você pagava o valor do aluguel dos quartos? 

Resposta: Para o "PEDRO” ou para o "ERICSSON".
18) A ANGÉLICA também recebia?
Resposta: Quando o "PEDRO" ou o "ERICSSON" não estava, também recebia.
19) Você tinha que pagar o valor dos aluguéis todos os dias?
Resposta: Sim, todos os dias.
Rochelli Lemos do Prado, em depoimento às autoridades suíças, diz que Ericsson comprou seu bilhete de passagem, deu-lhe o quarto em que ficaria ao chegar no “Help Bar”, e explicou-lhe o funcionamento do local. Disse que pagava a diária diretamente a Ericsson e, na sua ausência, à sua irmã, Angélica.
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17. Você então decidiu vir para a Suíça e ganhar dinheiro aqui na área da prostituição? Sim, isto corresponde.
18. Quem lhe deu o dinheiro para o bilhete?
O gerente do bar Help me comprou o bilhete. Ericsson me comprou o bilhete.

19. Como surgiu o contato?
Esta mulher de quem eu falei, falou com Ericsson e falou para ele me ligar.
20. E ele fez isto? Sim.
21. O que foi combinado?
Eu perguntei para ele como tudo funcionava. Ericsson então reservou o bilhete para mim e eu tive que buscar na agência de viagens.
22. O que foi combinado sobre o pagamento dos bilhetes?
Foi combinado que eu teria que pagar o bilhete de volta após minha chegada em Zu​rique.
23. Quanto custou o bilhete?

O bilhete custou CHF 2.100.
24. O que você teve que dar para Ericsson por isto?

Eu só tive que pagar a quantia que o bilhete custou.
25. Quando você veio para a Suíça então?
Eu vim em 13 de setembro de 2003 com o avião, de São Paulo para Zurique.
26. Você foi apanhada no aeroporto?
Eu fui direto do aeroporto para o bar Help de taxi.
27. Quem você então econtrou no bar?
Eu esperei um tempo em frente ao bar até Ericsson me receber.
28. Ericsson lhe deu o quarto? Sim. Era o quarto 12.
29. Você estava sozinha no quarto?
Nós éramos duas no quarto. Tinha uma outra mulher lá. Esta mulher chegou no mesmo dia que eu.
30. Quando você chegou, Ericsson então lhe deu o quarto. Ele lhe explicou como tudo aqui funciona?
Sim, ele me falou que eu teria que pagar CHF 100 pelo quarto por dia. Além disto ele falou que eu estaria com uma outra mulher no quarto. Ericsson falou para mim tam​bém, que era proibido o que eu faria aqui e que ele não tinha nada com isto. Ele fa​lou que somente alugava os quartos.
(...)

40. Para quem você tinha que pagar o quarto?
Eu pagava o quarto em dinheiro. Normalmente para Ericsson, às vezes também para o dono do bar e também para Angélica.
41. Você conhece o dono do bar?
Eu conheci o dono do bar somente há alguns dias. Ele não mora aqui mas sim, no Brasil. Por isto que eu só o conheci agora. Eu não tinha nenhum contato com ele. Eu falei com ele uma vez no bar. Isto foi há umas duas semanas. Às vezes eu pagava o quarto para ele. Eu acho que ele se chama Pietro.
Essas provas não deixam dúvidas quanto à responsabilidade penal do acusado na prática do crime descrito no art. 231, §§ 1º, 2º e 3º, do Código Penal.

Como visto, Ericsson confessou que, durante o tempo em que esteve na Suíça, lucrou 120.000,00 (cento e vinte mil francos), aproximadamente R$ 250.000,00 (duzentos e cinqüenta mil reais), com esse dinheiro adquirindo um veículo AUDI (ano 2002); um ponto comercial, onde funciona o posto de combustível que possui em sociedade com seu irmão; um flat em Caldas Novas/GO e dois lotes no Parque Alvorada, em Anápolis. 

3.2 Do apelo de Robert Alfred Suter

Acusado de também aliciar algumas mulheres no Brasil, Robert Suter, dono da agência Brasi-Swiss Tur, era o responsável por reservar e emitir os bilhetes para a viagem das vítimas, realizando a cobrança por meio de terceiros na Suíça. Tirava fotos das mulheres e as enviava a Pietro, para que este aprovasse a ida delas para aquele país.

Segundo a sentença, “restou comprovado que o acusado promoveu, mediante a promessa de lucros inalcançáveis e com participação intensa”, a saída das vítimas Vera Lúcia da Cunha, Larissa Belo David, Claudinéia Aparecida Silva, Ronilda Maria Teixeira, Rosirene Alves Ferreira e Keila Marina de Souza.

Diz o acusado, condenado a 09 anos de reclusão, em regime fechado, por tráfico de mulheres e formação de quadrilha, que apenas fazia o seu trabalho de agente de viagens, sendo que as fotos destinavam-se à confecção de passaportes. Entretanto, seu depoimento na Polícia Federal indica o contrário:
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3) Você tem ou tinha ligações para Suíça? (Brasi-Swiss)

Resposta: Eu fui à Suíça e trabalhei lá desde abril até julho deste ano. Eu fundei a BRASI-SWISS aqui no Brasil. A minha irmã copiou e fez o registro na Suíça, independente.

4) Qual é o conteúdo/sentido dessas ligações?
Resposta: Eu fui trabalhar de caminhoneiro, no cantão de Zurique.
5) Quais são as suas responsabilidades especificadas? (ordens, financiamento).

Resposta: Eu não recebia ordens de ninguém, fazendo para aumentar um pouco o rendimento.
6) Você conhece o "Help-Bar" em Zurique? 

Resposta: Sim, conheço. 
7) De onde você conhece o Bar?
Resposta: O dono ou o antigo dono uma vez passou no Rio de Janeiro, quando eu ainda tinha a minha Agência BRASI-SWISS. Ele fez férias em 1998/1999 no Rio de Janeiro e nos conhecemos por um acaso. Ele disse que precisava de vez em quando de umas passagens e perguntou se eu tinha condições para isso.
8) Para quem eram essas passagens?
Resposta: Não foi especificado inicialmente para quem eram essas passagens, se homens ou mulheres. Eu expliquei a ligação de minha Agência BRASI-SWISS, no Rio de Janeiro, com a Agência de minha irmã BRASI-SWISS, em Zurique.
9) Qual é o nome de sua irmã?
Resposta: GABRIELA KATARINA ZAEUNER.
10) Você explicou para PIETRO CHIESA como funcionava esse intercâmbio de passagem?
Resposta: Se tivesse cliente que fosse do Brasil para a Suíça eu indicava minha irmã. Se tivesse cliente que fosse da Suíça para o Brasil ela indicava eu.
11) Qual o motivo desse intercâmbio?
Resposta: O motivo do intercâmbio era principalmente aumentar as vendas dela e economizar, vez que PIETRO CHIESA e outros clientes entrariam em contato com minha irmã GABRIELA na Suíça, poupando ligações para o Brasil, sendo também a diferença de horário.
12) Mas isto não implicaria também gastos de ligações telefônicas, por que posteriormente, mesmo que PIETRO CHIESA não ligasse para você, no Brasil, GABRIELA ZAEUNER, da Suíça, deveria lhe ligar posteriormente? Resposta: Não, porque tínhamos o mesmo sistema de reservas, o AMADEUS, que permitia a ela ver as reservas que eu realizava e vice-versa.
13) Essas reservas de passagens se referiam somente a nomes de pessoas que PIETRO CHIESA indicava ou você poderia também realizar reservas de passagens para pessoas que você indicasse?
Resposta: Poderia sim, mas eu não fiz nenhuma indicação. Tinha um tempo que uma moça de Goiânia, no Rio de Janeiro, que me levava telefones e nomes para eu indicar para PIETRO CHIESA, sendo que foi indicada para eu encontrar aquelas moças, fazer foto e passar para um homem, cujo nome não me lembro. Era um homem que sempre ia pegar as mulheres no Aeroporto para levar para o PIETRO CHIESA.
14) Essas fotos eram enviadas para PIETRO CHIESA? Como? 

Resposta: Sim, essas fotos, após retiradas eram envidas para esse homem ligado a PIETRO CHIESA, via e-mail. Esse homem posteriormente passava as fotos para PIETRO CHIESA.
15) Caso PIETRO CHIESA se agradasse das fotos das meninas ele ordenava que se realizasse as reservas?
Resposta: Sim. Ele mandava eu me comunicar com a menina para verificar a possibilidade dela viajar.
16) Caso fosse verificada a possibilidade dessa mulher viajar, qual o procedimento que você adotaria?
Resposta: PIETRO CHIESA ligaria para mim ou para minha irmã, GABRIELA ZAUENER, dizendo: "Aquela pode." Daí eu ou minha irmã fazíamos a reserva das passagens, por que sempre com a foto ia o nome junto.
17) Qual era o lucro auferido com o envio de cada menina? PIETRO CHIESA lhe pagava alguma comissão para você ou sua irmã?

Resposta: Eu emitindo a passagem aqui eu ganhava a comissão de agência (5% sobre o valor da passagem sem taxas) diretamente da empresa aérea. PIETRO não me pagava nenhuma comissão, tampouco para minha irmã. Aí vem o outro lado, por que PIETRO CHIESA garantiu o pagamento dessas passagens, que foram emitidas no meu cartão, VISACARD.
18) Como se dava o pagamento das passagens aéreas reservadas a estas mulheres? Quem cobrava e aonde cobrava?
Resposta: Aquelas mulheres do Rio de Janeiro foi combinado assim: chegando lá, trabalhando, dando preferência ao pagamento da passagem. Quem cobrava era minha irmã, que duas vezes passava no HELP BAR. O JEAN CLAUDE recebia das meninas e guardava para ela.
19) Sempre era assim, as meninas pagavam diretamente para o JEAN CLAUDE KURZEN ou PIETRO CHIESA?
Resposta: Inicialmente, sim, pagavam diretamente para PIETRO CHIESA. Posteriormente, começaram a pagar para minha irmã ou deixaram com PIETRO CHIESA ou JEAN CLAUDE.
20) Você tinha conhecimento de que estas mulheres que iam viajar iriam para exercer a prostituição no HELP BAR?
Resposta: Sim, eu tinha conhecimento e as meninas também.
21) Sua irmã tinha conhecimento também que essas meninas iam para o HELP BAR para exercer a prostituição?

Resposta: Sim.
22) Você então facilitava a viagem dessas meninas?
Resposta: Não, eu não, por que a decisão ficava a cargo do PIETRO CHIESA, por que eu somente tirava fotos, como havia sido pedido.
23) Você disse que conheceu o PIETRO CHIESA em 1998/1999. Quando você o conheceu ele deixou claro que o HELP BAR era uma casa de encontros para programas?
Resposta: Sim, isso ele deixou claro.

24) A esposa do PIETRO CHIESA ligava para você, para fazer as reservas das passagens?
Resposta: Sim, aqui de Goiânia.
25) Como se chamava a esposa do PIETRO CHIESA? 

Resposta: ADRIANA, ADRIANA, ANGÉLICA é a irmã dela.
A contrapor sua defesa, transcrevo trechos de alguns depoimentos das vítimas aliciadas:

Rosiere Alves Ferreira diz, durante o interrogatório, que Robert Suter sabia que as garotas iam para a Suíça para se prostituírem e afirma que foi ele quem providenciou as reservas de sua passagem.
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- Qual o período que esteve na Suíça pela última vez?

- esteve na Suíça no período de 24 de setembro de 2004 a 04 de dezembro de 2004.

- Quando você começou a conhecer o Pedro a Adriana ou o Roberto Suter?

- Pedro Cheiesa, eu conheci na Suíça, sendo que fui levada ao exterior por convite de Keila Jacob, vulga “Claudinha”.

- Quem efetuou a reserva da passagem para Zurique?

- A reserva da passagem foi efetuada por Roberto Suter, sendo que os contatos deste com a depoente eram realizados através de Keila Jacob.

- Quem recebeu a depoente quando chegou no Al de Zurique?

- foi recebida no Al de Zurique, juntamente com Rafaela Castro, vulga “Leivani” pelo Leo Beck.

- Para onde o Leo Beck a levou, depois do aeroporto?

- foi levada para o Help Bar, juntamente com Rafaela Castro (vulga Leivani).

- Quem financiou a passagem da depoente para Zurique, na Suíça?

- que a passagem da depoente foi financiada pelo suíço Pietro Chiesa, sendo que a dívida da passagem montava em SFr. 15000,00.

- O que você sabe a respeito do consumo de droga no Help-Bar?

- Que tem conhecimento que Pietro Chiesa, Angélica Fassini de Andrade, Fabrício e Jean-Claude Kurzen, faziam uso freqüente de uso de cocaína no Help-Bar. Informa ainda que a droga era via de regra depositada na lavanderia do Help-Bar.

- Qual o valor do aluguel do quarto pago a Jean-Claude Kurzen pelo uso dos quartos para programa?

- Que o valor do aluguel por dia dos quartos era de sFR. 100,00, sendo que em cada quarto comportava duas meninas.

- Em que locais se situava os quartos para fins de programa?

- Que se situava no primeiro e segundo andar do prédio que estava situado o Help-Bar.

- Qual era o valor cobrado pelos programas e quanto tempo durava um programa?

- O valor de cada programa era de 100,00 com duração de 10 minutos.

(...)

- Já conhecia Leo Beck antes de sair do Brasil?

- Não somente o conheceu quando chegou à Suíça, sendo que o telefone de Leo Beck lhe foi entregue por Robert Suter, este responsável pela reserva da passagem.

 (...)

- Todas as meninas do HELP BAR se prostituíam?

- Sim, todas sem exceção. Quando um policial chamado por “Espanhol” fazia a ronda no Chilli’s Bar era avisado no HELP BAR e PIETRO CHIESA mandava as meninas saírem.

- PIETRO CHIESA incentivou a depoente à prostituição?

- Sim, dizendo que “mulher esperta aqui ganha dinheiro”; que menina burra é deportada e quem trabalha bem pode ficar muito tempo em Zurique. Quem trabalha bem se dá bem e ganha muito dinheiro. Que após o seu retorno ao Brasil encontrou Rafaela, vulga Leivani, cuja havia lhe dito que PIETRO CHIESA lhe havia incumbido de levar 15 (quinze) mulheres para a Suíça, mas que não levaria por que não queria concorrência.

- A depoente tinha horário de trabalho?

- Não, sendo que deveria estar no HELP BAR às 16:00h, trabalhado até à 00:30, a partir do segundo dia de chegada; Que, posteriormente, o horário de trabalho se estendeu até às 04:00h da manhã nas sexta-feiras, sendo que seu horário de trabalho era determinado por PIETRO. PIETRO CHIESA lhe havia dito que somente poderia trabalhar para ele e que não queria lhe ver em nenhum outro BAR porque aquele lhe havia trazido para Suíça.

(...)

- Jean Claude, Roberto Suter e PIETRO CHIESA sabiam que o dinheiro que recebiam provinha de prostituição?

- Sim, eles sabiam.

- Você foi instruída a como se comportar em caso de uma batida policial?

- Se fosse no quarto, não deixar a chave na parte interna, posto que os policiais enfiariam uma e saberiam que haveria alguém no quarto e bateriam até abri. Se fosse no bar, teria que ficar sentada normalmente sem se apavorar, dizendo que era turista, devendo sair imediatamente de perto do cliente. Foi orientada ainda a dizer ao cliente e antes de subir para os quartos que deveria dizer que eram namorados acaso houvesse batida policial. Tais instruções foram repassadas por PIETRO e por ANGÉLICA. Informa que determinado dia estava de top apertado e ANGÉLICA a advertiu para se vestir mais discretamente pois em caso de batida policial já se saberia que estava trabalhando.

- Quantos programas poderia fazer por dia?

- Que foi informada que daria para fazer de seis a sete programas por dia, recebendo sFR. 150,00 a 200,00 por programa. 

Larissa Bello David informou à Polícia que Robert Suter lhe adiantou a passagem e que ficou acertado que ela a pagaria depois, com o dinheiro ganho com a realização de programas sexuais. Ele esclareceu a ela o tempo e o valor de cada programa. Disse que pagava diariamente a dívida para a irmã de Robert, Gabi, e que havia muito consumo de droga no bar.

FOLHAS 671/676

INTERROGATÓRIO DE LARISSA BELLO DAVID, POLÍCIA FEDERAL/GO, 05/12/2005

6) Quem te adiantou o valor da passagem aérea?

 Resposta: Foi a pessoa de "ROBERTO”.
7) Exatamente como foi seu contato com "ROBERTO”?
Resposta: Eu pedi o telefone do "PEDRO”, na Suíça, pra KEYLA MARINA DE SOUZA JACOB, Sendo que ele obteve o telefone dele com a "SORAYA", a qual se encontra na Suíça e está atualmente casada. "PEDRO” passou o telefone do "ROBERTO", no Rio de Janeiro, dizendo que era pra ligar pra ele que iria arrumar tudo.
8) Em quanto ficou acertado o valor da passagem?
Resposta: Ficou acertado em tomo de CHF3.500,00 (três mil e quinhentos 

francos suíços), a ser restituído a "ROBERTO” mediante a realização de programas no HELP BAR.
9) Com relação a KEYLA JACOB, Vulga "Claudinha" e VERA LÚCIA DA CUNHA, Vulga "Paula", também ficou acertado o mesmo valor? 

Resposta: Sim.
10) O que foi prometido para você na Suíça? "ROBERTO" esclareceu que se tratava de prostituição?

Resposta : Ele não falou nada não. Disse apenas da faixa dos programas lá que eram em tomo de CHF100,00 (cem francos suíços), durando em torno de 20 a 30 minutos.
11) Quem lhe apanhou no aeroporto quando você chegou em Zurique?:

Resposta: Eu viajei juntamente com a VERA LÚCIA DA CUNHA, prima da KEYLA MARINA DE SOUZA JACOB. Então, eu fiquei barrada na Alfândega. Posteriormente, a GABRIELA, Vulga, "GABI", foi me buscar no Aeroporto em Zurique.
12) Para onde "GABI" lhe levou após lhe apanhar no AEROPORTO? “GABI" permaneceu com você? 

Resposta: "GABI" me levou até a metade de ZURIQUE e, depois, havendo trocado de carro, segui o restante do percurso até o HELPBAR, de carro, juntamente com o JEANCLAUDE KURZEN.
13)Você dividiu quarto com alguém? Os quartos aonde eram realizados os programas eram diferentes daqueles onde você dormia?
Resposta: Sim, inicialmente eu dividi com a VERA LÚCIA DA CUNHA e, depois com a LUCIANA MOREIRA GOMES, a qual já se encontrava na HELPBAR há muito tempo.
14) Por que você foi deportada?
Resposta: Não, eu vim, embora antes do tempo. Eu tive um desentendimento com o JEAN CLAUDE e com o "PEDRO”.
15) Qual o motivo do desentendimento?
Resposta: Eu tive um relacionamento com o JEAN CLAUDE KURZEN. Aí eu comecei a ter problemas e o "PEDRO" começou a interferir. Daí eu peguei as minhas coisas e vim embora.
15) Você chegou a pagar todo o valor do bilhete?
Resposta: Sim,eu paguei todo o bilhete em 01 (uma)semana.
16) Quanto custava o aluguel dos quartos e para quem você pagava?
Resposta : O aluguel dos quartos custava CHF 3.000,00 (três mil francos), por mês, por garota e não por quarto. Eu pagava para o JEAN CLAUDE KURZEN, às vezes, por que tinha um relacionamento com ele.
17) Do dinheiro que era recebido pelo JEAN CLAUDE KURZEN, relativamente ao aluguel dos quartos, quanto era repassado para o  "PEDRO”?
Resposta: Era repassado um valor, mas eu não sei quanto.
15) Você pagava o aluguel dos quartos todos os dias?
Resposta: Todo o dia.
16) Você conheceu a pessoa de "PEDRO”? O que ele fazia no HELP BAR.
Resposta: Sim Ele ficava bebendo.
17) Você pode me dizer o nome de algumas meninas que estavam no HELP BAR quando você se encontrava lá? Quantas meninas tinham no ???
Resposta: Sim. Tinha a LUCIANE ABREU DA SILVA, JOYCYENE ALVES BORGES, ROSIRENE ALVES FERREIRA, MARIA CELESTE CARDOSO, VERA LÚCIA DA CUNHA, VENDERLY DA SILVA CARMO, JOSIANE DA SILVA RODRIGUES, ADRIANA AQUINO BORGES, CÉLIA DE LIMA CRUZ, ELAINE BORGES DE BRITO, LUCIANA DA SILVA RODRIGUES, KEYLA MARINA DE SOUZA JACOB, KELY DOS SANTOS, CYNTHIA FANTONI DOS SANTOS, LUCIENE MOREIRA GOMES, LEIVANI PAULO DA SILVA e ROSELI SOARES TELES.
18) Todas as meninas que você citou antes faziam programas?
Resposta: Sim.
19) Como você realmente pagou o valor da passagem?
Resposta: Eu pagava semanalmente para uma mulher, loira, bem gorda,chamada "GABI", irmã do "ROBERTO". Eu sei que era ela por que ela fez uma franquia para mim no Aeroporto quando eu fiquei retida, senão eu não entrava.
20) Havia consumo de drogas no HELPBAR?

 Resposta: Demais.
21) Quem usava?
Resposta: O JEAN CLAUDE KURZEN, "PEDRO”, ANGÉLICA, MARTIN e o FABRÍCIO. O MARTIN era quem vendia drogas.

22 Quando você trabalhou no HELPBAR você utilizava algum nome de guerra (codnorne)? 

Resposta: Sim,"ANAPAULA".
23) O JEAN CLAUDE ou alguma outra pessoa te instruiu a que dizer à polícia quando esta fosse realizar "batidas" no HELPBAR?
Resposta: Não. Agente saía correndo quando a polícia aparecia.
24) Você possuía algum horário fixo de trabalho no HELPBAR?
Resposta: Não, mas eu ficava até o horário lá das 06:00 às 00:00 e, às vezes, das 06:00 às 04:00 h.
25) Você era obrigada a ficar os 03 (três) meses no HELPBAR?
Resposta: Sim. O "PEDRO” falava que se saísse do HELPBAR ele iria mandar prender.
26) Quando você falou com o "ROBERTO” ele tinha sotaque estrangeiro? Resposta: Sim.
27) Ao que sabemos, "ROBERTO" mandou para o HELPBAR 06 (seis) meninas: CYNTHIA FANTONI (atualmente casada e residente na Suíça), pela AMARINA DE SOUZA JACOB, ROSIRENE ALVES, VERA LÚCIA, RAFAELA CASTRO e você. Em que ordem foram? Foram todas enviadas ao mesmo
tempo?

Resposta: Não. Primeiro fomos a VERA LÚCIA e eu. Após, foram a KEYLA MARINA DE SOUZA JACOB e RAFAELA CASTO. A ROSIRENE ALVES foi em quinto lugar e a CYNTHIA FANTONI também foi sozinha, por último.
Vera Lúcia da Cunha, perante a Polícia Federal, revela que Robert Suter estava em seu apartamento conversando e acertando a viagem de outras garotas para a Suíça quando também resolveu ir junto. Combinaram o preço da passagem, forma de pagamento (que se daria com o dinheiro recebido com os programas sexuais) etc. Confirma que Robert Suter sabia que iriam para Zurique para se prostituírem e lhes deu orientações, dizendo que o único perigo que corriam era o de serem deportadas.

FOLHAS 665/667

INTERROGATÓRIO DE VERA LÚCIA DA CUNHA, POLÍCIA FEDERAL GO, 05/12/2005

4) O que a motivou a empreender viagem para Suíça?

Resposta: Eu tencionava ganhar mais dinheiro, visto que queria "sair da noite" rapidinho e achei que seria "mais fácil".
5) Você se recorda quanto pagou à época de sua viagem? 

Resposta: Não me recordo bem. Acho que foi em torno de CHF 2.000,00 (dois mil francos suíços) a CHF 2.500,00(dois mil e quinhentos francos suíços).
6) Quem te adiantou o valor da passagem aérea? 

Resposta: Foi a pessoa de "ROBERTO.

7) Exatamente como foi seu contato com"ROBERTO?
Resposta: Quando cheguei à minha residência, numa tarde, "ROBERTO" se encontrava Conversando com KEYLA MARINA DE SOUZA JACOB, vulga "CLAUDINHA" e com LARISSABELO DAVID, vulga"ANA PAULA". Então "ROBERTO” indagou a todas: “Vão vocês três?”, ao que respondi:
"Se der eu quero ir também", momento a partir do qual começaram a negociar o valor da passagem aérea.

8) Em quanto ficou acertado o valor da passagem?
Resposta: Como já disse, o valor da passagem ficou acertado em torno de CHF2.500,00(dois mil e quinhentos francos suíços) a CHF 3.500,00 (três mil e quinhentos francos suíços), a ser restituído a "ROBERTO” 'mediante a realização de programas no HELP BAR.

9) Com relação a KEYLA JACOB, Vulga "Claudinha" e LARISSA BELO DAVID, Vulga "Ana Paula", também ficou acertado o mesmo valor?
Resposta: Sim, o que foi dito para uma foi dito para todas.

10) O que foi prometido para você na Suíça? "ROBERTO” esclareceu que se tratava de prostituição?

Resposta: Eu sou muito centrada. Eu indaguei a ROBERT ALFRED SUTER qual o risco que eu corria, então ele disse que o risco seria somente de ser deportada, mais nada. Então eu disse que se fosse somente isso estava bom. Sim, "ROBERTO” disse que se tratava de realização de programas no BAR do "PEDRO”,onde funcionavam os quartos em cima e o bar embaixo.
11) Quem lhe apanhou no Aeroporto quando você chegou em Zurique? Resposta: Quem me apanhou no Aeroporto foi "PEDRO".
12) Para onde "PEDRO" lhe levou após lhe apanhar no AEROPORTO? "PEDRO" permaneceu com você?
Resposta: "PEDRO" me levou direto para o HELP BAR, onde permaneci no quarto por 05 (cinco) h esperando, sem comida e água, por que não sabia falar "Deusth". Eu não tinha como pedir nada pra ninguém.
13) Você dividiu quarto com alguém? Os quartos aonde eram realizados os programas eram diferentes daqueles onde você dormia?
Resposta: Sim, inicialmente eu dividi coma LARISSA BELO DAVID e, depois com a RAFAELA e, logo após fui deportada.

14)Por que você foi deportada?
Resposta: Eu fui deportada por fazer prostituição.
15) Você chegou pagar todo o valor do bilhete? 

Resposta: Sim. Eu paguei todo o bilhete.

 (...)

28) Você era obrigada a ficar os 03 (três) meses no HELP BAR?
Resposta: Sim, eles proibiam que eu fosse para outro BAR, mesmo depois que eu paguei bilhete. Quanto ao tempo superior de 03 (três) meses eu não sei porque fui deportada com aproximadamente 40 (quarenta) dias.
Keila Marina de Souza Jacob também confirma, em Juízo, que Robert Suter tinha conhecimento da atividade que as mulheres exerceriam na Suíça e que tirou fotos delas para encaminhar a Pietro, tendo-as levado para o aeroporto e instruído-as a respeito do que fazer durante a viagem.

FOLHAS 1345/1351

INTERROGATÓRIO DE KEILA MARINA DE SOUZA JACOB, JUSTIÇA FEDERAL , 17/02/2006

- Juiz: A senhora conhece essas pessoas em que circunstâncias? Keila Marina de Souza Jacob.
- Testemunha: O Roberto, a gente estava no Rio e queria ir pra Suíça. A gente tava numa outra boate e uma menina já tinha ido pra Suíça e deu ''o telefone pra gente, nós ligamos pró Pedro e ele falou "não tem uma pessoa aí que vai ver vocês no apartamento que vocês estão e vai mandar fotos pra mim pra ver se dá pra vocês vim". Então a gente, foi quando eu conheci o Roberto.
- Juiz: Roberto Suter.
- Testemunha: Isso. Ele mandou fotos por Pedro e tal ai depois mandou umas meninas, depois eu fui.
- Juiz: Mandou as meninas? Quantas meninas?
- Testemunha: Primeiro foi a Larissa e a Vera, depois foi eu e em seguida não sei se foi a Cácia, eu não lembro bem.
- Juiz: Todas eram do Rio de Janeiro?
- Testemunha: Todas estavam morando até no mesmo prédio ou no mesmo apartamento.
- Juiz: E todas exerciam a prostituição?
- Testemunha: Sim.
- Juiz: Ele sabia que exerciam a prostituição?
- Testemunha: Sabia. Então ele, a gente falou com esse; Roberto, né, ele mandou fotos e tudo mais e ficou de ver passagem pra gente, levou gente até o aeroporto, instruiu o que “que a gente iria fazer e...”
- Juiz: O que foi que ele instruiu a senhora fazer?-
- Testemunha: Que quem ia tá me esperando, cor de roupa, essas coisas, que tava me esperando no aeroporto. Só isso mesmo.
- Juiz: Algum tipo de comportamento dentro do avião ou no desembarque na Suíça?
- Testemunha: Não, não.
- Juiz: Alguma indicação de pessoa que vai receber a senhora na Suíça?
- Testemunha: Isso.
- Juiz: Ele disse quem ia receber?
· Testemunha: Disse que era o Pedro e mais o Martim.

(...)
-Juiz: Certo. E a rotina de trabalho lá, como é que era?
- Testemunha: Das quatro à meia noite.
- Juiz: Quem é que cobrava? A senhora pagava todo dia? Como era? Quantos programas eram feitos por dia, por exemplo, em média?
- Testemunha: Ah, mais ou menos dez por dia e quem cobrava era Jean Claude. Então sempre no final, no final a gente dava 100 francos pra ele.
- Juiz: A senhora ficou três meses no Help Bar?
- Testemunha: Sim.
- Juiz: Depois voltou pró Brasil?
- Testemunha: Sim.
- Juiz: E a relação entre o dono do bar e as meninas, como era? Quantas meninas tinha lá nesse período?
- Testemunha: Umas 10.
- Juiz: Todas brasileiras?
- Testemunha: Todas.
- Juiz: E a relação dele com as meninas como era? Era uma relação pacífica ou uma relação violenta?
- Testemunha: Ele quase não falava com as meninas e as vezes que falava era pouco, mas ele se mostrava ser uma pessoa sem... não muito amigável, nem muito sorridente, nem nada.
- Juiz: Ele que a senhora fala é quem?
- Testemunha: O Pedro.
(...)
Defesa: excelência, eu gostaria que a depoente me confirmasse o seguinte, excelência, eu vou ser um pouco taxativo porque isso é muito importante, é de vital importância pra nós. Ela conheceu Roberto Sutra não é isso? Quem vendeu as passagens foi o Roberto?
- Testemunha: Quem vendeu?
- Defesa: As passagens.
- Testemunha: Eu não sei, ele apareceu com as passagens. Pegou só o nome, os dados e apareceu com as passagens.
- Defesa: A mando de quem?
- Testemunha: Pedro.
- Defesa: De Pedro. Foram as meninas, que telefonaram para o Roberto ou foi o Roberto quem foi procurá-las para propor a viagem para a Suíça?
- Testemunha: Quem telefonou eu acho que foi o Pedro pro Roberto, que a gente tava esperando no apartamento pra ele conhecer a gente.
- Defesa: Então foi o Pedro, né. O Pedro é quem telefonou pro Roberto. O Roberto sabia que as meninas e que a depoente que estava com as meninas, iriam se prostituir na Suíça?
- Testemunha: Sabia.
- Defesa: Sabia?
- Testemunha: Aa.
Valmir Dal Toe, proprietário da boate Real Prive, de Goiânia, revela que tomou conhecimento da ida das 10 (dez) mulheres para a Suíça e da menor Kelly Cristina de Oliveira, tendo informado ao delegado de Polícia Federal, Dr. Luciano, todo o esquema utilizado pela quadrilha de Pietro Chiesa. Com isso, foi possível flagrá-los. Conta que várias mulheres de sua boate foram aliciadas por Pietro com promessas de ganhos irreais em Zurique e que, ao voltarem para o Brasil, procuraram-no querendo trabalho e revelaram tudo o que por lá passaram. Seu depoimento vem ao encontro de tudo que as vítimas disseram em seus interrogatórios, o que faz crer que, efetivamente, ele sabia dos acontecimentos. Informa que Robert Suter tinha conhecimento que as garotas iam para a Suíça para se prostituírem e era ele quem ajeitava tudo para possibilitar a ida delas, tirando fotografias para Pietro escolher, providenciando passaportes, financiando as passagens, instruindo-as a respeito da maneira que deveriam fazer para embarcar etc. Veja trechos de seu depoimento em Juízo.

FOLHAS 1307/1313

INTERROGATÓRIO DE VALMIR DAL TOE, JUSTIÇA FEDERAL/GO/ 17/02/2006

- Juiz: Certo. Com relação a essas pessoas e a Zuric, Suíça, Help Bar na Suíça. O que foi que o senhor soube por parte das investigações que o senhor fez e tal?
- Testemunha: Eu fiquei sabendo de todas elas como foi o procedimento com o Pietro Chiesa que o Roberto Sutra, né através aqui da Adriana em Anápolis, os nomes, eu cito os nomes porque é o que eu ouvia falar, que eram aliciadas e chegando lá no Rio de Janeiro o Roberto Sutra ia ao apartamento, olhava as meninas, fotografava e mandava para o Pietro Chiesa lá em Zuric e ele dava o Ok, entendeu? E ai ele providenciava as passagens, levava as meninas no aeroporto, passava toda a dica como é que funcionava lá, na hora do recebimento não era entregue elas em massa e sim distribuía. Se ia três, cada um pegava uma, ia pró Help Bar e lá passava as informações, entendeu? Como é que funcionava, como é que era o procedimento dentro do Help Bar. E depois quando elas vieram, tem coisas que elas na policia não falaram e por eu ter mais intimidade com elas, eu até fiz alguns relatos porque dentro da minha casa eu tenho que me resguardar com alguma coisas e eu normalmente eu gravo conversas, porque aparece de tudo quanto é tipo de gente no meu escritório, né, e eu tenho o hábito de às vezes tocar o gravador, entendeu? Eu já tenho o negócio preparado justamente pra isso, e alas fazendo relatos, entendeu? De como elas eram tratada, a questão de drogas, a questão maus tratos, entendeu? E pressão, a cobrança da passagem, né, aliás tem uma menina ai que tem até o documento que depois vem entregar a Vossa Excelência, da cobrança da passagem, que ela trouxe o documento. Ai teve fotografias que eu não sei se a Vossa Excelência recebeu, de dentro da casa, que eu entreguei pró Doutor Luciano, que realmente constatou que elas tiveram lá e como é que foi. Então a gente vai dialogando e elas foram me relatando isto.
- Juiz: Por esses relatos, esse esquema teria começado quando? Chegou-se a esse inicio desse esquema?
(...)

- Juiz: Pelo que elas falaram, como era a situação lá no Help Bar? Como é que funcionava?
- Testemunha: Funcionava, o bar era um chamariz para, pra prostituição, né, se elas colocava a mão na cintura do cidadão e se ele não deixava colocar a mão na cintura é porque era um civil, que se pegasse era deportada. A questão do dinheiro que era em torno de 100 francos o programa, que era em cima no próprio local e elas tinham que pagar 100 francos pra dormir no quarto, pra ficar com o quarto, né e reembolsar a passagem e a questão, também vou salientar o que eu sei, a questão da droga que era self sérvice. A tentativa de viciar que é normalmente na Europa se faz isso, pra todo o dinheiro que elas ganham na realidade o objetivo não é simplesmente o programa em si, o que mais rola na Europa e na Espanha, em toda a Europa em si é a questão do entorpecente. A mulher ganha, primeiro eles dão de graça pra ela um período, depois que ela está totalmente viciada o cara fala "ó agora eu não tenho mais para te dar de graça". Aí a mulher simplesmente fica lá. Com a experiência que eu tenho na noite e com tudo que eu conheço e que já vi, tem coisas que a gente fica, a gente fica né... é de revoltar porque vai, entendeu? Vai uma pessoa e volta outra pessoa, sem um centavo no bolso, eu nunca vi uma mulher voltar rica e vim assim sem... voltar viciada. Então a droga, entendeu, corria a sef sérvice lá dentro e era o faturamento básico e principal do negócio era a cocaína.
- Juiz: Quantas mulheres, pelo que o senhor pode recordar, teriam ido pra lá, pelo que o senhor soube?
- Testemunha: Que eu sei, de dentro do Real Prive foram cinco e depois foram mais, né.
- Juiz: E os comentários lá, se eram brasileiras, se eram goianas, se eram...
- Testemunha: Brasileiras. O dia excelência que foi levada as 10 mulheres, que foi a questão da menor, nesse dia eu tomei conhecimento era 20 pras 06 da tarde. O Doutor Luciano eu acho que estava aqui, entendeu? Nesse prédio, eu liguei pra ele e fiquei tomando conhecimento da ida do Chiesa levando 10 mulheres, eu liguei pra ele e falei "ó eu to indo pra Policia Federal, você vai lá que é caso de vida ou morte, você tem que ir rápido". Quando eu falei assim ele já sabia o que que era e ai nos ligamos, ele ligou pra Suisser, entendeu, vê se o Pietro realmente tava embarcando. A moça da Suisser passou a informação pra ele e depois ela quis negar mais alguma coisa e ele usou da autoridade que ele tem. Depois ele falou pra mim "tem mais alguém que tá vinculado a essa viagem?" Eu falei "você dá um stop ai, entendeu? que eu sei qual é o procedimento, eles vão chegar lá, entendeu? ele vai todo espalhado, todo mundo vai pegar, eu sabia dessa menor que estava indo junto, e você vai fazer o seguinte: manda fotografar, entendeu? ou manda fazer alguma coisa" porque lá tinha um agente. Ai a gente ligou pra Zuric e ele falando lá e tal falei "ó pega, fotografa, filma, que daqui uns dois treis dias vocês vão pegar tudo dentro da boate". E foi o ocorrido, realmente aconteceu isso ppr que esse é o procedimento deles.

(...)

- MPF: Excelência, ele mencionou passando a questão dos maus tratos. Se alguma garota já comentou com ele como era o tratamento lá nessa Help Bar? Se elas foram agredidas? Como é que era a situação da cobrança daquilo que elas deviam? Se elas poderiam trabalhar em outro local?
- Testemunha: O que elas comentam é o seguinte: vou falar o português bem claro, é uma máfia. Era uma quadrilha e tem algumas que relataram pra mim que cheirava cocaína depois que fechavam a casa, chegavam a botar até arma em cima da mesa e fazia ameaças. Teve uma delas, conhecida com o nome de Cássia, que foi, entendeu, entrou em atrito e ele até não queria nem levá-la e depois por motivos aí talvez de a menina delatar ou coisa desse tipo, resolveu levá-la. Chegando lá deu problema. Essa menina foi para outra casa, entendeu, ele foi lá, entendeu, criar problemas pra ela. Ela se sentiu ameaçada e veio falar com o dono da casa, entendeu, que tava se sentindo ameaçada por ele porque ele ia lá e ele ficava encarando ela e ela pegou e aí o cara teve uma conversa e parece que parou por aí. Mas segundo informações, a coisa era bruta, eles chegavam... realmente eles não tinham... era muita grosseria, entendeu, e muita brutalidade. As mulheres tinham entendeu? era forçada a trabalhar um determinado horário e se não fizesse, entendeu, eles num amaciava não, entendeu? Houve casos aí de agressão, que foi comentado que houve até caso de agressão lá dentro.
- MPF: Falou ele, ele quem? Quem seria esse...?
- Testemunha: Elas citam os nomes, entendeu? e elas falam assim que quem era o bruto mesmo era o próprio Pietro Chiesa, e quando ele estava numa situação que não tava bem pra ele, entendeu? E principalmente quando ele se drogava, entendeu? Aí se transformava, entendeu? Ele chegava nas mulheres e não tinha... não amaciava não, conversava grosso.
- MPF: Como é que essas meninas eram convencidas de exercerem prostituição no exterior, na Suíça?
- Testemunha: Elas eram convencidas pela ganância do dinheiro e a promessa de enriquecimento fácil, entendeu, que lá a mulher ganharia muito dinheiro porque no Brasil hoje, o que se compara lá, na Europa em si, a promessa é que elas fariam 10, 15 programas por dia a 100 francos, entendeu? Franco se eu não me engano, desculpe, por cada programa e é questão de 10, 15 minutos, entendeu? E elas se maravilhavam com isso e acabavam deixando o país, como em outros países da Europa também é a mesma coisa, a mesma promessa.
- MPF: Elas chegavam a ganhar isso que era propagandeado a elas aqui no Brasil?
- Testemunha: Algumas sim porque há uma preferência por mulheres nesses países e a preferência é por mulher mulata e de cor mais escura. Essas mulheres, normalmente elas ganham muito dinheiro e essas que fazem a propaganda. Normalmente eles levam essas mulheres e trazem pra cá depois, com promessas, entendeu? Tratam bem, que é o chamariz. Chegam aqui e falam "fala ai o que é que você tem". "Eu tenho um apartamento, eu tenho, comprei dois carros, eu tenho isso, tenho aquilo". Ai as outras enlouquecem, entendeu? Ai levam, ficam atentadas a ir pra esses lugares e realmente ganhar dinheiro.
- MPF: As promessas eram feitas a todas mas nem todas ganhavam.
- Testemunha: Nem todas, nem todas.
- MPF: O senhor sabe informar se a Luciane, o senhor acabou de falar que algumas mulheres eram consideradas como chamariz, né.
- Testemunha: Ahã.
- MPF: Elas voltavam aqui para fazer o boca-a-boca. Então eu gostaria de saber, Excelência, se ele sabe informar se a Luciane e a Josiane foram utilizadas como chamariz pra atrair outras meninas?
- Testemunha: Eu posso afirmar pra Vossa Excelência que aquelas que se envolveram, entendeu? Eu posso afirmar isso categoricamente que aquelas que se envolveram emocionalmente com qualquer um deles, entendeu, trabalhavam em prol disso, entendeu? Isso eu afirmo categoricamente, porque eles usam isso, usam as mulheres, tratam elas bem, se envolvem emocionalmente com elas e tratam até como amantes ou supostas esposas e depois usam elas para vim para o Brasil atuar dessa forma.
 (...)

Defesa: Quem vendeu as passagens pra menina, pras meninas? Quem vendia as passagens pras meninas?
- Testemunha: Quem vendia era ele.
- Defesa: Era ele, o Roberto?
- Testemunha: É o que elas afirmavam pra mim.
- Defesa: A mando de quem?
- Testemunha: De Pietro Chiesa.
- Defesa: De Pietro Chiesa. Eram as meninas que telefonavam para o Roberto ou o Pietro Chiesa que telefonava pró Roberto acertando as coisas? Como é que era feito esse....?
- Testemunha: Na primeira, no primeiro contato, como tinha um telefone daqui do estado de Goiás, foi entrado em contato com o Pietro Chiesa, as que eu tenho informação. O Pietro Chiesa por sua vez falou para o Roberto Sutra levar, ir ao apartamento delas, aonde elas se reuniram, entendeu, e lá ele olhou para elas e fez as fotos, fez a escolha das meninas, mandou essa foto, eu não sei se foi via internet ou que pelo meio que ele usou e foi feito a escolha. Até algumas foram rejeitada, como a própria Cássia que é uma menina que está aí fora ela foi rejeitada, falou que não queria levá-la, e as outras que ele queria levá-la ele providenciou, a Claudinha que é a Jacob ele também não podia levar no momento porque não tinha passaporte, aí foi providenciado o passaporte. Ele providenciava a passagem, arrumava tudo, batia as fotos, mandava para a Suíça, o Pietro Chiesa dava o Ok e no retorno ele depois de tá tudo providenciado as passagens, ele levava até o aeroporto e no aeroporto passava toda dica e dizia quem é que ia recebê-las lá na Suíça.
- Juiz: Essas fotos eram fotos só do rosto? Do corpo?
- Testemunha: Eu não sei, mas provavelmente, Excelência, deveria ser de corpo inteiro pra pessoa fazer uma escolha, porque se tratando de sexo a pessoa não bate só do rosto, provavelmente batia de corpo inteiro. Eu não tenho conhecimento do tamanho da foto, elas é que podem falar como é que eram as fotos.
- Juiz: Doutor, pela defesa.
- Defesa: Então quer dizer que o Roberto, o senhor afirma categoricamente que o Roberto sabia que elas iam exercer a prostituição na Suíça?
- Testemunha: Sim Senhor.
Conclui-se, pelos depoimentos transcritos, que Robert Suter vendia passagens aéreas para Pietro Chiesa, sabendo que elas destinavam-se a garotas por este aliciadas no Brasil para exercerem a prostituição na Suíça, muitas vezes financiando, ele mesmo, os bilhetes, sendo só depois reembolsado, quando sua irmã, em Zurique, dirigia-se pessoalmente ao “Help Bar” para cobrar das mulheres os valores financiados.

As vítimas declararam, como visto, que Robert as informava que deveriam ressarci-lo das despesas com as passagens quando chegassem à Zurique e começassem a ganhar dinheiro com a prostituição.

3.3  Do apelo de Luciana da Silva Rodrigues, Josiane da Silva Rodrigues e Iraci Ribeiro da Silva

As acusadas alegam, preliminarmente, ser Josiane Rodrigues inimputável à época do crime, posto que era ela menor de 18 anos. De fato, seus documentos foram falsificados, de modo a antecipar sua data de nascimento para que pudesse viajar para o estrangeiro. A data real de seu nascimento é 02/01/1987. No entanto, conforme depoimento de Kelly de Oliveira, o seu aliciamento ocorreu entre os dias 13 e 15 de janeiro de 2005 (transcrição de seu depoimento abaixo), quando Josiane já havia completado 18 anos. Portanto, rejeitada a preliminar de imputabilidade e nulidade processual. 

Segundo a denúncia, Luciana Rodrigues (que já havia se prostituído no “Help Bar”) era amiga de Kelly Cristine de Oliveira, menor de idade, e prometeu ajudá-la a sair do país. Quando sua irmã Josiane chegou da Suíça, onde estava residindo e exercendo a prostituição, foram ambas à casa de Kelly para confirmar o interesse desta em trabalhar no exterior, tendo Josiane explicado que a vítima trabalharia como prostituta e exigido o valor de R$ 1 mil (um mil reais) de Kelly para intermediar o contato com os agentes da quadrilha. Ao fazer isso, Josiane mentiu para Pietro a idade da menina e disse que ela já tinha experiência no ramo. 

Tudo acordado partiu a menor, em janeiro de 2005, com destino à Suíça, na companhia de outras meninas e de Pietro Chiesa, que se juntou a elas no aeroporto de São Paulo, quando, então, soube da menoridade de Kelly. Barrada no serviço de imigração da Suíça, durante três dias, ela foi liberada com a ajuda de Pietro e levada para o “Help Bar” para começar a trabalhar. Nesse mesmo dia, a polícia invadiu o bar, prendendo Pietro, Jean Claude e várias outras pessoas, permanecendo a menor sob proteção policial por dez meses, enquanto prestava depoimentos.

Após algum tempo, Luciana Rodrigues, pretendendo receber os R$ 1 mil (mil reais) combinado, passou a extorquir a vítima por telefone, ameaçando sua integridade física, bem como a de sua mãe. Não satisfeita, nos dias que se seguiram, Luciana e sua mãe Iraci da Silva ligaram várias vezes para a mãe de Kelly, cobrando a dívida da filha com ameaças.

Segundo informações dos autos, Luciana e Josiane já haviam se prostituído na Suíça, sendo esta, inclusive, menor de idade à época em que para lá embarcou. Com a ajuda da mãe, Iraci, teria Josiane falsificado seu documento, de modo a alterar a data de seu nascimento.

Imputa-se às acusadas o seguinte:

 À Luciana a prática de tráfico de pessoas por ter passado a aliciadora após ter sido vítima da quadrilha, contribuindo para enviar à Suíça, para fins de prostituição, a sua irmã Josiane da Silva Rodrigues e Kelly Cristine de Oliveira, ambas menores de idade.

Josiane, de igual modo, teria, juntamente com Luciana, aliciado, mediante promessa de pagamento, a menor Kelly Cristine, passando aquelas a exercerem chantagem contra esta e sua mãe, visando ao recebimento de comissão, por tê-la apresentado aos demais membros da quadrilha. 

Iraci, mãe de Luciana e Josiane, é acusada de auxiliar as filhas a extorquirem a comissão de aliciamento de Kelly, fazendo ameaças à menor e à sua mãe, e, ainda, é acusada de estimular suas filhas a se prostituírem no exterior, providenciando a falsificação da cópia da certidão de nascimento de Josiane, de modo a alterar sua idade, visando à simulação de maioridade civil, conseguindo, assim, retirar a identidade e o passaporte ideologicamente falsos.   

O MM. Juiz a quo concluiu estar comprovada a prática de aliciamento de mulheres para fins de prostituição em relação às acusadas. Luciana foi condenada à pena de 05 anos e 03 meses de reclusão e Iraci a 04 anos e 08 meses de reclusão, ambas em regime semi-aberto. Josiane, teve sua pena fixada em 04 anos de reclusão, a ser cumprida em regime aberto. Todas negam a prática de tráfico de mulheres e requerem absolvição. Vejamos os fatos:

FOLHAS 160 A 168

INTERROGATÓRIO DE KELLY DE OLIVEIRA, EM 21 JULHO DE 2005, À AUTORIDADE POLICIAL DE ZURIQUE

- Como você teve a idéia de vir para a Suíça?
- Eu via esta oportunidade como sendo a única forma de alcançar o que eu queria.

- De que você gostaria de trabalhar na Suíça?
- Eu queria trabalhar. Qualquer coisa. Eu tinha ouvido da outra menina que no começo eu trabalharia como babá.
- De que menina?
- Das outras meninas que eles contrataram. Elas me deram o número de telefone de Pedro.
- Você pode explicar exatamente como isso se passou?
- Eu perguntei várias vezes pelo número de telefone dele. Demorou um tempo até que ela me desse o número. Então eu recebi o número de Jean-Claude.
- De quem exatamente?
- Da Josiane.
- Quando foi isto aproximadamente?

- Isto foi em janeiro, entre 13 e 15 de janeiro.
- Você telefonou? 

- Sim.
- Com quem você falou?

 - Com Jean-Claude.
- Era um número suíço? 

- Sim. Ele estava na Suíça.
- O que vocês conversaram?
- A primeira vez Josiane falou por mim. Ela disse que viria para a Suíça com uma amiga e perguntou pelo Pedro. Onde Pedro estava e que ele deveria mandar os bilhetes.
(...)

- E depois?
- Josiane deu o número da casa dela. Ele falou que Pedro estava em Goiânia e que entraria em contato com ela.
- E aí?
- Não telefonaram para Josiane, nem Pedro, nem Jean-Claude. Nós então telefonamos mais uma vez com uma conferência telefônica. Jean-Claude falou que enviaria uma mensagem para Pedro. Pedro então combinou com Josiane para se encontrar comigo e me conhecer. Ele perguntou para Josiane ao telefone se eu já havia trabalhado. Ela disse que sim. Mas eu não sabia disto. Ele então perguntou pela minha idade e ela disse que eu tinha 18 anos.
- Isto você também ouviu?
- Não. Essa conversa não. Pedro telefonou para Josiane e ela me contou depois o que ela tinha dito a ele.
- Como continuou depois?
- Josiane combinou alguma coisa com ele. Mas ela não me falou nada. Três dias depois eu telefonei para ela e perguntei se ela tinha conseguido falar com ele. Ela falou que não tinha conseguido. Então ela me deu o número dele e falou que eu deveria telefonar para ele e combinar diretamente com ele.
- E então?
- Eu telefonei para ele. Ele estava um pouco agressivo porque ninguém tinha ido ao encontro. Eu falei que não sabia nada deste encontro. Pois Josiane não tinha conseguido falar comigo. Por isto eu não tinha ido a este encontro. Então nós combinamos um novo encontro. Só ele e eu, sem Josiane. Ele não queria falar com ela. Ele falou que estava em Goiânia e que me ligaria no dia seguinte para marcarmos algo. No dia seguinte ele não me ligou. Então eu liguei para ele por volta de 12.00 h, para combinarmos. Ele falou que me ligaria de volta. Neste meio tempo eu telefonei para Josiane. Eu perguntei o que eu deveria falar para ele. Eu não sabia o que dizer. Ela falou "você deve falar que já trabalhou e que você tem 18 anos". Ela já tinha dito isto a ele. Ela falou que eu deveria mencionar um nome. Casanova, penso eu. Eu não sei mais. Então ele me ligou de volta e perguntou se eu já tinha trabalhado. Ele perguntou quantos anos eu tinha e eu disse 18. Ele falou OK, ele estava no Bar "Coyote". Nós marcamos para 19.00 h. Eu cheguei com um certo atraso às 20.30 h.
- Ele estava numa mesa com outras pessoas. Quando eu cheguei nós sentamos em outra mesa. Nós dois sozinhos.
- E então?
- Ele perguntou as mesmas coisas. Se eu já tinha trabalhado. Por que eu queria ir. Eu falei "para ganhar dinheiro". Ele me explicou tudo. Quantas horas eu teria que trabalhar. Quanto o quarto custaria e onde eu moraria. Eu tenho que contar tudo?
- Sim.
- A respeito do bilhete, que depois eu teria que repor para ele. Ele me explicou que se tratava de prostituição. Ele me explicou que eu poderia ficar no máximo três meses. Ele me perguntou se eu estava de acordo. Eu falei que sim. Eu só queria sair de lá. Eu queria isto para sair da pobreza. Ele falou "o.k. se você está de acordo, arrume suas coisas. Eu telefonarei dizendo quando será o embarque." Ele anotou meu nome completo. Para ele eu tinha 18 anos e já tinha trabalhado. Ele me pediu para não ligar para Josiane. Ele não queria saber nada dela. Então ele anotou meu número. Eu fui para casa. Mais tarde Josiane me ligou de Brasília. Ela estava resolvendo as coisas para o passaporte dela. Ela me perguntou como tinha sido. Ela perguntou se eu tinha conseguido falar com ele. Eu afirmei mas não falei para ela quando eu viajaria. Eu falei para ela que ele me ligaria. Ela começou a cobrar o dinheiro. Ela falou que o combinado eram 1000 reais. Eu deveria dar uma parte para ela já. Ela queria um pagamento por ter organizado o encontro entre nós. Eu falei para ela que não tinha nenhum dinheiro. Quando eu tivesse dinheiro lá eu depositaria para ela. Eu disse para ela que não sabia se embarcaria realmente, pois ele não sabia que eu era de menor. Eu disse que não podia pagar nada sem saber se ia dar realmente certo ou não. Ela falou "O.K. quando você estiver lá você transfere para mim. Você tem que ser franca comigo. Se você for traiçoeira, você fará isto somente uma vez comigo." Ela me telefonou várias vezes. Eu falei para o Pedro porém que não contaria nada à ela. Ela perguntou várias vezes quando eu embarcaria. Ela me relembrou várias vezes que eu tinha que pagar o dinheiro para ela. Eu já tinha organizado meu passaporte. Também uma autorização do Juizado de Menores que é responsável por menores no Brasil. Josiane me falou que eu tinha que organizar este documento de qualquer forma, caso eu tivesse que mostrar esse documento no aeroporto. Que eu porém não deveria contar isto para Pedro. Ela falou para ele que eu tinha 18 mas ela sabia desde o começo que eu tinha 17. Somente mais tarde ela me falou que o trabalho se tratava de prostituição.
- Quando ela te falou isto?
- Mais ou menos no começo de dezembro, quando ela voltou da Suíça. Ela veio até a minha casa fazer o cabelo. Ela falou que iria me ajudar. Ela sabia o quanto a pobreza era horrível. Somente mais tarde ela me falou do que realmente se tratava. A irmã dela estava presente e perguntou Josiane "você acha que Kelly consegue isto?". Ela respondeu que sim. Que era coisa de 10 minutos. Que lá também tinham menores. Que estas também tinham conseguido.
- Antes você disse que Pedro tinha perguntado se você já tinha trabalhado. O quê isto quer dizer?
- Ele quis dizer, se eu já tinha me prostituído.
- Você já trabalhou como prostituta? Não, nunca. Ele notou no aeroporto que eu nunca tinha feito isto.
- Você queria trabalhar como prostituta na Suíça?
- Eu queria uma outra vida. Eu queria trabalhar. Eu não sabia como era pois eu nunca tinha feito isto antes. Eu não sabia como era. Mas naquele eu não pensei sobre isto. Eu estava de acordo.
- Como você se imagina o trabalho de uma prostituta?
- Quando eu cheguei eu não me imaginava nada. Eu pensava que eu simplesmente aprenderia. Eu não pensei nas conseqüências. Eu simplesmente agi. Eu tinha muito medo.
(...)

- O que quer dizer, você se arrepende?
- Depois que eu vi, como as meninas vivem, como é realmente, eu admito que a pessoa tem que ser muito forte. Eu acho que eu não teria conseguido.
- Você disse antes que Pedro só teria notado que você nunca tinha trabalhado antes, quando estavam no aeroporto:
- Sim. No aeroporto o funcionário viu meu passaporte. Pedro embarcou todas as malas no nome dele. Então ele pediu meu passaporte. O funcionário disse que tinha uma de menor. Ele ficou surpreso e me disse que eu não tinha 18 anos. Em vinte minutos nós viajaríamos. Eu falei que era verdade, que eu ainda não tinha 18. Ele disse que eu tinha dito para ele que tinha 18. Eu expliquei que Josiane tinha me instruído a falar que eu tinha 18. Ele perguntou se eu tinha autorização de viagem para menor. Eu tinha este documento. Eu dei este documento a ele. Então o funcionário disse que não tinha nenhum problema. Eu poderia embarcar.
 -Quem viajou com você?
- Um amigo dele, do qual não me lembro o nome e outras duas meninas. Eu não sei o nome delas.
 -Como continuou?
- Ele ficou preocupado e disse que era impossível, visto que eu nunca tinha trabalhado. Ele não sabia o que faria comigo. Ele deu meu documento para o outro homem durante o vôo. Este homem então disse que eu era a sobrinha dele ou da mulher dele. No aeroporto eu deveria dizer que era a sobrinha e que estava vindo de férias. Na imigração de Zurique não me deixaram entrar. Eu tive que esperar. Junto com o amigo de Pedro. Todos esperamos. O funcionário do órgão de imigração disse que eu não poderia entrar naquele dia. Eu teria que esperar até segunda-feira. Que eu necessitaria de alguns documentos. O funcionário pediu alguns documentos para o amigo de Pedro. Que ele tinha um apartamento, pagava o aluguel e que tinha emprego. Documentos que comprovam como ele vive aqui e se pode acolher uma pessoa. Eu tive que esperar até ele vir. Ele me deu 50 francos para comer e falou que voltaria na segunda-feira. Eu esperei até segunda-feira. Isto era num cômodo onde não se pode viver. É um cômodo no aeroporto. Me colocaram nesta sala de espera e eu passei uma noite lá. Ele porém não veio na segunda-feira. Me chamaram por volta das 17.00 h. Me disseram que tinham entrado em contato com esse homem. O homem teria dito que não podia arcar com esta responsabilidade. Que ele não poderia fazer nada. Eles disseram que organizariam um quarto para mim e que eu voaria no outro dia para o Brasil, pois naquele dia não tinha vôo. Eu não poderia ir para Zurique visto que não conhecia ninguém. Ele me perguntou se eu conhecia alguém que pudesse me buscar. Eu disse que não conhecia ninguém. O oficial disse que um policial que falava português viria me fazer algumas perguntas. Ele disse para eu esperar. O policial que falava português veio. Ele disse que eu poderia responder as perguntas se eu quisesse. Ele queria fazer algumas perguntas para verificar se o que ele imaginava era verdade. Ele então me fez as perguntas. Eu menti. Ele perguntou se eu conhecia esta pessoa e me mostrou o nome de Pedro. Eu não tinha vindo junto com Pedro mas sim com o amigo dele. Eu falei que não. Ele perguntou se eu tinha certeza. Eu afirmei. Ele perguntou como eu não conhecia esta pessoa se minha bagagem tinha sido embarcada no nome dele. Eu falei que conhecia ele. Que ele era um amigo do homem com quem eu tinha vindo. Ele perguntou quem era este homem. Eu disse que era meu namorado. Ele perguntou como ele podia ser meu namorado se ele disse que era meu tio. Eu então contei uma história qualquer. Ele perguntou se eu sabia o que estava fazendo. Eu falei que só queria ir de férias. Ele perguntou como eu queria fazer férias sem um centavo na bolsa. Uma turista precisa de no mínimo 150 francos por dia. Ele disse que era estranho um homem trazer-me para a casa dele enquanto a mulher dele não estava. Que a história não podia ser verdadeira. Eu assinei os documentos. Ele fez muitas perguntas. Ele perguntou se eu queria telefonar para o Brasil. Eu então telefonei. Quando o interrogatório terminou ele me levou para um cômodo. Me disseram que o funcionário viria para me levar para meu quarto. Então veio um homem com um cachorro. Ele sentou do meu lado. Ele perguntou por documentos. Eu pensei que ele me levaria para algum abrigo. Ele disse que eu deveria assinar um papel. Eu então assinei. Ele disse que era responsável por mim. Se alguma coisa acontecesse ele teria que pagar 20 mil francos. Eu não entendi exatamente. Me devolveram então meu passaporte e meus documentos e eu pude sair do aeroporto e não me disseram mais nada. Eu então fui para a Help.
(...)

- E então?
- Pedro me perguntou na Help como eu estava. Me levaram para o quarto e eu tomei um banho. Eu estava menstruada e não tinha podido tomar banho durante três dias. Ele me levou para o quarto e conversou comigo. Ele falou que eu não precisava ter medo. Que ele não me forçaria. Que era importante que eu pagasse o quarto e o bilhete para ele. Ele disse que se eu quisesse economizar dinheiro era para eu não me meter com drogas. A maioria das meninas mexiam com drogas e voltavam para o Brasil sem ter economizado dinheiro. Ele me esclareceu algumas coisas. Que ninguém precisava saber que eu era de menor. Que eu estaria bem cuidada lá e ele não me faria nada de mal. Em nenhum momento ele me forçou a alguma coisa. Ele disse que eu deveria fazer o que eu quisesse. Como eu nunca tinha trabalhado e todas as meninas eram profissionais ele disse que cuidaria para que eu não sofresse com isso. Ele ira me esclarecer e ficar junto a mim para me explicar algumas coisas. Ele disse que eu poderia tomar um banho e descer para conhecer as outras pessoas. Que eu poderia ligar para minha mãe e dizer que estava tudo em ordem.
- O acontecimento com Leo foi depois?
- Sim. Eu tomei um banho. Eu estava muito cansada. Pedro me disse que eu deveria ver como as outras meninas trabalhavam. Eu então encontrei este dominicano e bebi alguma coisa com ele. Eu falei com Pedro que estava menstruada. Ele disse que era para eu ver e falar com ele. Eu subi com o dominicano e falei que estava menstruada. Ele falou que não tinha problema, que não faríamos sexo. Ele queria voltar a me encontrar posteriormente. Eu então desci novamente. Leo e outras pessoas estavam lá. Eu conversei com Leo. Ele fala um pouco de português. Ele falou que viria para o meu quarto se eu quisesse. Eu falei o.k. e chamei Pedro. Outras meninas também queriam conversar comigo. Ele me explicou como as coisas funcionavam. Ele falou que eu era importante para ele. Ele falou que eu tinha que pagar o quarto e o bilhete para ele. Ele então comentou que se não estivéssemos satisfeitas e fôssemos embora ele nos buscaria de volta.
-O que isto significa?
- Ele nos levaria para o aeroporto. Ele mencionou também que não era para eu ficar junto com os funcionários da Help. E também não com um amigo dele. Ele já tinha tido problemas por causa dele. Eu não sei como ele se chama. Eu o vi, mas não sei como ele se chama. A mulher dele já teria mandado três meninas embora, porque elas tinham alguma coisa com ele. Eu acho que ele se chama Martin mas eu não tenho certeza. Pedro também me esclareceu a respeito do horário de trabalho, o tempo, que deveríamos estar no bar, os prazos para o pagamento do quarto e o dia da semana, que eu deveria pagar o bilhete.
Uma menina estava presente. Ela estava bêbada. Ela reclamou. Ele disse que se para ela isto não estivesse em ordem ele a levaria de volta já no dia seguinte. Ela falou que não. Eu perguntei o que eu deveria dizer se a polícia viesse. Ele falou que a polícia não viria. Ele não me falou o que eu deveria fazer neste caso. No mesmo dia a polícia foi lá. Controlaram a menina bêbada. Eu acho que o nome dela é Luciana.
Eu fui para o quarto. Eu falei para o Leo que estava menstruada. Leo falou que não queria sexo. Ele não faria nada comigo. Ele perguntou se eu estava de acordo que ele passasse a noite lá. Ele falou que estava muito cansado e que não queria dormir sozinho. Ele buscou uma pizza para mim. Eu não notei mais isto porque já tinha adormecido. Ele disse que eu deveria dormir e tirar a chave da fechadura. Se eu precisasse de alguma coisa era para ligar para ele. Ele foi embora e eu adormeci. Durante a noite a polícia então veio. Eu só realizei o fato, quando a porta já estava aberta. Eles disseram que eu deveria fazer minhas malas. Muitos policiais estavam no quarto. Eles me algemaram.
- Quanto você teria que pagar pelo quarto? 

- Se eu estivesse sozinha no quarto, 150 francos por dia.
- Pedro também disse quanto você deveria cobrar por cliente?
- Ele falou que no mínimo 100 francos. Que não era para ir por menos que 100 francos.
- Ele falou também quantos clientes você deveria atender por dia?
- Não. Ele falou que era para eu chegar no cliente. Que era para eu cuidar de ter contatos.
- Qual seria sua tarefa no bar?
- Trabalhar como prostituta. Teria que se trabalhar no bar. Mas se não quisesse mais isto, poderia ir embora.
Esperar pelos clientes. Beber um drinque com eles. Simplesmente ficar lá, para que os clientes nos vissem.
- Quanto tempo você teria que ficar no Bar por dia?

-  Eu acho que das 16.00 às 24.00 h.
- Pedro disse isto?

 - Sim.
- Quanto você deveria pagar para Pedro pelo bilhete?

- Eu perguntei para ele. Ele disse 1500.00 francos.
- Como você deveria pagar o quarto?

- Diariamente entre 20.00 - 20.30 h.
- Para quem você deveria pagar o aluguel?
- Jean-Claude.
- Ele também esteve presente durante esta conversa instrutiva com Pedro?
- Não. Eu só vi Jean-Claude quando desci. Ele estava lá à mesa. Pedro me apresentou para ele e disse que ele era responsável pelos quartos. Eu não o reconheceria mais se o visse agora. Eu sei somente que ele tem cabelos compridos.
- Você então teria que pagar diariamente mais por aluguel do que você ganhava no Brasil?
- Sim.
- Você assinou um contrato de aluguel?
- Não. Ele tirou uma cópia do meu passaporte. Eu acho que ele registrou. Eu tenho um papel em casa que ele me deu. Eu acho que é um registro.
- Quem?
- Jean-Claude. Pois ele era responsável pelos quartos. Ele bateu na porta e me entregou

(...)

FOLHAS 171/172

CONT. DO INTERROGATÓRIO DE KELLY DE OLIVEIRA, NA SUÍÇA

- Você hoje diria que na verdade foi Josiane quem a levou à prostituição?
- Não. Ela não me levou a isto. Ela me perguntou se eu queria. Ela também não me forçou. Eu vim para a Suíça porque eu queria.
- Por que Josiane não lhe informou a respeito da conversa exata que ela teve com Pedro, ou somente informou-lhe posteriormente?
- Eu não sei. Deveriam perguntar para ela. Ela sabia que eu era menor de idade e que nunca tinha trabalhado. Nesta época ela mesma também era menor de idade. Ela sabia que eu tinha um namorado.
- Desde o começo existia o trato entre você e Josiane a respeito do pagamento da taxa de mediação ou de uma recompensa financeira?
- Sim. Ela cobrou o dinheiro imediatamente quando eu chegasse aqui e começasse a trabalhar. Primeiro Luciana telefonou para minha mãe. Depois Josiane e depois também a mãe delas. Ela telefonou várias vezes para minha mãe cobrando o dinheiro.
- Quando ela fez este trato com você? Antes ou depois do encontro com Chiesa?
- Antes.
(...)

- Em relação com a cobrança de dinheiro como você interpretou a indicação de Josiane de que se você fosse traiçoeira, você só faria isto uma vez com ela?
- Ela me disse que caso eu não pagasse o dinheiro eu sofreria as conseqüências. Eu interpretei como uma ameaça. Ela disse que eu tinha que pagar isto pois ela tinha organizado. Ela então começou a ameaçar. Ela então passou a telefonar diariamente para minha mãe e disse que não deixaria minha mãe em paz se eu não pagasse. Eu telefonei para ela também e falei também com a mãe dela. Esta falou que eu tinha que pagar. Juliana veio até o telefone e falou que eu tinha que pagar de qualquer jeito. Eu disse que não pagaria porque já tinha entrado em contato com a polícia. Ela falou que quando eu voltasse para o Brasil ela acertaria as contas comigo. No que me diz respeito, ela faria algo comigo.

FOLHA 185

INTERROGATÓRIO DE KELLY OLIVEIRA, EM ZURIQUE, EM 15/04/2004

11. Na página 6, pergunta/resposta 40/41 você negou a pergunta, se Luciana teria intermediado outras meninas a Chiesa da mesma forma. Isto é certo assim?
Sim, certo.
12. Na pergunta seguinte, n° 41, você enumera que por exemplo a prima que tem 18 anos, uma amiga da prima que se chama Taís e que ainda se encontra na Suíça e uma outra de menor, que já tinha pago os 1000 reais para Josiane, foram intermediadas. Correto?
Sim, é desta forma.
13. Quem intermediou estas meninas à quem?
Josiane para Pedro. Aqui gostaria de acrescentar que não havia vaga na Help para Taís e para a prima de Josiane e por isto elas foram se prostituir na rua.
14. Você toma conhecimento de que, baseado em suas declarações feitas hoje, uma queixa por tentativa de intimidação contra Josiane será apresentada perante a promotoria de Zurique?
Sim.

FOLHAS 187/191

INTERROGATÓRIO DE KELLY, ZURIQUE, 15/04/2005. ELA PEDE PARA DAR NOVOS DEPOIMENTOS COM MEDO DE AMEAÇAS DE LUCIANA

5. O que sua mãe lhe comunicou então?
Minha mãe falou que Luciana tinha telefonado enquanto minha mãe estava no trabalho. Minha prima, Eliene, respondeu o telefone e Luciana falou para ela que voltaria a ligar por volta das 19.00 h para falar com minha mãe.
6. Luciana voltou a ligar para sua mãe às 19.00 h?
Não, minha mãe me ligou antes das 19.00 h e eu então liguei pra ela de volta
no Brasil. Logo após eu telefonei para meu amigo Rodrigo, que me deu o número de telefone de Luciana.
7. Qual é o número de Luciana?
NB: A interrogada verifica o número registrado no aparelho celular. O número é 0055 62 81354986, é um número de celular.
8. Por que você queria o número de celular de Luciana?

Eu queria perguntar o quê ela queria de minha mãe.
9. Você telefonou para Luciana?

Sim.
10. Quando?
Imediatamente, no mesmo dia.

11.0 que Luciana disse?
Quando eu disse meu nome ela começou a me xingar muito. Ela disse, "se você não me pagar o dinheiro de volta, darei fim a sua vida, você não vale nada. Minha amiga te viu, você não está presa. Você foi vista e você está bem. Eu quero que você pague o dinheiro para minha irmã Josiane, se não, não a deixaremos em paz."
12. E depois?
Eu disse então que não tinha que pagar nada pois eu não tinha trabalhado na Help. O combinado valia enquanto eu trabalhasse na Help. Eu disse que ela deveria deixar minha mãe em paz, pois minha mãe não tinha nada a ver com o caso e não tinha combinado nada com elas.
13. Como Luciana reagiu?
Ela disse que não deixaria minha mãe em paz enquanto eu não pagasse o dinheiro.
14. Onde Luciana se encontrava quando vocês tiveram essa conversa telefônica?
Na casa dela no Brasil. Eu sei disto porque ela queria me dar o número de telefone fixo para que eu pudesse ligar para a casa dela.
15. Luciana fez outras declarações para você?
Ela disse que não deixaria minha mãe em paz. Ela disse também que alguém tinha me ajudado a sair da Help. Ela disse que sabia até o nome desta pessoa. Mas ela não me falou o nome. Ela disse que eu queria me aproveitar desta situação e que os amigos dela estavam aqui na Suíça e sempre contavam para ela o que eu andava fazendo aqui. Ela falou também que eu tinha entregado Pedro e que alguém tinha me ajudado nisto, como eu também não sei. Ela disse que quando a polícia chegou eu não estava mais no meu quarto.
16. Como você interpretou esta conversa com Luciana?
Eu fiquei desesperada, comecei a chorar e fui encontrar a Sra. Danzl.
17. Você estava com medo? 

Muito medo.
18. Você se sentiu ameaçada com essas declarações de Luciana?
Sim, por causa da reação de minha mãe. Eu também achava e tinha medo que Luciana pudesse contactar alguma pessoa aqui na Suíça para fazer alguma coisa comigo. Realmente Luciana ligou para uma pessoa aqui na Suíça e falou coisas como: deveriam me espancar ou deportar ou ameaçar.
19. Você acredita realmente que Luciana ligou para alguém na Suíça por causa disto e instruiu esta pessoa?
Sim, porque Luciana falou que esta pessoa tinha me visto num local em Zurique onde eu realmente havia estado uns dias antes do telefonema com Luciana.
(...)

26. Sua mãe e o amigo foram ameaçados no Brasil por Luciana com o mesmo palavriado?
Minha mãe não, mas meu amigo.
27. Como é o nome do seu amigo?
Rodrigo Secundino de Queiroz Guimarães. Ele mora no Setor Goiânia - Viva, o nome da rua eu não sei. Nós não estamos mais juntos. Mas ele ainda me trata amigavelmente.
28. 0 que foi dito a seu amigo e por quem?
Luciana e meu ex-namorado encontraram-se na loja do noivo ou marido da Luciana. Ela o ameaçou, chamou-o de ladrão e pobre, ela disse que ele não valia nada e que ele teria que pagar o dinheiro por mim. Ela disse a ele que mandaria matá-lo. Realmente Luciana conhece muitos criminais em Goiânia que seriam capazes disto. O ex-noivo dela, do qual eu não sei o nome, é um grande bandido em Goiânia, que já matou muitas pessoas. Luciana e este homem terminaram porque ele descobriu que ela tinha se prostituído na Suíça.
29. De onde você sabe disto?
Do meu ex-namorado, para quem eu telefonei.
30. Você se sente ameaçada por alguém aqui na Suíça? 

Não, aqui não.
31. Sua mãe ou seu ex-namorado acionaram a polícia no Brasil? 

Não.
32. Eles pretendiam?
Não. Eu falei para minha mãe me contactar caso Luciana voltasse a ligar. Meu amigo porém falou para Luciana que se algo me acontecesse, todos saberiam quem estava por trás disto.
33. Você foi ameaçada por outras pessoas?
Não. A mãe da Luciana ligou para minha mãe e se desculpou. Ela disse que a filha dela era muito agitada e que deveriam combinar um pagamento parcelado.
34. Você voltou a ser contactada por Luciana após a primeira conversa descrita?
Não. Quando eu liguei para Luciana ela me deu um prazo de cinco dias para depositar o dinheiro na conta dela.
35. Que dinheiro era este?
Este dinheiro é porque ela me deu o número de telefone de Pedro e marcou um encontro entre eu e ele.
36. Você estava de acordo? 

Sim.
37. Como você denominaria este valor em dinheiro?
Josiane falou para mim que organizaria para mim o contato com o Pedro e que por isto eu tinha que dar 1000 reais. Ela disse que este dinheiro eu ganharia aqui na Suíça em menos de uma semana.
38. Você pagou alguma coisa até agora? 

Não.
39. Você foi ameaçada também por Josiane?
Não. Ela queria somente que eu pagasse o dinheiro adiantado. Pelo menos uma parte. Mas este não era o combinado. Quando ela disse que organizaria para que eu viesse para a Suíça ela não me falou que se tratava de prostituição. Ela só falou que queria conversar comigo em minha casa. Também mais tarde ela não me ameaçou.
40. Outras meninas também foram intermediadas a Chiesa por Luciana da mesma forma?
Não.
41. Quem?
Eu não sei o nome de todas. Por exemplo a prima dela que tem 18 anos. O nome eu não sei. Uma amiga da prima dela que se chama Tais, que ainda está na Suíça e uma outra também de menor, que eu porém não conheço. Das três meninas somente a de menor que está de volta no Brasil pagou os 1000 reais à Josiane. Minha pessoa de contato era Josiane, não Luciana.
FOLHAS 248-252

INTERROGATÓRIO DE KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA, NA POLÍCIA FEDERAL DE GOIÁS, EM 22/11/2005

(...) QUE anteriormente a sua viagem à Suíça conhecia a pessoa de JULIANA DA SILVA RODRIGUES, a qual expressava profunda intimidade; QUE expressou à JULIANA DA SILVA RODRIGUES que desejava ir embora do Brasil, quando então JULIANA informou que se a depoente quisesse a auxiliaria a ir embora para a Suíça, pois que sua irmã JOSIANE DA SILVA RODRIGUES residia em Zurique; QUE havendo JOSIANE DA SILVA RODRIGUES chegado de viagem da Suíça foi à residência da depoente juntamente com JULIANA DA SILVA RODRIGUES; QUE JOSIANE então indagou à depoente se esta desejaria realmente ir para a Suíça, oportunidade em que a depoente respondeu positivamente, quando então JOSIANE explicou-lhe em que de fato constituía o trabalho na Suíça, que se tratava de prostituição; QUE JOSIANE DA SILVA RODRIGUES disse à depoente "KELLY, é no bafão", explicando e que cada programa durava apenas 10 minutos e custava SFR 100,00 (cem francos suíços); QUE JOSIANE DA SILVA RODRIGUES disse à depoente:”Você tem que dar R$ 1.000,00 para a menina que organiza a sua ida", sem contudo dizer quem e qual era o nome da menina que organizava tudo; QUE JOSIANE DA SILVA RODRIGUES disse à depoente que iria marcar o seu encontro com a pessoa de onde iria trabalhar na Suíça e o qual também adiantava as passagens, dizendo que depois ligaria à depoente; QUE JOSIANE DA SILVA RODRIGUES disse à depoente que era para aproveitar o momento, vez que o rapaz dono do local de onde iria trabalhar na Suíça estava numa fazenda de sua propriedade em Goiás, e que viajaria com ele, ficando a depoente de providenciar a confecção de seu passaporte; QUE dias após a depoente juntamente com JOSIANE DA SILVA RODRIGUES primeiro providenciaram uma ligação para JEAN CLAUDE KURZEN, havendo este enviado uma mensagem pelo celular a "PEDRO”; QUE posteriormente "PEDRO" ligou à residência de JOSIANE DA SILVA RODRIGUES indagando-lhe se a depoente possuía 18 anos e estava com o passaporte pronto, ao que JOSIANE DA SILVA ROCRIGUES informou que sim; QUE ressalta a depoente que até este momento não sabia que JOSIANE DA SILVA RODRIGUES mentira a "PEDRO" informando falsamente a sua identidade como sendo maior de 18 anos; QUE posteriormente foi marcado um novo encontro com "PEDRO", havendo JOSIANE DA SILVA RODRIGUES alertado à depoente de que deveria ocultar sua verdadeira idade para "PEDRO", informando-lhe de que era pessoa maior de 18 anos, bem como de que já exercia a prostituição na BOATE CASANOVA, em Goiânia, oportunidade em que a depoente tomou conhecimento de que JOSIANE DA SILVA RODRIGUES havia mentido para "PEDRO” acerca dos fatos; QUE o encontro foi marcado no BAR COIOTE, às 19 horas da noite do dia seguinte, oportunidade em que a depoente lá comparecendo conheceu "PEDRO", o qual se encontrava sentado na mesa em companhia de seu amigo MICHAEL, ADRIANA FASSINI e o filho do casal de nome LUCAS CHIESA; QUE restou acertado com a depoente que empreenderia viagem juntamente com FERNANDA BATISTA e LUCIENE DE ALMEIDA; QUE "PEDRO” informou que também iriam ser enviadas outras meninas, em viagens à parte, cumprindo um total de 10 mulheres; QUE ficou acertado com "PEDRO" que este providenciaria a passagem, a qual adiantada deveria ser paga mediante exercício da prostituição quando chegasse na Suíça, sendo dito também que o valor do programa por 15 minutos seria SFR 100,00 (cem francos), bem como de que o aluguel dos quartos era de SFR 100,00 (cem francos) acaso a depoente dividisse com outra mulher, por que senão o aluguel passaria ao preço de SFR 150,00 (cento e cinqüenta francos); QUE os quartos na Suíça haveriam que ser pagos das 20:00 às 20:30 horas, segundo "PEDRO", sendo por este informado também que a pessoa que cobraria as passagens passaria a cada duas vezes por semana para receber as parcelas; QUE efetivamente a depoente, juntamente com FERNANDA BATISTA e LUCENE DE ALMEIDA empreenderam viagem às 12:05 horas do dia 28 de janeiro de 2005, havendo partido de Goiânia sozinhas; QUE posteriormente empreenderiam viagem de Goiânia "PEDRO" e MICHAEL em outro vôo às 14:00 horas; QUE restou acertado que todos se encontrariam no Aeroporto lnternacional de Guarulhos/SP, mediante contatos por celular, para após empreenderem todos viagem juntos à Suíça; QUE a companhia aérea pela qual todos embarcaram de São Paulo para a Suíça foi a Swiss Air; QUE "PEDRO" tomou conhecimento de que a depoente era menor somente no Aeroporto Internacional de Guarulhos, no momento em que realizava o embarque das bagagens, de pronto indagando a KELLY se ela possuía alguma autorização para a viagem, respondendo afirmativamente e entregando a autorização para "PEDRO”; QUE "PEDRO” disse à depoente "Ah, tá bom"; QUE "PEDRO” disse à depoente enquanto aguardavam para embarcar "Ah, eu sabia que você não tinha trabalhado em programas no Brasil, você não tem jeito de quem trabalha nisso"; QUE todos combinaram de dizer ao serviço de Imigração na Suíça de que a depoente se tratava de uma sobrinha da esposa de MICHAEL, havendo este lhe dado uma foto de sua esposa; QUE LUCIANA DE ALMEIDA desembarcaria ao lado de "PEDRO” e que FERNANDA BATISTA desembarcaria mediante a posse SFR 2.000,00 (dois mil francos), havendo sido orientada a dizer que um seu namorando estaria lhe esperando no aeroporto; QUE tudo isso foi feito para iludir as autoridades de Imigração na Suíça; QUE a depoente foi barrada no serviço de Imigração da Suíça, havendo "PEDRO" enviado uma pessoa para retirá-la, o que o somente aconteceu 03 (três) dias após; QUE em seguida o referido senhor, cujo nome desconhece, ligou para o celular de "PEDRO", com o qual a depoente conversou, havendo este lhe dito: 'Tá tudo bem, você não precisa ter medo, ele agora está trazendo você para o HELP BAR, a fim de trabalhar; QUE ao chegar no HELP BAR foi recebida por "PEDRO’’, o qual levou sua bagagem para o quarto, lhe dizendo:" Vai tomar banho e desce para trabalhar, para não perder tempo"; QUE embora mantivesse a porta do quarto fechada, a depoente foi surpreendida com presença "PEDRO” sentado na cadeira de seu quarto ao sair banho, posto que este possuía também uma cópia da chave, quando então PEDRO lhe disse: "Ninguém precisa saber que você é menor e você desce para trabalhar das 16:00 h às 00:00 h, de segunda à quinta e, aos sábados e domingos, das 16:00 às 02:00 h; não faz romance com os portugueses e não quero você saindo e nem tendo relação com meus funcionários e com meu amigo MARTIN"; QUE ainda quando a depoente vestia a roupa no quarto "PEDRO lhe disse que não precisa ter vergonha, podendo tirar a toalha que lhe encobria o corpo - havia acabado de tomar banho -, bem como de que o negócio com a depoente era apenas profissional, podendo dormir na cama com ela que não faria sexo, sendo que já mexia com putas já fazia 15 (quinze) anos e que já havia visto de tudo; QUE ainda no quarto "PEDRO" disse à depoente que era para falar aos clientes que "estava apaixonado por eles, pois eles gostavam", bem como de que não deveria fazer sexo sem camisinha, mas que poderia fazer sexo oral com os clientes sem camisinha; QUE "PEDRO" disse à depoente: "Eu vou te ensinar a ser uma puta profissional; por que você não desce sem calcinha?"; QUE "PEDRO" desceu em seguida tornou ao quarto da depoente, batendo no quarto, juntamente com um homem e dizendo à depoente: "Esse é meu amigo e ele quer ficar com você, vocês conversam aí"; QUE inesperadamente o homem que acompanhava "PEDRO” disse: "Não, não, a gente desce, tomamos um drinke depois a gente sobe"; QUE enquanto estava embaixo a depoente disse a "PEDRO” que estava menstruada e que não poderia fazer sexo, momento em que "PEDRO" replicou dizendo: 'Você olha aí com as meninas que elas colocam algodão, olha como é que é!"; QUE então a depoente subiu com o homem para o quarto, oportunidade então que lhe disse que estava menstruada, havendo este dito que poderia deixar e que não fariam sexo; QUE antes de se retirar o homem indagou se poderia retonar mais tarde para dormir com a depoente; QUE ao passar 10 minutos "PEDRO" bateu às portas do quarto, coincidentemente no momento em que o homem saía, havendo a depoente dito a PEDRO que iria tomar banho, ao que "PEDRO” replicou: "Não precisa tomar banho não, se não você perde tempo"; QUE em seguida a depoente desceu encontrando "PEDRO”, LEOBACK, MARTIN e JEAN CLAUDE KURZEN sentados em uma mesa, oportunidade em que a depoente assentou-se e LEO BACK passou a fazer atos libidinosos com a depoente; QUE após "PEDRO" fechou o HELP BAR, sendo que LEOBACK, amigo de "PEDRO", subiu para esperar a depoente na porta do quarto, havendo com esta se deitado com a prática de sexo; QUE anteriormente à subida da depoente para seu quarto "PEDRO” passou novamente a dar instruções de como proceder a FERNANDA BATISTA, LUCIANA DE ALMEIDA e à depoente; QUE após LEOBACK saiu para comprar um pizza para ele e a depoente; QUE minutos após "PEDRO" bateu às portas do quarto da depoente, dizendo que LUCIANA DA SILVA RODRIGUES estava ligando do BRASIL e perguntando se estava bem e se estava trabalhando; QUE às 05:00 h, aproximadamente, a polícia de Zurique invadiu o HELP BAR, prendendo entre outros, "PEDRO", JEAN CLAUDE KURZEN; QUE após a depoente permaneceu sob proteção da polícia por 10 (dez) meses enquanto prestava depoimentos; QUE no mês de março do corrente ano LUCIANA DA SILVA RODRIGUES tentou ligação para a mãe da depoente, que se encontrava no Brasil, oportunidade em que sua mãe não se encontrava, recebendo após o recado e avisando-a na Suíça; QUE minutos após a depoente, na Suíça, ligou para LUCIANA DA SILVA RODRIGUES, irmã de JOSIANE DA SILVA RODRIGUES, no Brasil, a qual atendeu o celular dizendo "Sua vagabunda, você vai pagar o que você deve para a JOSIANE, senão eu não vou deixar sua mãe em paz, você cuspiu no prato que comeu; se você não pagar sua mãe vai ter que pagar; eu vou colocar gente pra te pegar aí na Suíça, eu conheço muita gente aí"; QUE nos dias que se seguiram a mãe de JOSIANE DA SILVA RODRIGUES, Dona lRACI RIBEIRO DA SILVA, juntamente com LUCIANA DA SILVA RODRIGUES, passaram a promover ligações para a mãe da depoente, dizendo que não iriam parar de ligar enquanto KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA não pagasse a quantia de R$1.000,00, devida em razão de JOSIANE DA SILVA RODRIGUES haver auxiliado no envio da menor à Suíça; QUE lRACI RIBEIRO DA SILVA disse à mãe da depoente, Dona VILMA PEREIRA DE OLIVEIRA que poderia parcelar a dívida em até 03 (três) vezes; QUE sabe informar a esta autoridade policial que JOSIANE DA SILVA RODRIGUES também conduziu à prostituição no HELP BAR a pessoa de THAÍS GYLLIANE DE OLIVEIRA; QUE informa a esta autoridade policial que quando JOSIANE DA SILVA RODRIGUES foi a primeira vez à Suíça, para trabalhar no HELP BAR como prostituta, em junho de 2005, possuía apenas 17 (dezessete) anos de idade; QUE a falsificação de documentos perpetrada por JOSIANE DA SILVA RODRIGUES explica a divergência do curto espaço de tempo (um mês) entre a data de nascimento desta (02/01/1985) e a de sua irmã LUCIANA DA SILVA RODRIGUES.
Pelo depoimento de Kelly, constata-se que ela não foi pressionada a ir para Zurique trabalhar no “Help Bar” como prostituta, pelo contrário, ela própria quis ir, tomando a iniciativa de procurar Luciana e pedir o telefone de Pietro Chiesa. Acontece, porém, que estava ela encantada com a possibilidade de mudar de vida e a expectativa dos ganhos prometido era inimaginável com o trabalho que fazia no Brasil. O fato de Josiane ter lhe cobrado R$ 1.000,00 (mil reais) para intermediar seu contato com Pietro revela que esta não quis simplesmente ajudar a amiga a ter uma vida melhor. 

A mãe de Kelly Oliveira ao depor, confirma as informações prestadas pela filha. Veja-se.

FOLHAS 1316/1321

INTERROGATÓRIO DE VILMA PEREIRA OLIVEIRA, JUSTIÇA FEDERAL, EM 17/02/2006

- Juiz: E o que foi que a filha da senhora falou sobre o Pedro?
- Testemunha: O que ela falou foi... igual ele... quando ela foi para lá, o que eu sei é só isso. Eu vou falar o que eu sei.
- Juiz: Certo.
- Testemunha: Eu, quando ela foi para lá ela, eu não sabia o que eu iria acontecer tudo aí eu falei para ela "minha filha, com quem você está, com quem você tem contato"? E ela falou "com o Pedro", aí eu falei... primeiro foi a Josiane e a Luciana que, primeiro é a Josiane, eu conheço mesmo é a Josiane. A Luciana eu só vi ela uma vez, não tenho contato com ela.
- Juiz: Luciana é irmã da...

- Testemunha: Da Josiane eu não tenho contato com ela, só vi ela uma vez. A Josiane é que conversou com a Kelly pra arruma essa passage para ir pra Suíça, né, e ai ela fico teno contato para arruma essa passage pra ela. E eu peguei, ainda avisei que não ia dá certo porque não, não conhecia, ela não sabia com quem ela tava mexeno mais ela não me ouviu, né, e foi ficou a Josiane falava com ela pra arruma pra ela viaja e tal, que lá ela ia ganha muito dinheiro, que lá ia sê bom, que nossa vida ia melhora e eu falava que não, que eu, onde eu morava tava muito bem, eu não importava. Mas ai a Kelly acreditou na Josiane aí a Josiane...
- Juiz: Isso mais ou menos quando? A senhora se recorda qual o ano? 2004? 2005?
- Testemunha: Foi em 2005, né, ela foi em... ela ficou dez meses lá. Eu não sei o dia certo que ela foi isso eu não sei dizer pro senhor. Ai ela foi para encontrar com a Josiane, a Josiane, ai a Kelly pediu o número do Pedro, do telefone celular, do telefone dele, ela passou, ela passou para ela e ela ligou pro Pedro, né, passou a ter contato com o Pedro ai o Pedro conseguiu a passagem pra ela, né, foi aonde veio acontecer, ela encontrar com ele, ela encontrou com o Pedro a primeira vez na praça cívica aí o Pedro falou pra ela que ia consegui a passage pra ela, né. Aí o Pedro quando foi, quando eles entraro em contato de novo foi quando Pedro já tinha conseguido a passage então aí se deu em Campinas, né, foi quando ela foi ao encontro dele e ele conseguiu a passage pra ela né. Aí ela embarcou no dia 27, 28.
- Juiz: Nessa época ela era menor de idade?
- Testemunha: De menor. Ela tinha, ia fazê em agosto ainda, faltava 06 meses pra ela fazê 18 anos. Aí a minha filha embarcou foi, mas o Pedro não sabia que ela era de menor, né, quando chegou lá no aeroporto foi que ele fico sabeno que ela era de menor, ele não sabia.
- Juiz: Quando chegou onde?
- Testemunha: No aeroporto. Aí o Pedro pegou, aí ela ainda ficou presa, eu fiquei desesperada, né, eu não sabia.
- Juiz: Lá na Suíça.
- Testemunha: É ela ficou presa lá. Na imigração num sei onde, acho que é né, eu num sei bem. Aí ela fico presa e quando eu fiquei desesperada já havia três dias que eu não tinha contato com ela, eu estava muito preocupada chorano, doida, né, aí eu fui à casa da Josiane mais o ex-namorado da Kelly, sabe notícia da Kelly porque eu estava desesperada e aí a Josiane ainda falo, falo assim "dona Wilma não precisa preocupa, ela tá bem e não precisa preocupa" eu falei "mais eu to super preocupada" aí fui voltei, aí elas me deu um telefone, mais eu tentava não conseguia nada, voltei pra casa. Quando foi 5:00h da manhã a minha filha ligo, ligo para mim que tava "mãe eu estou presa aqui porque eu sou de menor" aí ela falou que ela era de menor e tava presa lá, né. Aí eu peguei falei "você tá bem minha filha, eu to em tempo de fica loca" ela falo "não eu to bem, num não preocupa não, só que eu não posso saí, eu corri aqui e só dei essa ligadinha pra senhora". Eu falei "então tá, minha filha". Ai ela pego e falo, ai ela fico, ela fico uns dia sem ainda te contato comigo, né, depois ela já tava, a policia já tava, já tinha levado ela pum quarto, ela conversou comigo, tudo bem. Passado um mês mais ou menos a Josiane, eu já não, as meninas já começo a liga falando que tinha, que a Kelly devia 1.000,00 pra elas, pa paga os 1.000,00
- Juiz: Em razão de que essa divida?
- Testemunha: É por caso dum telefonema que ela tinha dado po Pedro. Ai ela falou que queria 1.000,00, né, ai eu falei, eu falei assim "eu nem sei disso, eu tava trabalhando" mais não foi eu que atendi, foi a minha sobrinha, a minha sobrinha, a Eliene atendeu. Eu tava trabalhando e ela chegou no meu trabalho e falo "tia a Josiane ligo lá em casa falano que nós tem que pagar 1.000,00 pra ela. Eu falei "$1.000,00 porque"? Ela falo "não porque a Kelly prometeu dar $1.000,00 pra ela em troca do telefonema po Pedro, né, ai eu peguei falei para ela, falei, falei assim "mais eu num to sabeno disso". Ela falo "nem eu" Ai eu falei "quando liga aqui, manda me liga, não é para você" né, ai elas ligava só quando a Eliene tava e eu não estava, tava trabalhano. Ai quando foi um dia, eu estou lá em casa, à noite a mãe da Josiane me liga, me liga falano que 
- Juiz: Quem ligou? A mãe de Josiane?
- Testemunha: A mãe da Josiane. Ai que era pra mim paga os $1.000,00 que a Kelly tinha prometido. Eu falei "senhora, eu não tenho $1.000,00, eu vivo trabalhando e pagando aluguel não tem condições". Ela falou assim "a sua fia prometeu então ela tem que paga" Eu falei "eu não tenho". Ai eu falei assim, "quem que fez essa negociação"? Ela falo "não ela prometeu para Josiane e a Luciana e pra não ter poblema eu, é melhor a senhora pagar oceis negocia e paga, porque eu não quero problema". Eu peguei e falei assim "nem eu senhora, eu não sou mulher de poblema, vivo trabalhano e não sei nada que essas menina fez, eu não to sabendo de nada". Bom, ai ela falou assim "vamo negocia" eu peguei e falei "negociar"? ela falou "é". Eu falei "não, espera, eu vou conversar com a Kelly, deixa a Kelly me liga eu vô conversa com ela o que que ela acha" ai a Kelly me ligo e eu falei "minha filha, você deve para Luciana"? Ela falo assim "mãe, foi $1.000,00 assim e assim" Eu falei "não porque a mãe dela, ela já me ligô aqui, inclusive a Luciana ligô a Josiane, em tom de ameaça, se você não, se nós não paga, depois quando você vim elas vão cobra de qualquer jeito esses $1.000,00".
- Juiz: Nessa época a filha da senhora tava presa?
- Testemunha: Tava lá na Suíça. Ela tava lá na Suíça ao dispor da justiça, né.
- Juiz: Certo.
- Testemunha: Eles já tinha, ela tava lá ao dispor da justiça, aí eu peguei, aí eu falei, ela falou assim "então a senhora me retorna"? a mãe da Josiane, eu falei assim "tá, retorno". Mas aí eu falei "não vou retornar, eu acho que isso é negócio delas eu não vou mexer com isso, isso não tem nada a ver. Aí ela mim ligo "mas a senhora falou que ia retorna" Eu falei "pois é mas não retornei" ela falou assim "e aí, vamo negocia o dinheiro? A senhora pode pagar em treis parcela, como a senhora quiser" eu falei assim "eu não vou paga" aí foi quando ela falo pra mim "então a senhora não é mulher, que a senhora prometeu que ia negocia e ia me pagar a divida" Eu falei "não a Kelly falo pra mim não pagar, nós não paga porque nós taria fazeno o jogo de vocês, então eu não vô paga" Ai foi quando a Kelly e já falei "ó Kelly, elas tá até ameaçano". A Kelly foi pediu proteção à policia, né, pra mim porque ela tava ameaçano por causa desses $1.000,00, que se nós não pagasse quando a Kelly vim ia paga, senão eu ia sofre as conseqüência, que eu era a mãe dela né. Ai a Kelly ligo e falo pra mim "mãe, eu já pedi proteção, não precisa da senhora preocupa, tá tudo bem". A a mãe dela não me ligou, ai eu falei que ia falar com a Policia Federal que eu ia pedir proteção da Policia Federal porque se ela não parasse de liga lá em casa foi quando ela respondeu "se você, eu não tenho medo de Policia Federal" eu falei "pois é senhora, mais eu vou pedi". Mais como eu não pedi e não pretendia faze isso, porque eu, é... ai a policia, ai foi quando Doutor Luciano me ligou dizeno que eles tavam já protegeno contra essas ameaças, mais eu nem sabia o que tava aconteceno isso. O que eu sei doutor, é isso. Eu não tenho muito...

Ao depor na Polícia Federal, Vilma de Oliveira, mãe da menor, confirma o depoimento prestado perante a autoridade judicial brasileira.
FOLHAS 404/406

INTERROGATÓRIO DE VILMA PEREIRA DE OLIVEIRA, NA POLÍCIA FEDERAL, EM 23/08/2005

(...) QUE KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA é ainda adolescente, sendo somente completará a maioridade no dia 28 de agosto de 2005; QUE em janeiro do corrente ano KELLY DE OLIVEIRA começou a ter contato com uma pessoa denominada "PEDRO", de nacionalidade estrangeira, com a finalidade de lhe promover o embarque para o exterior; QUE os encontros de KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA e de "PEDRO" era sempre às escondidas da depoente, sendo que esta nunca era inteirada dos fatos por KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA, que os escondia; QUE o primeiro encontro de KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA e "PEDRO" se deu à noite, em plena Avenida 85; QUE por ocasião do referido encontro "PEDRO" se encontrava em um bar juntamente com sua esposa e um filho: QUE com a chegada de KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA, "PEDRO" a chamou para outra mesa para conversarem à parte; QUE na ocasião daquele encontro "PEDRO" disse para KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA: “você é muito bonita e pode ganhar muito dinheiro"; QUE em segundo encontro com "PEDRO" se deu em Campinas, quando da entrega da passagem para KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA; QUE em seguida no dia 27 de janeiro de 2005 KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA embarcou em Goiânia/GO, rumo à Suíça; QUE horas após recebeu ligação de KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA a qual já se encontrava no Aeroporto Internacional de São Paulo/SP a fim de promover embarque internacional para a Suíça; QUE na oportunidade KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA disse à depoente que se encontrava bem, inclusive com outra menina que também iria embarcar juntamente para a Suíça: QUE três dias após o embarque de KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA a depoente recebeu a ligação daquela com informação de que estava presa "porque era de menor"; QUE um mês aproximadamente, após a partida de KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA, LUCIANA e JOSIANE ficaram sabendo por intermédio de colegas suas de que KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA se encontrava trabalhando em Zurique, razão porque articularam em cobrar da depoente a importância de R$1.000,00, que seria assim devido em razão da apresentação de "PEDRO" à KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA; QUE quem primeiro ligou para a depoente foi a pessoa de LUCIANA, irmã de JOSIANE havendo atendido a ligação da parte da depoente a pessoa de ELIANE, sua sobrinha; QUE LUCIANA disse a ELIANE: "que precisava receber o valor de R$1.000,00 devido por KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA porque caso esta não pagasse, quando retornasse ao Brasil, daria um jeito de pagar de qualquer forma"; QUE em seguida KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA, sabendo que LUCIANA havia promovido ligações em tom de ameaça, retornou à ligação à pessoa de LUCIANA dizendo que não se encontrava trabalhando e estava sob a proteção da Polícia de Zurique, dizendo ainda à LUCIANA que esta parasse de ameaçar sua mãe; QUE semanas após recebeu duas ligações intercaladas da mãe das irmãs JOSEANE e LUCIANA, em tom de voz alterado e dizendo que deveria ser paga a importância de R$1.000,00 devida por KELLY CRISTINE DE OLIVEIRA às suas filhas, a qual dizia à depoente que esta não era mulher em razão de não honrar o compromisso da dívida de sua filha; QUE a depoente disse à mãe de LUCIANA e JOSIANE iria pagar para deixar sua filha e a de sua filha em paz; QUE a depoente disse à JOSEANE e LUCIANA que caso as ameaças persistissem iria à Polícia Federal para solicitar providências. 
A dar mais credibilidade ainda a esses depoimentos, temos a informação da testemunha Ronilda Maria, em juízo (fls. 1.437), que confirmou que Kelly, na Suíça, contou-lhe que Luciana a estava intimidando e também à sua mãe, por telefone, para que pagasse a quantia acordada entre elas pelo fornecimento do telefone de Pietro Chiesa.

- MPF: Depois a senhora soube que ela passou de garota de programa a aliciadora?
- Testemunha: A última noticia que eu tive da Luciana foi quando o Josiane foi presa, não sei se ela chegou a ser deportada mas ela ficou uns dias presa lá em Zurique, ai ela vinha embora, a Luciana também ia vim embora para cá que ficou com medo. Depois a Kelly me contou quando eu encontrei com ela no FIX, que era onde a gente tinha, nós tivemos apoio e toda aquele conforto', aquela segurança lá em Zurique. FIX significa Frau Informação, Centro de Informação da Mulher, ai eu encontrei com ela lá, foi quando eu fiquei sabendo, que ela me contou a história que a Luciana tava ameaçando ela ameaçando a mãe dela, a família dela, ela até chorava muito no dia. Ai eu ainda falei "não eu não acredito, a Luciana"? "Não? A Luciana". Ai eu falei "se eu tiver uma possibilidade eu ainda vou conversar com a Luciana por que as coisas não são resolvidas assim com ameaça com essas coisas né", e ela tava assim com medo, essas coisas, mais depois passou, eu soube através das Kelly, mas assim que eu vi, não. 
- MPF: Sem mais perguntas pelo MPF.
Se não bastasse, a própria Iraci afirmou, durante o interrogatório na Polícia Federal, que Luciana havia viajado para a Suíça, há cerca de dois anos, para exercer a prostituição, tendo Josiane, posteriormente, para lá se dirigido, com passagem financiada por Luciana, contando com seu auxílio para rasurar a cópia da certidão de nascimento, já que a filha era menor de 18 anos. Também disse ter ligado para a casa de kelly, a pedido de Luciana, cobrando uma dívida de R$ 1 mil, acreditando que se tratava de um empréstimo feito por Josiane. Veja-se:

FOLHAS 566/568

INTERROGATÓRIO DE IRACI RIBEIRO DA SILVA, POLÍCIA FEDERAL/GO, EM 05/12/2005

QUE esclarece que é mãe de JULIANA DA SILVA RODRIGUES, LUCIANA DA SILVA RODRIGUES e JOSIANE DA SILVA RODRIGUES; QUE LUCIANA viajou para Suíça há cerca de dois anos; QUE JOSIANE também viajou para o país citado cerca de dois meses depois que LUCIANA viajara, isto porque JOSIANE esperou este lapso de tempo tendo em vista a providência de se conseguir dinheiro por parte de LUCIANA que foi primeiro e pagou a viagem da segunda; QUE LUCIANA contou com o suporte financeiro de terceiro porém, não sabe declinar o nome da pessoa que a ajudou na viagem; QUE LUCIANA permaneceu na Suíça por cerca de cinco a seis meses, retomando em seguida ao Brasil, o mesmo acontecendo com JULIANA; QUE da primeira vez que JOSIANE foi para o exterior, por ser menor de idade, contou com a ajuda da interrogada para rasurar uma fotocópia da Certidão de Nascimento de JOSIANE, que posteriormente retirou a Carteira de Identidade e o Passaporte e assim possibilitar o seu embarque para a Suíça como se maior fosse; QUE JOSIANE nasceu em 02/01/1987, entretanto, teve a sua certidão adulterada para o ano de 1985, isto para alcançar maioridade, adquirir documentos e poder viajar; QUE para retirada do Passaporte JOSIANE contou com a ajuda somente da interrogada; QUE suas filhas JOSIANE e LUCIANA foram para a Suíça cientes de que exerceriam a prostituição naquele País, de onde obteriam renda para subsistência; QUE somente tem conhecimento de que apenas CLÁUDIA DE TAL, recebeu informações de JOSIANE e de LUCIANA para viajar à Suíça; QUE JOSIANE, a primeira vez em que viajou para Suíça, contou com a ajuda financeira de sua irmã LUCIANA, bem como de terceiro, todavia, não sabe declinar o nome, podendo ser a mesma pessoa que teria ajudado financeiramente LUCIANA quando da sua primeira viagem àquele país; QUE tem plena consciência de que suas filhas JOSIANE e LUCIANA foram para Suíça trabalhar na prostituição, entretanto não sabe declinar se as mesmas iriam restituir a ajuda financeira recebida para os seus deslocamentos até à Suíça, a quem as auxiliaram; QUE já ouviu LUCIANA comentar a respeito de "PEDRO", entretanto, não se recorda o teor da conversa, nem se os dois se encontraram, nada podendo acrescentar sobre tal pessoa; QUE desconhece a existência de dívida por parte de KELY CRISTINE DE OLIVEIRA para com sua filha LUCIANA, nada podendo falar a respeito; QUE buscando em sua memória a interrogada reconsiderando parcialmente o seu interrogatório passou a declinar a história verdadeira sobre as viagens de sua filhas e outras pessoas-, passando a alterar pontos do seu interrogatório conforme a seguir: QUE JOSIANE e LUCIANA receberam, via sedex, as passagens aéreas para embarque para Suíça, sabendo que o remetente encontrava-se em outro estado possivelmente Rio de Janeiro ou São Paulo, acreditando que o nome do remetente seria "PEDRO", se recordando deste nome em função de comentários de suas filhas; QUE esclarece a interrogada que ligou para a casa de KELLY, a pedido de JOSIANE, tendo conversado com a mãe da mesma quando cobrou uma dívida de R$ 1.000,00, acreditando que JOSIANE teria emprestado este valor para KELLY; QUE ressalta, entretanto, que a interrogada receberia o valor acima consignado para si; JOSIANE, por circunstâncias comerciais e ajeitamento do negócio.
Em juízo a acusada Iraci negou tais fatos, porém, disse com acerto o MM. Juiz a quo (1.787/1788):

In casu, a retratação da confissão policial em juízo não merece acolhida.
A uma, porque é normal que o réu, após consultar-se com seu advogado e quando já melhor estruturada a tese de defesa venha em juízo retratar-se da anterior confissão, embora não traga nenhum motivo concreto para justificar a razão do seu agir perante a autoridade policial.
A duas, porque vaga e ambígua, não veio escorada em motivação plausível. Não se editou, de mais a mais, suporte probatório a comprovar-lhes a veracidade. Ora, a retratação, como sabido e ressabido, não produz efeitos por si só, na medida em que contrasta uma declaração precedente. Não basta alegar. Faz-se mister comprovar:
"A retratação da confissão não produz efeitos por si mesma. Cumpre ser acompanhada de provas elidentes da confissão. Mister se faz que o confitente explique, satisfatoriamente, os seus motivos e forneça, também, a prova destes". (RT 381/201)
Daí a absoluta eficácia da confissão policial, vez que não demonstrado, no crivo do contraditório, o seu caráter ilegítimo. Descabida é a pretensão de, a priori, inquiná-la de inócua apenas por ter sido colhida na fase extrajudicial. Porque apoiados em lei, os atos de Polícia Judiciária não comportam desagasalho à falta de justificativa idônea.
Com efeito, pretender impor ao julgador a desconsideração à confissão extrajudicial hábil traduz agressão ao princípio do livre convencimento motivado, um dos baluartes do sistema processual penal.
Oportuna, no ponto, a dicção jurisprudencial:
"PENAL. TRÁFICO INTERNACIONAL DE ENTORPECENTES. PRISÃO EM FLAGRANTE. CONFISSÃO NO INQUÉRITO RETRATADA EM JUÍZO. CONJUNTO PROBATÓRIO. MATERIALIDADE E AUTORIA COMPROVADAS. ASSOCIAÇÃO EVENTUAL. DOSIMETRIA. CAUSAS DE AUMENTO. REGIME DE CUMPRIMENTO DA PENA. APELAÇÃO DESPROVIDA. (...).
3) A retratação do apelante perante o ilustre Juízo a quo, não invalida seu depoimento prestado na fase inquisitorial, que se harmoniza com as demais provas que foram produzidas, pois, de acordo com a orientação jurisprudencial do col. Supremo Tribunal Federal, '(...) É possível conferir valia ao depoimento do réu, prestado em inquérito e retratado em juízo, se outros elementos de prova abonam a primeira narrativa' (RE n° 100.815/PR, Rei. Min. FRANCISCO REZEK, DJ/I de 15.03.1985, pág. 3.141).
(...)." [TRF l ACR 200201990267628 3a T REL. DESOR. FEDERAL FLAUTO RIBEIRO DJ 07-11-2003 PG 61] [grifo-se].
Tem-se, ainda, que Thaís Gillyane de Oliveira (1.342), Luciene Moreira Gomes (1.358) e Ronilda Maria Teixeira (1.435) disseram, em juízo, ter conhecimento de que Josiane havia falsificado o seu documento de identidade porque era menor à época dos fatos. Afirmaram, também, que Iraci sabia que suas filhas exerciam a prostituição na Suíça. Disse Thaís que uma vez Iraci perguntou se ela tinha coragem de ir pra Suíça e, caso precisasse de ajuda, ela ligaria para suas filhas.

FLS. 1358

DEPOIMENTO DE LUCIENE MOREIRA GOMES, NA JUSTIÇA FEDERAL DE GOIÁS

- Juiz: Luciana da Silva Rodrigues e a irmã Josiane da Silva Rodrigues.
- Testemunha: Eu conheci elas na Help.
- Juiz: Qual era a relação dela com o dono da Help?
- Testemunha: Era de muita amizade.
- Juiz: Muita amizade?
- Testemunha: Muita.
- Juiz: Era uma relação diferente da relação com as outras?
- Testemunha: Era, era totalmente diferente. Eu num sei porque, talvez por ser nova, bonita, né, num sei, era totalmente diferente.
- Juiz: Elas chegaram a fazer programas?
- Testemunha: Elas-?
- Juiz: Sim.
- Testemunha: Com certeza, todas. Todas que tavam lá dentro fazia.
- Juiz: Elas chegaram a comentar com a senhora como tinham chegado lá? Se eram maiores de idade? Se eram menores?
- Testemunha: Não. Comentaro uma vez que a Josiane escapuliu
por causa que parece que deu diferença de um mês só no
passaporte dela. Numa época quando chego falo que era gêmea
depois ai elas comento, a Josiane mesmo solto pra gente que
ela era menor, que ela tinha...
- Juiz: Algum coment.... Que ela tinha...?
- Testemunha: Que ela tinha arrumado, alterado a identidade sei lá o registro dela.
- Juiz: E a mãe dela? Elas falaram se a mãe delas sabia que elas tinham ido?
- Testemunha: Não, elas falaro que a mãe delas sabia o que elas tava fazeno lá. Eu falei "nossa a minha mãe não sabe, jamais eu vô dexá minha mãe descobri" até fiquei meia assim né, elas falaro "não, a minha, a mãe da gente sabe o que que a gente tá fazeno.”
- Juiz: Chegou  a comentar alguma coisa sobre se a mãe teria surgerido ou tinha ajudado elas?
- Testemunha: Não, não. Elas comentaro assim que ela tinha arrumado mas num falo que a mãe dela tinha feito não.
- Juiz: Certo. Doutor Daniel, pelo Ministério Público.
- MPF: Excelência, é só pra confirmar. As meninas, a Josiane e a Luciana tinha uma relação de confiança com o dono da Help?
- Testemunha: Tinha.
- MPF: Se ela sabe informar se essas meninas retornaram pró Brasil com o objetivo de levar garotas pró exterior?
- Testemunha: Não, elas sempre falo que ia ajuda, que o objetivo delas era ajuda alguém ir pá ganha, faze a vida como elas tava fazendo, né, é o que elas comentava com a gente.
 (...)

- Defesa: A chave do quarto pra ela. Quem que eram os proprietários do Help Bar?
- Testemunha: O Pedro. Pra mim ele foi declarado como um dono.
- Juiz: O Jean Claude, qual era a função dele?
- Testemunha: Jean Claude a função dele era recebe da gente.
- Defesa: O Ericson exercia qual função lá dentro? Ele trabalhava na cozinha? O que  ela pode informar?
- Testemunha: "O que ele informo pra gente que ele era o gerente, não, pássaro prá gente que ele era o gerente, então alguma coisa que tinha que faze, comunica, tinha que comunica com ele.
(...)

- Defesa: (outro advogado) Excelência, a depoente afirmou que mantinha um relacionamento de amizade com Luciana e Josiane na Suíça, principalmente no Help Bar. Eu gostaria de saber se ela confirma se esse relacionamento de amizade persiste aqui no Brasil nos dias de hoje?
- Testemunha: Com as meninas?
- Defesa: A Luciana e Josiane.
- Testemunha: Elas tiveram na minha casa há poucos dias agora.
- Defesa: A pergunta não é essa. Se a senhora mantém relacionamento de amizade com Josiane e Luciana aqui em Goiânia?
- Testemunha: Não. Quando eu cheguei, eu tive amizade com elas assim que eu cheguei, na primeira vez que foi em 2004, né, que eu cheguei em novembro e ai elas tivero na minha casa umas quatro vezes, eu tinha ido na casa delas, que como eu sou cabeleireira eu arrumei o cabelo delas e elas tivero em casa porque eu perdi meu irmão, né, elas tivero lá em casa só isso, depois eu num passei a té mais contrato com elas não. A Luciana me ligo umas duas ou treis vezes na Suíça esse ano que passo e só.
- Defesa: Excelência, consta dos autos ai que recentemente a Josiane e Luciana ameaçaram essa testemunha. Se ela confirma isso?
- Testemunha: É o seguinte, elas tiveram lá na minha casa, as duas, né, ai eu até levei elas pá pamonharia, que agora minha mãe monto uma que é de frente a minha casa e elas começaro a fala e eu falei pra elas num fala nada perto da minha mãe, aí ela foi e falo pra mim assim, principalmente a Josiane, ela falo pra mim assim que viu o depoimento que eu tinha falado muito, que principalmente do Ericson e eu falei "eu acho que eu num falei nada demais, eu falei simplesmente a verdade". Eu falei pra ela que simplesmente eu tinha falado a verdade e ela falo assim "mas você falo muito da gente", eu falei "num falei nada" "você confirmo que meu negócio de passaporte era alterado" eu falei "me fez uma pergunta e não adiantaria eu menti pra eles que no meu depoimento já tem isso", eu confirmei pra ela e ai ala falo assim "ó mais você num vai té proteção da polícia o tempo todo", a Josiane se você ta conviveno com ela, você é advogado você vai vê, é uma pessoa bem mais alterada do que a Luciana, então eu fiquei com muito medo, ela sabe que eu só muito medrosa. E elas falo dessa audiência que eu num tava sabeno de nada, tava de passage marcada pra essa data. Aí eu fiquei com muito medo e vim aqui, não, aí eu fui atrás do Doutor Luciano e não consegui fala com ele, eu falei "tá chegano gente aqui na minha casa e daqui a poco eu vô té que abri o jogo pra minha família e eu não quero isso". Aí eu vim aqui, aí eu cheguei e recebi essa intimação e vim aqui, né, tentano justifica e foi que eu fiquei muito nervosa e comecei a chora junto com o Doutor Luciano.
- Defesa: Mas você foi ameaçada ou não foi?
- Testemunha: Do jeito que elas mim falaro eu me senti ameaçada futuramente, foi o que eu falei pró Dr. Luciano lá na sala.
- Defesa: Quais os termos que elas usaro?
- Testemunha: Que futuramente, que eu num vô té proteção da polícia a vida toda. Eu falei "eu num tenho proteção nenhuma da polícia até agora".
- Defesa: Elas pediram pra que a senhora não viesse a essa audiência?
- Testemunha: Ela falo "você vai, justifica que você num vai comparece ou você vai e num fala nada, principalmente você não dexa o Ericson descobri onde você mora" eu falei "pra começa eu acho que eu num falei nada demais dele". Ai no outro dia teve uma pessoa na minha casa e falo "olha é melhor você não mexe com isso que você tá correno risco de vida", foi por isso que eu fui atrás, ai o Dr. Luciano fico sabeno e me ligo e eu compareci lá.
- Defesa: Quem era essa pessoa que teve na sua casa? 
- Testemunha: Um motoquero, teve lá em casa.
- Defesa: Você num sabe nominar?
- Testemunha: Não, num sei porque chego e mando me chama lá fora, eu tava com meus filhos, com minha mãe e meu pai lá, meu pai desde esse dia tá passano mal, direto meu pai fala "ocê tá envolvida com alguma coisa né", eu falei "não num to envolvida com nada".
- Defesa: Elas falaram pra você quanto tinha pago de honorário pro advogado?
- Testemunha: Ela falo "olha a vida da minha mãe já acabo e eu já gastei mais de 30.000 reais com advogado".
- Defesa: Quer dizer que a junção dessas colocações ai você se sentiu ameaçada?
- Testemunha: Eu senti. Eu senti ameaçada, talvez não por elas, talvez pelo Ericson, eu senti ameaçada, vou ser sincera, eu senti muito ameaçada.
- Defesa: Tá bom, Excelência.
- Juiz: Doutor, pela defesa mais alguma indagação?
- Defesa: (Advogado do Ericson) Como foi ventilado o nome do Ericson e ele não tem nem conhecimento disso, eu só gostaria de indagar à depoente se especificamente em relação ao Ericson, se ela foi procurada pelo Ericson, por algum familiar do Ericsom ou pelo advogado do Ericson ou qualquer pessoa que fizesse qualquer tipo de colocação a ela envolvendo o nome especifico do Ericson, como porta voz do Ericson? É isso que me interessa, somente.
- Testemunha: Foi o seguinte, porque lá na Suíça eu tive que responder sobre o Pedro e o Jean Claude. Aqui em Goiânia, eu fui chamada e a primeira coisa que o delegado me pergunto foi por ele, entendeu?.
- Defesa: Doutor, eu só vou especificar a pergunta.
- Juiz: Acho que eu entendi. Com relação à ameaça que a senhora teria recebido, com relação à questão da insinuação de que ele poderia ameaçar a senhora.
- Testemunha: Foi, veio através da boca delas que era melhor eu. . .
- Juiz: Certo, mas além disso, nenhuma outra pessoa, em nome dele chegou à senhora e disse.
- Testemunha: Não. Ninguém falo ele vai pega e vai faze isso com você. Eu falei "pra começa num tem motivo nenhum, como você já leu bem ai, eu num falei mal dele, eu falei a verdade, que foi do tempo que a gente conviveu junto lá".
- Defesa: Excelência, o que que esse motoqueiro que ela citou no dia posterior ao encontro que ela teve com a Luciana e Josiane, disse a ela?
- Testemunha: Ele falo que num era pra mim comparece aqui porque eu tava correno risco de vida porque eu to envolvida no meio de uma quadrilha. Foi por isso que eu procurei, porque o Dr. Luciano deixo comigo e falo "qualquer coisa você me procura".
- Defesa: Ele não disse a mando de quem ele estava lá não?

- Testemunha: Não, ele num falo a mando de quem não, foi por isso que eu procurei ele.
FOLHAS 1339/1342

INTERROGATÓRIO DE THAÍS GILLYANNE DE OLIVEIRA, JUSTIÇA FEDERAL GO, 17/02/2006

- Testemunha: Eu fui sabe depois que eu comecei a fazê amizade com elas que eu passei a conviver principalmente com as primas dela, a Elaine e a Eliane.
- Juiz: O que foi que a senhora soube delas no exterior?
- Testemunha: Eu fiquei sabendo que... depois quando eu fiquei mais amiga delas que eu fiquei sabendo o que elas fariam lá, que elas iriam pra lá pra se prostituir. Foi quando a Luciana voltou, que ela disse que tinha feito um bom dinheiro, tinha feito parece que era 40.000 reais e a prima dela também tava indo pra lá. Foi quando eu decidi ir também.
- Juiz: Qual o nome dá prima?
- Testemunha: A Elaine tava indo.
- Juiz: Elaine?
- Testemunha: Isso.
- Juiz: Certo. E ela falou como eram as condições de trabalho lá na Suíça?
- Testemunha: Não. Ela não entrou em detalhes de nada.
- Juiz: Não entrou em detalhes. Qual foi a conversa que a senhora teve com ela? ela orientou a senhora como é que fazia?
- Testemunha: Não eu num...
- Juiz: Pra ir pra Suíça, como é que fazia pra ir pra Suíça? Como foi que a senhora resolveu ir pra Suíça?
- Testemunha: Eu resolvi quando a Elaine foi e ia levar a irmã dela, a Eliane. Nisso a Eliane tava morano na minha casa que ela tinha tido uma briga com Josiane e com a família da Josiane, com a dona Iraci e resolveu ir morar na minha casa. Aí a irmã dela ligou pra ela ir, aí ela tava falando que ia pra lá pra gente fazê... prostitui, porém ela não falou assim nada de ruim que pudesse acontecer.
 (...)

 - Juiz: Iraci Ribeiro da Silva a senhora conhece.
- Testemunha: Conheço.
- Juiz: Que é a mãe das amigas da senhora.
- Testemunha: Ahã.
- Juiz: Qual é a participação dela na ida das meninas pró exterior? A senhora sabe dizer?
- Testemunha: Eu não sei. Só teve uma vez que ela perguntou pra mim se eu tinha coragem de ir pra lá e que se eu precisasse de ajuda ela ligaria pras filhas dela que as filhas dela tavam lá.
- Juiz: Ela falou uma vez. E sabe de outras meninas que tenham ido por causa desse conselho dela?
· Testemunha: A Elaine e a Eliane que são primas, eu não sei se são primas mesmo, mas diziam que eram primas.

Perante à autoridade policial, Luciene Gomes (683) e Thaís Gillyane (688) afirmaram que Luciana propiciou a ida de Josiane para o “Help Bar”, tendo dito, a primeira, também, que Luciana havia promovido a ida de Elaine Brito e que Pietro e Jean Claude bateram em duas garotas na sua frente, que Ericsson e Adriana Fassini maltratavam as mulheres e que elas eram obrigadas a trabalhar ainda que estivessem menstruadas, contando, também, que Kely dos Santos foi obrigada a trabalhar mesmo depois de ter realizado um auto-aborto.

FOLHA 687/688

INTERROGATÓRIO DE THAÍS GILLYANNE DE OLIVEIRA, POLÍCIA FEDERAL, 06/12/2005

10) Como você começou a trabalhar no HELP BAR?
Resposta: ELIANE DE BRITO, ELAINE DE BRITO e eu saímos nos bares a procura de clientes. O HELP BAR era o mais famoso dos bares. Nós decidimos ir até conhecer, se bem que os donos do HELP BAR não gostavam que garotas que não aluguessem seus quartos freqüentassem seu bar, por que perdiam clientes para garotas de fora.
11) O que você sabe me dizer sobre o HELP BAR? 

Resposta: É um bar, cheio de garotas.
12) Você conhece a LUClANA DA SILVA RODRIGUES? Quem ela ajudou a levar para o HELP BAR? 

Resposta: A irmã dela, a JOSIANE DA SILVA RODRIGUES.
13) Sabe dizer se as pessoas usavam drogas dentro do HELP BAR? Resposta: Sim,eu sei o PEDRO usava,o JEAN CLAUDE.
14) Você viu PEDRO e o JEAN CLAUDE usando drogas? 

Resposta: Sim.
15) Que tipo de droga era? 

Resposta: Cocaína.
16) Quanto custava o programa no HELP BAR?

Resposta: CHF 100,00(cem francos).
FOLHAS 682/685

INTERROGATÓRIO DE LUCIENE MOREIRA GOMES, POLÍCIA FEDERAL GO, EM 06/12/2005

6) Quem te recebeu no HELPBAR? Como você conheceu o "PEDRO"?
Reposta: Foi a LIDIANE, que levou a gente para o quarto. Depois à noite a "SHEILA" e eu descemos e conhecemos o "PEDRO", o famoso"PEDRO". Ele até recebeu a gente com ironia por que nós estávamos "gordas"e "coroas", porque lá no HELPBAR eles só aceitavam meninas novas.
7) O que o "PEDRO” lhe falou?
Resposta: No dia seguinte ele falou que a gente deveria fazer os clientes consumirem bebidas com os clientes, que o BAR abria das 16:00 às 00:30 do dia seguinte. Falou que a gente pagava toda noite CHF100,00 (cem francos suíços) de aluguel dos quartos e deveria fazer a alegria dos clientes.
8) O que acontecia se você ficasse sem pagar? 

Resposta: Eles brigavam com qualquer uma.
9) Eles batiam?
Resposta: O "PEDRO" já bateu em uma menina na minha frente, na ALESSANDRA, por que ela estava devendo 4/5 dias de quarto e ainda a passagem. Aí depois ela falou que iria levar ele na polícia, aí ele ficou sabendo e devolveu a passagem para ela. O JEAN CLAUDE também bateu na ELAINE  DE BRITO  por que ele falou que não tinha dinheiro para pagar o quarto naquele momento, aí ela jogou CHF100,00 (cem francos) por sobre a mesa e foi saindo do HELP BAR, momento em que JEAN CLAUDE a agarrou no braço e, puxando ELAINE DE BRITO, lhe deu dois tapas na cara, na frente de todos. Após ELAINE DE BRITO subiu para o quarto e ficou chorando.
10) Quem era ELAINEDE BRITO?
Resposta: Era uma menor, que falsificou os documentos para ir para o HELP BAR. ELAINE DE BRITO era irmã de ELIANE DE BRITO.
11) Quem levou a ELAINE DE BRITO para o HELPBAR?
Resposta: Quem levou a ELAINE DE BRITO para o HELP BAR foi a LUCIANA DA SILVA RODRIGUES. A LUCIANA DA SILVA RODRIGUES levou primeiro a JOSIANE DA SILVA RODRIGUES e depois levou a ELAINE DE BRITO. A ELAINE DE BRITO morava no mesmo teto que a JOSIANE DA SILVA RODRIGUES, LUCIANA DA SILVA RODRIGUES, a JULIANA DA SILVA RODRIGUES e a IRACI RIBEIRO DA SILVA.
12) Quando a ELIANE chegou no HELPBAR?
Resposta: Quando a ELIANE DE BRITO e a THAIS GILLYANNE DE OLIVEIRA chegaram na Suíça, no mesmo vôo, eu já estava morando no RED LIPS com a ELAINE DE BRITO. A ELIANE DE BRITO e a THAIS GILLYANNE DE OLIVEIRA não ocuparam quartos no HELP BAR, elas foram direto para o REDLIPS, aonde ELAINE DE BRITO e eu já morávamos.
13) Qualquer menina poderia trabalhar no HELPBAR?
Resposta: Não, somente as meninas que alugavam os quartos acima do HELP BAR podiam trabalhar no HELP BAR.
14) Quando você fazia programas e alugava os quartos acima do HELP BAR, você dormia no mesmo em que fazia os programas? Em média, quantos programas se fazia por noite? A cada programa que era feito, eram trocadas as roupas de cama (lençol, coberta, etc)? Havia higiene nos quartos? Resposta: Eu dormia nos mesmos quartos em que fazia os programas, era regra geral. Em média, faziam-se acima de 06 (seis) programas por noite. Nunca se trocava as roupas de cama, as meninas dormiam no mesmo lençol em que se realizávamos programas. Os quartos eram limpados pelas próprias meninas de programa.
15) Quantas as meninas estavam menstruadas, estavam liberadas de trabalhar? 

Resposta: Não. Como é que ia ficar três dias sem trabalhar? Tinha que pagar os quartos do mesmo jeito. Não tinha nem como! Inclusive a Kely dos Santos, uma garota de programa do CEARÁ, quando fez um auto-aborto dentro da HELP BAR, na Suíça, estava 13 (trezes) dias acamada quando o "PEDRO" retornou de viagem do Brasil e a obrigou a trabalhar, mesmo doente.
16) Havia consumo de drogas dentro do HELP BAR?
Resposta: Sim, o PEDRO usava, o JEAN CLAUDE, o MARTIN, o FABRÍCIO, a ANGÉLICA  A LUCIANA DA SILVA RODRIGUES e a JOSIANE DA SILVA RODRIGUES também usavam cocaína.
17) Você os viu usando droga?
Resposta: Sim. Eles usaram até dentro do meu quarto. Quando o HELPBAR fechava eles ficavam todos lá usando droga.
18) O que você sabe do envolvimento da ADRlANA,esposa do CHIESA?
Resposta: A ADRIANA e o ERICSSON maltratavam muito as meninas. Dizem que ele foi muito ruim para as meninas. Eles chamavam as mulheres de "puta".
19) O ERICSSON dava ordens no HELPBAR?
Resposta: Ele estava organizando as coisas do quarto. No segundo dia em que eu cheguei o ERICSSON me entregou um quarto todo sujo de reforma. Aí eu fui reclamar com o FABRÍCIO e com ANGELICA e eles disseram que eu tinha que falar era como ERICSSON.
A testemunha Claudinéia Aparecida Silva, durante interrogatório na Polícia Federal (764/769), revelou que Luciana foi quem lhe orientou a respeito de sua ida para o “Help Bar”, intermediando, ainda, a passagem, através de Robert Suter.

FOLHAS 765/768

INTERROGATÓRIO DE CLAUDINÉIA APARECIDA SILVA, POLÍCIA FEDERAL GO, EM 02/12/2005

7) Exatamente quem lhe enviou a passagem?
Resposta: Inicialmente meu primeiro contato foi com LUCIANA, cujo sobrenome desconhecia. LUCIANA me havia dito que no mês retiraria na Suíça em torno de R$60.000,00 a R$80.000,00, sendo que trabalharia no HELP BAR, realizando programas. LUCIANA me disse que teria que pagar, enquanto na Suíça, a diária no HELP BAR, cujo valor inicialmente não me foi dito, sendo que apenas tomei conhecimento de que o valor seria de CHF 50,00 (cinqüenta francos suíços) por dia, caso não conseguisse contratar programas e CHF 100,00 (cem francos suíços) por dia como conseguisse realizar programas.
8) Quem lhe adiantou a passagem, LUCIANA?
Resposta: Não, a passagem foi intermediada por LUCIANA, mas quem enviou do Rio de Janeiro ou de São Paulo foi uma pessoa pelo nome de "ROBERTO", o qual conversou comigo por telefone aproximadamente 02 (duas) a 03 (três) vezes.
9) O que ROBERTO lhe falou por telefone?
Resposta: Ele me perguntou o nome completo, o endereço para envio da passagem, sendo que perguntei a ele como faria para pagar passagem. Ele me disse que eu pagaria com 03 (três) tickets de CHF 500,00 (quinhentos francos) cada, sendo que o valor seria obtido com a realização de programas na HELP BAR.
10) Você foi junto com a LUCIANA ou antes dela?
Resposta: LUCIANA foi antes de mim, após eu fui em seguida e, logo após uma outra irmã de LUCIANA, chamada JOSIANE.
11) Quem lhe apanhou no Aeroporto quando você estava em Zurique? Resposta: Quem me apanhou no Aeroporto foi uma mulher de nome "GABI".
12) Para onde "GABI" lhe levou após lhe apanhar no HELP BAR? "GABI" permaneceu com você?
Resposta: "GABI" me levou direto para o HELP BAR, sendo que não sei se "GABI" permaneceu no lugar, vez que subiu para os quartos onde LUCIANA me aguardava.
13) Você dividiu quarto com alguém? Os quartos aonde eram realizados os programas eram diferentes daqueles onde você dormia?
Resposta: Não, eu não dividi quarto com ninguém. O quarto onde eu realizava os programas era o mesmo em que eu dormia.
14) Para quem você pagava o aluguel dos quartos no HELP BAR? 

Resposta: O aluguel dos quartos era pago diretamente de JEAN CLAUDE.
(...)

19) Finalmente, como você realmente pagou o valor da passagem? Resposta: Através do pagamento de um Ticket que era pago nos CORREIOS. Quem entregou este Ticket foi o JEAN CLAUDE.
20) Havia consumo de drogas no HELP BAR?
Resposta: Sim, algumas meninas como a JADE consumiam drogas em seu quarto.
21) Quanto custava cada programa no HELP BAR?
Resposta: O programa variava de CHF 50,00 (cinqüenta francos) a CHF 100,00 (cem francos). Eu cobrava em torno de CHF 80,00 (oitenta francos) a CHF 100,00 (cem francos).
4. Do crime de quadrilha (art. 288)

Alega Ericsson Fassini que não houve formação de quadrilha, pois que, para a caracterização desse delito necessária seria a demonstração de que o apelante estaria associado numa organização de caráter permanente, não servindo para tal fim simplesmente apontar uma única ação em que estariam envolvidos mais de três agentes, o que caracterizaria, somente, concurso de pessoas. 

De igual forma, Robert Suter sustenta que apontam os réus Ericson, Pietro e Robert como agenciadores de mulheres brasileiras, sendo impossível acatar-se a possibilidade de ter havido o crime de quadrilha, posto que este exige, em sua figura típica, mais de três pessoas, ou seja, quatro, no mínimo, para configuração.

Conforme se comprovou, Ericsson gerenciava o “Help Bar” na Suíça, de propriedade de seu cunhado Pietro Chiesa, no período de 2003 até abril de 2004, e, ao voltar para o Brasil, passou a aliciar garotas para lá exercerem a prostituição, prometendo ganhos impossíveis e condições irreais de trabalho, contando com a ajuda de Robert Suter, proprietário da agência de viagens Brasi-Swiss tur. Este, por sua vez, além de aliciar mulheres brasileiras para também exercerem o meretrício naquele bar e enviar fotos das mesmas para aprovação de Pietro, adiantava-lhes as despesas com a viagem (passagens), realizando a cobrança por meio de terceiros, ou seja, sua irmã Gabriela Zaeuner, que morava em Zurique, e passava duas vezes por semana no bar para receber o pagamento.

De acordo com as provas dos autos, Ericsson Fassini e Robert Suter integravam, sim, uma quadrilha, composta, ainda, por Pietro Chiesa, Adriana Fassini, Angélica Fassini de Andrade, Jean Claude Kurzen e Gabriela Katarina Zaeuner, cada qual exercendo uma função definida na organização do crime de tráfico de mulheres.

Todas essas pessoas são citadas nos depoimentos constantes neste feito, como atuantes no delito em questão, sendo suas funções aquelas definidas na denúncia oferecida pelo Ministério Público Federal e transcritas no relatório deste voto. Angélica Fassini, por exemplo, irmã de Ericsson e Adriana (esposa de Pietro Chiesa), também era responsável por receber das garotas o pagamento pelas despesas de viagem e do quarto alugado, orientá-las sobre como se comportar em caso de batida policial, controlar o tempo de cada programa sexual, bem como por apanhar algumas delas no aeroporto, intitulando-se, inclusive, “chefe das prostitutas”.

Como dito pelo MM. Juiz a quo (fls. 1.796), o desmembramento do feito com relação a Pietro Chiesa, Jean Claude, Adriana Fassini, Gabriela Zaeuner e Angélica Fassini “não afronta a exigência de presença mínima de quatro pessoas para a configuração do delito, diante do conjunto probatório revelando a societas delinquentium, sendo suficiente para a condenação a confirmação da existência e a identificação dos demais componentes (STF, HC 62153, Rel. Ministro RAFAEL MAYER, RTJ 112, p. 1.064)”.

5. Do alegado cerceamento de defesa e da perda dos bens

Alega Robert Suter que ocorreu cerceamento de defesa, na medida em que não foi realizada perícia nos computadores e documentos apreendidos em seu poder, o que poderia comprovar que foram adquiridos “muito antes da formulação da notitia criminis, que deram ensejo à instauração do procedimento inquisitivo policial”.

Bom lembrar que em nenhum momento houve pedido da defesa para que tal perícia fosse realizada, e, desse modo, também em momento algum o Juiz de primeiro grau negou diligências dessa natureza. Como bem frisado pelo Ministério Público, em fls. 2.090, “sendo medida supostamente capaz de modificar ou extinguir direito, caberia à defesa o pleito pela produção de tal prova, visto que a ela cabe o ônus deste tipo de comprovação (analogia com o art. 333 do Código de Processo Civil brasileiro)”.

Por outro lado, se tem o apelante as notas fiscais e documentos que comprovam a aquisição anterior desses bens, por que não os juntou aos autos? Assim não o fazendo, conclui-se terem os bens sido adquiridos com recursos ilícitos, o que justifica a sua perda em favor da União.

6. Das penas

6.1 Propõe Robert Suter que, sendo reconhecida a sua participação no crime, que seja ela tida como de menor importância. Impossível assim pensar, pois que sua atuação foi fundamental para o cometimento do tráfico, já que adiantava as passagens, possibilitando a ida das mulheres à Suíça, para, só então, após terem conseguido dinheiro com os programas sexuais, receber o pagamento em prestações. Ele, sem dúvida, facilitou a saída delas do Brasil. Além disso, aliciou garotas, providenciou documentos, tirou fotos e até embarcou uma delas para Zurique.

Dispõe o art. 231 do Código Penal:

Promover ou facilitar a entrada no território nacional, de mulher que nele venha exercer prostituição, ou a saída de mulher que vá exercê-la no estrangeiro.

Pena – reclusão, de três a oito anos.

§ 1º Se ocorrer qualquer das hipóteses do § 1º do artigo 227:

Pena – reclusão, de quatro a dez anos.

§ 2º Se há emprego de violência, grave ameaça ou fraude, a pena é de reclusão, de cinco a doze anos, além da pena correspondente à violência.

§ 3º Revogado.

Por sua vez, diz o art. 227:

Induzir alguém a satisfazer a lascívia de outrem:

§ 1º - Se a vítima é maior de quatorze e menor de dezoito anos, ou se o agente é seu ascendente, descendente, marido, irmão, tutor ou curador ou pessoa a que esteja confiada para fins de educação, de tratamento ou de guarda:

Pena – reclusão, de dois a cinco anos.

E o art. 288:

Associarem-se mais de três pessoas, em quadrilha ou bando, para o fim de cometer crimes.

Pena – reclusão, de um a três anos.

6.2 Alegam os acusados que as penas fixadas foram exacerbadas. Vejamos.

Após a análise da culpabilidade, antecedentes criminais, conduta social, personalidade, motivos da infração, circunstâncias do crime e conseqüências, o MM. Juiz a quo fixou as penas aos réus. Vejamos a pena de cada um.

6.1.1 Ericsson Fassini de Andrade:

Um tanto quanto exacerbada a pena aplicada. Atentado-se que a pena estabelecida para o art. 321, § 2º, varia de 05 a 12 anos, e, para o delito do art. 288, de 01 a 03 anos, diante das circunstâncias judiciais, tenho que  pena-base de 06 (seis) anos de reclusão e 100 (cem) dias-multa seriam as mais justas para o delito previsto no art. 231, §§ 1º e 2º, do Código Penal. A situação financeira do réu mostra-se razoável, o que permite a aplicação da pena de multa em tal patamar. 

Em razão da continuidade delitiva (art.71), a pena foi aumentada em 1/2 (metade), reduzo-a para um terço, passando para 08 (oito) anos de reclusão e 133 (cento e trinta e três) dias-multa (desprezando-se a dízima periódica).

Pelo delito de quadrilha (art. 288), a pena-base foi fixada em 02 anos de reclusão, que mantenho.

Estando presente o concurso material entre os crimes de tráfico internacional de mulheres e o de quadrilha, a pena definitiva fica estabelecida em 10 (dez) anos de reclusão e 133 dias-multa, tornadas definitivas.

O valor do dia-multa é o correspondente a 1/3 do salário mínimo vigente à época do fato, incidindo correção.

O regime estabelecido para o cumprimento da pena foi, “desde o início, o fechado”. Todavia, deve ser o inicialmente fechado, pois, segundo entendimento do Supremo Tribunal Federal, o regime integralmente fechado fere a Constituição Federal, tendo o preso condenado por crime hediondo direito à progressão de regime.

6.1.2 Robert Alfred Suter:

Diante das circunstâncias estabelecidas no art. 59 do Código Penal, analisadas pelo digno juiz sentenciante, reduzo a pena-base para 05 (cinco) anos e 04 (quatro) meses de reclusão e 84 (oitenta e quatro) dias-multa para o delito previsto no art. 231, § 2º, do Código Penal. A situação financeira do réu mostra-se razoável, pelo quê, assim fica estipulada a pena de multa.

Em razão da continuidade delitiva (art.71), a pena fica aumentada em 1/4 (um quarto), passando para 06 (seis) anos e 08 (oito) meses de reclusão e 105 (cento e cinco) dias-multa.

Pelo delito de quadrilha (art. 288), a pena-base foi fixada em 01 (um) ano e 06 (seis) meses de reclusão.

Estando presente o concurso material entre os crimes de tráfico internacional de mulheres e o de quadrilha, a pena definitiva fica estabelecida em 07 (sete) anos e 10 (dez) meses de reclusão e 105 (cento e cinco) dias-multa, tornadas definitivas.

O valor do dia-multa é o correspondente a 1/4 do salário mínimo vigente à época do fato, incidindo correção.

O regime estabelecido para o cumprimento da pena foi, “desde o início, o fechado”. Todavia, deve ser  o inicialmente fechado, pois, segundo entendimento do Supremo Tribunal Federal, o regime integralmente fechado fere a Constituição Federal, tendo o preso condenado por crime hediondo direito à progressão de regime.

6.1.3 Luciana da Silva Rodrigues:

Também quanto a esta ré reduzo a pena-base, fixando-a em 04 anos de reclusão e 30 dias-multa para o delito previsto no art. 231, § 1º, do Código Penal. 

Em razão da continuidade delitiva (art.71), a pena fica aumentada em 1/6 (um sexto), passando para 04 anos e 08 meses de reclusão e 35 dias-multa, tornadas definitivas.

O valor do dia-multa fica o correspondente a 1/20 do salário mínimo vigente à época do fato, incidindo correção.

O regime estabelecido para o cumprimento da pena foi, “desde o início, o semi-aberto”. Conforme decisão do Supremo Tribunal Federal, tem a ré o direito à progressão de regime.

6.1.4  Iraci Ribeiro da Silva:

Pena-base de 04 anos de reclusão e 30 dias-multa para o delito previsto no art. 231, §§ 1º, do Código Penal. 

Em razão da continuidade delitiva (art.71), a pena foi aumentada em 1/6 (um sexto), passando para 04 anos e 08 meses de reclusão e 35 dias-multa, tornadas definitivas.

O valor do dia-multa foi o correspondente a 1/20 do salário mínimo vigente à época do fato, incidindo correção.

O regime estabelecido para o cumprimento da pena foi, “desde o início, o semi-aberto”. Conforme decisão do Supremo Tribunal Federal, tem a ré o direito à progressão de regime.

Correta a fixação da pena pelo MM. Juiz a quo, aplicada em seu mínimo legal.

6.1.4 Josiane da Silva Rodrigues:

Pena-base de 04 anos de reclusão e 30 dias-multa para o delito previsto no art. 231, § 1º, do Código Penal, tornadas definitivas.

O valor do dia-multa foi o correspondente a 1/30 do salário mínimo vigente à época do fato, incidindo correção.

O regime estabelecido para o cumprimento da pena foi, “desde o início, o aberto”. 

 Tenho por correta a aplicação da pena, diante dos fatos relatados. 

A situação financeira da ré mostra-se desfavorável, pelo quê, correta a aplicação da pena de multa.

A pena privativa de liberdade foi substituída por duas alternativas, quais sejam, prestação de serviços à comunidade ou entidades públicas, à razão de uma hora por dia de condenação, num total de 1.460 horas.

7. Ante o exposto, a) dou provimento à apelação do Ministério Público Federal, para que sejam encaminhadas às autoridades suíças as interceptações telefônicas realizadas após 17/11/2005; b) dou provimento parcial às apelações dos réus ERICSSON FASSINI, ROBERT SUTER e LUCIANA DA SILVA RODRIGUES, tão-só para reduzir-lhes as penas; e c) nego provimento às apelações das rés, IRACI RIBEIRO DA SILVA e JOSIANE DA SILVA RODRIGUES.
8. É o voto.
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